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12 meses ... fU.OO oUt» 
6 id 7.00 11. 
3 id 3.75 Id,. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D . Pedro C a -
brera, agente del D iar io de la. Mari-
na en Bañes (Santiago de Cuba) he 
nombrado al Sr. 1). Francisco Mir para 
sustituirlo, y con él se entenderán en lo 
sucesivo los actuales snscriptores, así 
como los que deseen serlo en aquella 
loca'idad. 
Habana 29 de Diciembre de 1904. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M . Vil lauerde. 
H a sido nombrado agente del D i a -
r io DE LA Maiíina en Santa Cruz del 
Hortc el Sr. D . T o m á s D í a z Sierra, y 
con él se entenderán desde el dia 1? de 
Enero de 1005 los actuales señores sus-
criptores de este per iódico , y los que 
deseen serlo en lo sucesivo. 
Habana 28 de Diciembre de 1904. 
E l Administrador, 
J . M. V l L L A T E R D E . 
part ido debe de sejr.iir eu el P a r l a -
mento, 
S e g ú n parece, los l iberales conside-
r a n eompletaiuente segara sn e n t r a -
da eu el poder para un un plazo muy 
p r ó x i m o . 
L O S C A M B I O S 
H o y no se han cotizado las L i b r a s 
en la Bo l sa . 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Diciembre 3 0 
E X P L O S I O N 
E n un tal ler de pirotecnia de P a l m a 
de Mal lorca se h a producido u n a ex-
p l o s i ó n , quedando dos personas g r a -
oemente her idas . 
D E E M P E R A D O R A R E Y 
E l R e y h a recibido un te legrama 
m u y afectuoso del E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a , r e i t e r á n d o l e las gracias por 
s u nombramiento de C a p i t á n G e n e r a l 
honorario d é l e j é r c i t o e s p a ñ o l y coro-
nel , t a m b i ó n | h o n o r a r i o , de R e g i m i e n -
to de C a b a l l e r í a de Numanc ia . 
E S P E R A N Z A S 
J E n e l momento en que t e l e g r a f í o es-
J tÁn ce lebrando u n a r e u n i ó n los ex-
miuis tros d e l part ido l iberal demo-
c r á t i c o . 
D i c h a r e u n i ó n t iene por objeto de-
t e r m i n a r l a l í n e a de c o ü d u c t á que ei 
S e r v i c i o de l a P r e n s a Asociacta, 
TOMA D E L F U E R T E 
D E RIHLÜNG 
Tokio Dic iembre 50 .—Informa e l 
E s t a d o Mayor del e j é r c i t o que s i t ia 
á Puer to A r t u r o , que a l tomar por 
asalto el fuerte de R i h l u n g , los j apo -
neses se apoderaron de 4í5 c a ñ o n e s y 
d i ch a fortaleza q u e d ó parcia lmente 
des tru ida por l a e x p l o s i ó n de las m i -
nas cavadas en la roca viva y c a r g a -
das coa dos toneladas de d inamita . 
A l estal lar las pr imeras minas , pere-
c ió 3a mi tad de la g u a r n i c i ó n , pero los 
sobrevivientes no se desalentaron y 
opusieron a l asalto de los japoneses 
u n a tenaz y desesperada res i s tenc ia . 
C O N F L I C T O R U S O - C H I N O 
Shanghaiy Dic iembre 30.—-VA v irrey 
do esta provincia , en cumplimiento 
de las ordenes que le h a trasmit ido 
desde P e k í n el Minister io de Asuntos 
E x r t r a n j e r o s , insiste cerca del C ó n s u l 
de R u s i a en 'su r e c l a m a c i ó n p a r a que 
el comandante del crucero Asko ld e n -
tregue á los tr ibunales chinos, dos 
marineros rusos que asesinaron á u n 
comerciante de d i cha n a c i ó n y se r e -
fugiaron á bordo del citado buque, 
n o t i f i c á n d o l e a l propio tiempo que si 
no es satisfecha su p e t i c i ó n , las auto-
ridades chinas no p o d r á n compro-
meterse á seguir protegiendo contra 
los ataques do los japoneses, los b u -
ques y s u b d i t o » rusos que se h a n r e -
fugiado en los puertos del Celeste I m -
perio. 
L A P O L A R I Z A C I O N D E L A Z U C A R 
Xueva Y o r k , Dic iembre 30 . — L a 
J u n t a de Vi s tas de A d u a n a s sostiene 
que l a ca l idad del a z ú c a r importadlo 
debe determinarse p o r l a p r u e b a 
c i e n t í f i c a del polariscopio, s e g ú n la 
d e c i s i ó n del T r i b u n a l de A p e l a c i ó n 
del Es tado , y comoquiera que los co-
merciantes protestaron contra este 
acuerdo, alegando que debe bastar la 
senci l la prueba comercia l , es proba-
ble que s e r á l levada ante el T r i b u n a l 
Supremo de los Es tados Unidos esta 
c u e s t i ó n , en l a c u á l -^stán d irec tamen-
te interesados todos los grandes i m -
portadoreíá de a z ú c a r y en l a que se 
a trav iesan muchos millones do pe-
sos. 
N o t i c i a s ( J o m e r c i a l 3S. 
Nuevo York. Diciembre 33. 
Centenes, rt í?4.7H. 
Deacnento oanal comeníiai , 6» á \v . 
4 á 4.1[2 por 100. 
Cambio» .sor>re tjondres, 60 djv, ban -
queros, á *4.81-80. 
Oambio* «onre LíOn'ira-4 A la vista, & 
4.87-10. 
Oarahios sobre París. «0 (ifv, banqueros 
ft 5 francos 19 cént imos . 
Idem sobre flamburgo, 60 <\\v, ban-
queros, A 94.15116. 
Bonos rearistradns de ios Rstados Uni-
dos, 4 por 100. ex-into/As, I0r).l[2. 
Centrifugasen olaza. 4.7|8 cents. 
Centrífugas 10, poi. 96. costo y flete, 
3.1i2 cts. 
Masieabado, en pla^a, 4 . 3 i S centavos. 
Azúcar de miel, on plaza, 4. IjS cen-
tavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas. $13-10. 
Harina patento Mi un eso t i . fl $5.21. 
Londres, Diciembre 30. 
Azúcar contrifui?a. uol. 96, A 15?, ¿ i. 
Mascabado. 14.9. Od. 
Azúcar de remolacha fde b» presente 
zafra, A entregar eu 30 días) 14?. 5.1[4ri. 
Consolidados ex-interés, 88.5[8. 
Descuento, Banco Inaflatena, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 89.7)8. 
Paria, DiGiembre SO, 
Renta fraucesa ex-interás. 97 francos 
82 cuntimos. 
Londres, por remolacha, abrió á 14s ± X d 
cerrando lirme de 146- bd 14s 5%d. 
E n esta plaza, lo propio que en las de 
la costa, nada se hace de importancia por 
falta de lotes disponibles; solamente al-
gunas partidas han hallado fAcil coloca-
ción para completar cargamentos, a los 
precios de la:* ú l t imas ventas. 
O-imMoa—El mercado sigue con deman-




Londres 3div . ]9.3i4 20.1[2 
••eodfv . 19.114 20 
París, «drv . 5.1i2 6.1i2 
Hambursro, 8 dfv . 4.1J2 5.1i2 
Estados Unidos 3 djv 9.1 [2 9.7i8 
Espafia, 8/ piaza y 
cantidad 8 div. 21. 20. 
Dto. panel comerola' 10 á 12 anual. 
Monedas evtranjeras.—'Sa cotizan hoy 
como siarae: 
Greenbacks . $.5[8 á 9.7i8 
Plata americana 
Plata española 78.1i4 á 78.1(2 
Valores y Acciones—Se han anunciado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
10 Bonos Gas y Electricidad á 97. 
20 Acciones F . C. Cárdenas y Júcaro á 
125.3j4. 


















CQLEi) DE COMEDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
ftauqMm Comeréis 
e c e t o n j a e r c í 
ALBpacto da U Plaza 
Diciemhre SO de 190$. 
Azúcares. —Los mercados de Londres j 
de Nueva York acusan .firmexa. E l de 
Londrea, 8d|T 2Q% 19% p . g P 
., fiO div 20 19% p.g P 
París, í¡ div &y% 5>̂  p.g P 
Hamburgo.3 á|v b% <*lA p.g P 
,. 60 dp 3.^ p.g P 
EBtados Unidos, 3 dp 9^ 9^ p.g P 
España «i plaza y cantidad, 
8dp. 20kí 20;á pg 
Descnento nane) comercial 10 
Empréstito de la República de 
Cuba 112 
Oo.CgacioneB hipotecarla Ayun-
t miento hipoteca :. 115 
Obligacionea H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 112 
Obligaciones Hip otecarias P. O. 
Cienfuegos á Villaolara 112 
Id. '£ id. id 106 
Id.lí Ferrocarril Caibarien... 107 
Id. 1? id. Gibara á Holg án 90 
Id. 1? San Cayetano á VríiaJas N 
Bonos Hipotecarios de ia uompa-
ñia de c<aa y Electricidad de la 
Habana 97 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2.' Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Ouoa 105 
Banco Agrícola. 60 
Banco Nacioaai de Cuba ..„, 127 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). 129 134 
Comr>aúíade Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 125>á 126 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matannas á Sabanilla 126 128 
Compañía dei Ferrocarril del Oes-
te.... N 
Compañía Cubana Central Rau» 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones 50 Sin 
Perrocarri' cíe Gibara k Holaruín.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 9 15 
Compañía de Gas y Electrici» 
rUid de la Habana 66% 60 
Compañía dei Dique Flotante N 
Keci Teletónica de la HtoDana. N 
Nuera Fábrica de Hielo N 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
Earaciones y Saneamiento de nba 103 110 
Habana SO de diciembre de WU. 
P U E R T O DE L A H A B A N 4 
D 






Plata esnañola 78^ 
A Z U C A U E S . 
Azúcar centrífuga de guáraos, polarización 
96. 6%. 
Id. de miel polarización 89, 5;̂  
COTIZACION OFICIAL 
DE L..A. 
O L 2 ^ P R I V A D A 
V A P O R E S D E T K A V E S I A 
B I L L E T E S DBL B ANCO ESPAÑOL do la Isla 
de Cuba contra oro 5 á 53-2 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78^ á 78^ 
Gre©n!E>»«feH « s o ñ e r a tiro eaoañol 109% ^ 109 t 
SE ESPERAN 
Dbre 31 Karibia, Londres y escala). 
,, 31 Priuz Joachim, Veracruz. 
„ 31 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
„ 31 Miguel Pinillos, Barcelona. 
Enerí 1? Lugano, Liverpool y tscalas. 
„ 2 Alfonso X I I I , Santander y escalas. 
,, 2 Havana, N. York. 
„ 2 Esperanza, Progreso y Veracrúz. 
,, 2 La Normandie, St. Nazaire. 
„ 2 Saint Thoroas, Copemhague. 
„ 4 México, New York. 
„ 5 Lamón de Larrinaga, Liverpool. 
,, 7 Roland, Bremen y escalas. 
,. 9 Monterey, Now York. 
„ 9 Vigilancia, Veracruzy Progreso. 
„ 14 Conde Wifredo, Barcelona. 
SALIDRAN 
Dbre 31 Etona, Buenos Aireá y "escalas 
„ 31 Morro-Castle, N. York. 
,, 31 Prinz Joachim, Coruña y escalas. 
Enero 2 Havana, Progreso y Veracruz. 
, „ 3 Esperanza, New York. 
,. 3 Loisiana, New Orleans. 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 29: 
De Gult'por (Miss) en 8 dias gol. ing. Lord of 
Avon, cap. Spurr, tona, 866, con madera, á 
la orden. 
De Marselln en 59 dias, bca. ital. Regina Ceeli, 
cap. Lubiano, tons, 1395, con tejas, á Dns-
saq y Gohier. 
Dia 30: 
De Mobila, en 33 horas vap. amer. Saratoga 
cap. Harhanay tonds. 2820 con carga, ga-
nado y pa ajeros. 
De Filadelfla en 7 dias vap. ing. Atheniana, 
cap. Evans, tons. 2300. con carbón, á L. V. 
Placé. 
De Cayo Hueso y Miami, en 7 horas vap, ame-
ricano Martinique, cap. Dillon, tona. 99% 
en lastre y 02 peajeros á G. Lawton Childs 
y Cp. 
De Pto. Rico y escaias en 9 dias vap. cubano 
Julia, cap. Ventura, tons. 1811, con carga 
y 35 pasajeros, á Sobrinos de Herrera. 
SALIDOS 
N, York, Cádiz, Barcelona y Génova. vap. es-
nañol Montserrat, 
C. Hueso y Miami vap. americano Martinique. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracrúz vap. esp. Alfonso X I I I , por M. Cal-
vo. 
Veracrúz vap. franc. La Normandie, por Brl-
dat Mont' Ros y Cp. 
N. York vap. am. Morro Caatle, por Zaldo y 
corup. 
Mobila vap. am. Saratoga, por L. V. Placé. 
Filadelña gta. amer. D. H. "Rivers, por L. V. 
Placé. 
Canarias bca. esp. Triunfo, por Galbán y Cp. 
Mobila, vapor americano Saratoga, por L, V. 
Placé. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern v Hn? 
N. York, Cádiz, Barcelona y Génova, Vap. esp. 
Buenos Aires, por M. Calvo. 
B u a u e s á e s ü a c l i a d o s 
O. Hueso y Tampa vapor amer. Gussie, por 
J. Me Kay. 
Con 199 tos. y 15 pacas tabaco, 51 btos. ca-
ñas, 3 sic frijoles, 7 baúles efectos, 35 cajas 
dulces, 24 hs. naranjas, 15 id. plátanos y 
40 id. legumbres. 
i s p i a s y e iem 
de cristal, bronce y uikel desde una á 
36 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 5 00 
H a y también liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2320 1 D 
THE EOYAL BANK OF CASADA 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 6 9 . 
Agente fiscal del Gobierno de la República de Cuba para el pago de los cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de fac i l idades b a n c a r i a s a l comercio y a l p ú b l i c o . 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O. A . H O R N S B Y , gerentes. 
Santiago de Cuba-. E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , grereutes. 
Camagüetr . R . W . F O R R E S T E R , gerente. 
VISO AL PUBLICO 
si señor , 
volando 
al Bazar Ingles Aguiar 94 y 
96 entre Obispo y Obrap ía , 
(para que V d . lo sepa tam-
bién) á ver q u é compro, ó más 
claro, q u é puedo tomar, casi 
regalado, porque así se puede 
decir de los precios puestos 
ahora á inf in idad de a r t í cu los 
como liquidación de fin de año, 
y á que me den el Almaque 
que regalan, que según dicen 
es un inglesito muyboni to . 
No lo o lv iden Vds. Agu ia r 
94 y 96, (entre Obispo y 
Obrap ía . 
Y A L L E G O 
la variadísima remesa de 
G l e g a n t e s T l f u e b l e s 
d e T l f i m b r e 
que esperábamos; más de SETENTA modelos 
diferentes. Todos nuevos y muy baratos. 
LA E S T R E L L A DE CUBA 
Grandes almacenes de muebles y a r t ícu los 
de F a n t a s í a en general. 
S T J A R E Z i C a . , O ' E e i l l y 5 6 y 5 8 , 
T E L E F O N O 6 0 4 . 
N O T A . Remis iones a todos los puntos de la I s l a . 
C L A Y ' 
No se puede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente y 
T O D A S L A S C A J E T I L L A S C O N T I E N E N C U P O N E S . 
fflenvq G l a y a n d ^ c c l i ¿ r 6 o . $ t J . 
111 M r o! i N i n i E s el mejor reconstituyente conocido hasta el d ía .—Premiado en las Exposiciones de Europa y Amér ica á que concurrió .—Una cucharada alimenta m á s que un B E E F S T E A K , — U n i c o s importadores S J r o s , < 3 r T X Í X X < f > , 
L é a s e c o n c u i d a d o , q u e i n t e r e s a á t o d a s l a s f a m i l i a s : 
la enseñanza completa, corte de sastre, cuerpo sin pinzas, batas princesas, sayas, cueqDOS y todo lo 
que se refiera á una buena cortadora.:—En dicho plazo se garantiza también que la alumna sabe copiar 
todos los figurines por diiíciles que sean.—La clase es de 1 á 4 tarde. 
En la misma se venden patrones, copiando toda clase de figurines que traigan las señoras. 
^ S l s u n ¿ b e s i t o O O , ¿ t i t o s , 0 : 0 . t r o H V t x u t r £ i l l £ t y £ f t o l . 
FERRETERIA MONSERMTE 
d e J O S E G O N Z A L E Z , O ' M e i l l y 1 1 8 y 1 2 0 
Esta casa rec ib ió de I t a l i a u n buen surt ido de obje-
tos de a lumin io , especialmente 
B A T E R I A D E C O C I N A (aluminiopro) 
E s t e meta l , cuando como el nuestro es p u r o es reconocido 
como e l mejor del mundo p a r a los « s o s d o m é s t i c o s porque es 
n o x i d a b l e y no hay peligro á intoxicaciones, teniendo, a d e m á s l a g r a n ven-
ta ja de economizar cuarenta p o r ciento de combust ible , porque e l a luminio 
puro es el g r a n conductor del calor, y í u color blanco, como l a p la ta , le hace 
m á s l impio y agrab le á l a v i s ta que otro meta l cua lquiera , s iendo t a m b i é n 
por su d u r e z a el que m á s d u r a y se conserva como ninguno otro. 
¿Queréis saber lo que son 
C a m a s 
y otros muebles de fantasía, 
verdaderamente admirables? 
Girad una visita á los renombrados 
A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
QUE SE HALLAN ESTABLECIDOS E N 
C O M P O S T E L A 5 7 . - C a s a p i n t a d a de ro jo . 
Pidan en toda la Habana y por toda la Isla de Cuba los incomparables y célebres 
C H O C O L A T E S d e M A T I A S L O P E Z 
P r e m i a d o s con m e d a l l a de oro en todas las exposiciones de E u r o p a y A m é r i c a . D e f a m a un iversa l , son los predilectos de l a s f a m i l i a s y el, p ú b l i c o de buen 
gusto. U n a sola vez que se prueben es suficiente p a r a no t o m a r otro. Son recomendables t a m b i é n p a r a las recien p a r i d a s y n i ñ o s débi les . Deposi tario 
genera l B A M O X T O K B E G R O S A , A l m a c e n i s t a é importador de Víveres / í n o s . " - O T 3 I " a , ^ > l a , 0 0 « — T o l é f C > 3 r L O 8 0 . 
GRAN FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
de H . A , V K G A . Espec ia l i s ta , O B I S P O , 3 1 
Ant ig - ia casa B a r ó . - P r e m i a d a e n BulTalo , C h a r l e s t ó n y S a n L u i s . - E l aparato 
de goma b landa e s t á recomendado por la c iencia m é d i c a , ü u i c o s ones ta casa . 
ANALISIS" ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—Un análisis compuesto, 
microscópico y qulmio | DOS—COMPOSTELA 
79, entre MUEALLA y T E N I E N T E R E Y 
Dibujante L i t ó g r a f o . 
Es tud io : G A L I A N O N U M E R O 8 8 , 
C U A N D O C O M P R A I S I E L J A B O N ^ F A I R Y 
pls fl mejor jabón para el tocador y el baño que el dinero y la inteligencia pueden producir. 
E l jabón "FAIRY' ' está hecho con los mejores materiales que se obtienen por uno de los t 
t e n e i i 
fabricantes de Jabón del mundo 
E l jabón "FA1RY 
mayores 
no contine exceso de álcali—su pureza está indicada por su blancura. 
Eljabfra "PAIRY" es delicadamente perfumado—y reparte un olor agradable, refrescante 4 todo 
cuanto toca. 
E l jabón "FAIRY" flota en agua fría lo mltmo que en agua caliente. 
E l jabón " F A I R Y " es el mejor jabón para vos si queréis usar io mejor. 
E l jabón " F A I R Y " se vende en todas partes á 10 centavos cada pastilla. 
Hecl io soiamente por T h e N . K . F a i r b a n k Company, N e w Y o r k /v.. • otl 
I l epreseutante , C h a r l e s B lasco , C a l l e , H a b a n a . Oibspo - i f 
D Í A R I O ^ D E ' L A ^ M Á R I N Á ' — E d i c i ó n d é l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 0 4 . 
I 
Va ya pasando de la marca la 
insistencia con que se habla y se 
fantasea en los Estados Unidos 
acerca de de las condiciones sa-
nitarias de la isla de Cuba, pre-
tendiendo hacer creer que la 
Gran A n t i l l a es, del uno al otro 
extremo, un foco de pestilencia 
y un inmenso depósi to de gér-
menes amenazadores para la sa-
lud y la vida. ¿Qué interés pue-
de haber en desfigurar la verdad 
hasta ese punto? ¿A qu ién apro-
vecha ó puede aprovechar esa co-
losal mistificación, y qué móv i -
les la inspiran? 
E n el New York Herald del d ía 
26 se dedica una carta y un edito-
r ia l al examen y comentario del 
estado sanitario de esta R e p ú b l i -
ca, hac iéndolos preceder de t í tu los 
tan alarmantes como los siguien-
tes: 
Personas peritas han encontrado 
en Cuba casos de fiebre amar i l l a . — 
Un comisionado sanitario especial 
del "Herald" confirma la existencia 
del contagio.—Dos casos de queno se 
ha dado parte.— Un americano y un 
español recién llegados atacados pol-
la enfermedad.—Subsuelo envene-
nado. 
Con anuncios tan pavorosos y 
epígrafes tan terroríficos segura-
ramente confiaba el Herald en 
que los ciudadanos de la U n i ó n 
que tuviesen proyectado un viaje 
á Cuba para este invierno, aban-
d o n a r í a n incont inent i el proyec-
to, y des l iar ían las maletas los 
que ya las t e n í a n cerradas y l is-
tas xmra llevarlas á bordo, ó cam-
b ia r í an de rumbo, d i r ig iéndose á 
otra r eg ión . . . . po r ejemplo á la 
Florida. No queremos afirmar 
que ese sea el móv i l de la cam-
p a ñ a por parte del Herald, mas 
reconocerá este colega que ese 
ser ía el resultado, en el caso de 
q\i.e se diese c réd i to á sus asevera-
ciones totalmente equivocadas. 
BRILLANTES DE PRIMERA CLASE 
tiaras v llEjios. 
L A C A S A D E CORES 
"La Acacia" 
a c a b a de rec ib ir un extenso s u r t i d o 
Ü l t i m a s novedades en J o y e r í a . 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12. Teléfoi» 1114. 
c2312 a t I D 
Y, dicho sea con franqueza; tene-
mos del gran diario neoyorkino 
un concepto que excluye la posi-
b i l idad de que ponga consciente-
mente su c réd i to al servicio de 
intereses tan mezquinos. 
Hace ya tres meses, y no dos 
como asegura el enviado es-
pecial del Herald en Santiago 
de Cuba, que ocurrieron los dos 
casos de fiebre amari l la en aque-
lla ciudad. Los dos fueron benig-
nos, y uno de ellos no llegó á ser 
dignosticado en firme; no pasó 
de ser un casor que se calificó de 
sospechoso. Desde entonces ha 
pasado el mes de Octubre, y el 
de Noviembre y el de Dic iem-
bre, sin que en Santiago, n i en 
ninguna otra ciudad ó región de 
la Isla, hubiera sido atacada de 
fiebre amari l la una sola persona. 
Dé aquellos dos casos se dió cuen-
ta oportunamente, y un delegado 
del Departamento de S n idad sa-
lió de la Habana para reconocer-
los; de modo que se ha hecho eco 
el Herald de una inexact i tud al 
consignar en letras de gran tama-
ño, que no se h a b í a dado parte. 
No es la ú n i c a inexact i tud en 
que incurre el Dr. Nelson, autor 
de los informes que publica el 
Herald, pues ha omi t ido un dato 
tan elocuente como el de las ci-
fras de la mor ta l idad tanto en 
la provincia oriental como en las 
cinco restantes; y t r a t á n d o s e de 
un "experto," esa omis ión argu-
ye mala fe, como no arguya ig-
norancia. Verdad es que la pu-
blicación, de aquel dato bas tar ía 
para demostrar que en la Isla de 
Cuba la ¿a lud púb l i ca es excelen-
te, y que sus condiciones sanita-
rias ac túa les pueden resistir ven-
tajosamente la comparac ión con 
las de la m a y o r í a de los Estados 
de la R e p ú b l i c a .angloamericana. 
E l Dr . Nelson, por otra parte, 
parece ignorar lo]que ya saben to-
dos acerca de las causas del conta-
gio de la fiebre amaril la, pues 
atr ibuye dos casos ainados y be-
_ Como tónico para cuando 
el1 cerebro está cansado y 
la® vitalidad | debilltada,#el 
Tonicum Fisiológico es el mejor 
remedio! Está preparado cien-
tíficamenítepy contiene ali-
mento^para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. # 
nignos que ocurrieron hace tres 
meses en Santiago, á "la conta-
m i n a c i ó n del subsuelo," y ésta al 
"calor extraordinar io" que se ha 
sentido en el ú l t i m o verano. Lo 
que no dice el comisionado espe-
cial y técn ico del Herald, es cómo 
h a l l á n d o s e el subsuelo contami-
nado y descuidadas las atencio-
nes sanitarias por efecto de una 
apa t í a hereditaria, no se registra 
desde hace tres meses ninguna 
invas ión de enfermedad infeccio-
sa en Santiago de Cuba. 
Hay, como se ve, no ya exa-
geración, sino a l te rac ión man i -
fiesta de la verdad en las noticias 
que el Herald, ha acogido en sus 
columnas. No somos nosotros 
los únicos en decirlo, pues el d i -
ligente corresponsal en la Haba-
na de la 'Trensa Asociada," 
que no tiene por q u é ocultar ó 
desfigurar los hechos, y que, por 
el contrario, está obligado á ser 
exacto en sus informes, se ha 
apresurado á rectificar las afirma-
ciones del Dr . Nelson, aseguran-
do que n i en Santiago n i en n i n -
g ú n otro punto de la Isla hay fe-
lizmente casos de fiebre amarilla, 
y que el estado sanitario de este 
país es satisfactorio. 
Hemos descartado la hipótesis 
de que el m ó v i l de la c a m p a ñ a 
que se ha iniciado hace a lgún 
t iempo y q i ^ ahora secunda el 
Herald, tenga por objeto ú n i c o n i 
pr inc ipal alejar en este invierno 
de Cuba á los excursioistas ameri-
canos. Que no se persigue sola-
mente ese objetivo, lo demuestra 
el hecho de que la prensa europea 
publica t a m b i é n noticias alar-
mantes acerca del estado sanita-
r io de la isla de Cuba, t rasmit i -
das desde la Un ión por agencias 
americanas. 
Por otra parte, causa^ alguna 
sorpresa que la Legación de los 
Estados Unidos en esta capital, 
que tan cordiales é í n t i m a s rela-
ciones mantiene con las autori-
dades cubanas, no haya puesto al-
go de su parte á fin de que sea po-
sible desvanecer los errores y las 
exageraciones que acerca de Cu-
ba encuentran acogida en la pren-
sa americana; y si algo ha puesto 
de su parte en ese sentido dicha 
Legación , es a ú n m á s sorpren-
dente que el Gabinete de Was-
h ing ton no haya comunicado ofi-
cial ú oficiosamente las noticias 
de sus agentes d ip lomá t i cos y 
consulares acerca de la s i tuac ión 
sanitaria de esta isla. 
Se acerca el periodo de la p r i -
mera r enovac ión presidencial, y 
como es conocido el in t e rés que 
hay en Washington por que re-
caiga la e lección en «persona gra-
ta», queda abierto el camino á 
todas las h ipótes is , a ú n á las más 
arriesgadas, respecto á la finali-
dad que se persigue haciendo 
creer tanto en los Estados U n i -
dos como Europa, que el gobier-
no de Cuba está dejando i n c u m -
plida la pr inc ipa l de las obliga-
ciones que se consignan en la 
Enmienda Platt . 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
&| de Diciembre. 
iQué va á pasar en Venezuela? ¿Qué 
es lo que va á pasar entre Venezuela y 
los Estados Unidos! ¿Qué quieren los E s -
tados Unidos que pase en Venezuela? 
S e g ú n el Sun, de Nueva Y o r k , en 
aquella repúb l i ca convulsiva existe hos-
tilidad, en el pueblo y en el gobierno, 
hacia el ministro americano Mr, Bowen. 
Este fué el que arregló el asunto de las 
reclamaciones de Inglaterra, Alema-
nia, etc., contra el gobierno del Presi-
dente Castro. ¿Es por eso por lo que se 
le profesa ant ipat ía? No, el Sun asegu-
ra que se le detesta no en cuanto Bowen, 
D R . T A B O A D E L A , 
D1ISIS í iBIGO M i . 
Practica todas las operaciope^ de la boca 
por los métodos más modernos.' 
Extracciones sin dolor con los anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sistemas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diversas for-
mas, y que tanta comodidad^fEgcen por su fi-
jeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS. 
Todos los d ía s de 8 á 5. 
2 w0 D6 
— 
Cura u m M U para las Alinorraiias. 
Simples y sangrantes; exteriores y con picarón. Si 
no cura no pague. Los Boticarios están autorizados 
por los manufactureros del UNGÜENTO DK PAZO 
& devolver el dinero si la medicina deja de curar cual-
quier caso de almorranas, aunque sea crónica. Los ca-
sos ordinarios se curan en seis dias, los rebeldes, en 
zotorce. Una aplicación dá alivio y scaiego. La pica-
cún se calma instantáneamente. Es un nuevo descu-
brimiento y el único que se ofrece con una garantía 
positiva. 
Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos de aquí 
al recibir sellos de correo equivalentes A 50 centavos 
en oro nnaerieano, dirijiendo la carta á PARIS MEDI-
CIFECO., St. Luis Mo. E. U. de A., fabricantes de 
las PASTILLAS LAXANTES DE BROMO-QUININA 
el célebre remedio para los resfriados. 
Miguel Antonio Nogueras, 
A J B O G A D O 
Domicilio; San Miguel 64, de ocho á doce. 
sino en cuanto á ministro americano; 
bref-, se detesta á los Estados Unidos. 
Motivos: primero, la conducta segui-
da por esta nac ión en el asunto dt las 
reclamaciones no agradó en Venezuela; 
segundo, la cues t ión de la c o m p a ñ í a 
americana del asfalto. Acerca del pri-
mer motivo, he de decir que el gobier-
no de Washington no podía , no debía, 
hacer por Venezuela más que lo que 
hizo: conseguir que se levantase el blo-
queo y que el litigio fuese á la Haya . 
¿Iban los Estados Unidos á declarar la 
guerra á Inglaterra, Alemania á Ital ia 
para ayudar á Venezuela á no pagar 
sus deudas? No fué poco triunfo para 
esta nación, y poco beneficio para Ve-
nezuela, el que los créditos se examina-
sen y quedasen reducidos á su verdade-
ra y l e g í t i m a cuant ía . 
Ahora se es tán pagando con los in-
gresos de las aduanas; los cuales han 
bajando. uSe sospecha-dice el ^wn-que 
esa baja es una maniobra para que apa-
rezca que los recursos de la Hacienda 
no son tan grandes como se ca lcu ló . Se 
dice que Inglaterra, I tal ia y Alemania 
se muestran impacientes y no será sor-
prendente que hagan indicaciones sobre 
esto á los Estados Unidos," 
Y el gobierno de Washington se las 
hará á Venezuela; y, á ellas, un irá las 
relativas á la c o m p a ñ í a del asfalto. Hay 
desacuerdo entre esa c o m p a ñ í a y el Pre-
sidente Castro; en ese desacuerdo en-
tiende el Tr ibunal Supremo de Vene-
zuela, que tarda en resolrer. Y a Was-
hington ha notificado á Caracas que no 
le parece bien esa tardanza y que desea 
que se haga pronta justicia á los inte-
reses americanos. Y , en esto, viene un 
despacho de Caracas, en el que se co-
munica que el Presidente Castro ha 
destituido el Tr ibunal Supremo, por-
que ha absuelto á un individuo, acusa-
do de homicidio. E s t a des t i tuc ión ¿no 
estará relacionada con lo del asfalto? 
¿Ko será una traza para ir ganando 
tiempo? 
Para el gobierno de Washington, se-
gún el 8unf lo grave de la s i tuac ión no 
es este asunto, sino Ta baja en los in-
gresos aduaneros; "porque—agrega—si 
Venezuela deja de pagar sus deudas 
después de haberse comprometido so-
lemnemente á pagarlas, no habrá para 
los Estados Unidos m á s alternativa si 
ha de evitar que las potencias euroneas 
empleen la fuerza contra Venezuela 
que ejercer ellos acc ión para obligar á 
Venezuela. Será eso muy desagradable 
para loa Estados Unidos; pero de los 
dos males, será el menor." 
Luego, si los ingresos aduaneros no 
se deciden á subir pronto, hay en pers-
pectiva la ocupac ión de los puertos ve-
nezolanos por los Estados Unidos. Y si 
como es probable, el Presidente Castró 
se opone per las a r m a s á e s a ocupación , 
habrá guerra entre los Estados Unidos 
y Venezuela. 
X . Y , Z. 
Por circular fechada on esta el 10 del 
corriente, nos participan los señores Fer-
nández, Valdés y C?, que han conferido 
poder & sus empleados D. José M. Otero 
Pena y D. Hermenegildo Ortega Liaño. 
Los Sres. Rodon y Seguí , nos partici-
pan desde San Juan y Martínez, con fe-
cha 18 del actual, que han formado bajo 
la razón de Kodon y Seguí una sociedad 
que se dedicará á la explotación en dicha 
plaza de un hotel y restaurant titulado 
U E \ Louvre". 
Como bebida estomacal y re ír igeran-
te no hay otra que supere á la cerveza 
L A T K O P I C A L . 
4el Wcatte E r a n 
JTabana, Cuba, Diciembre 30 de 1904. 
Temperatura m á x i m a , 22° C. 72° F . $ 
las 3 p. m. 
Temperatura mín ima , 17° C. 60° P. á 
las 12.30 a. m. 
DE VELAS 
nos dijo el otro d í a que éstas él las fabrica, no con la idea de que 
se alumbren á sí mismas, sino para que esparzan su c lar idad ' tal 
como lo hacen el Sol, la Luna, nuestras vir tudes y la m á q u i n a de 
escribir "Underwood" que es la ú n i c a m á q u i n a de escritura vis i -
ble y que obtuvo el "Pr imer Gran Premio" en la Expos i c ión I n -
ternacional de San Luis E. U . de A.-1904. Y debido á ésto los fa -
bricantes de m á q u i n a s ciegas, tuertas y gagas, se es tán rascando la 
cabeza y ofreciendo premios á inventores para poder cambiar sus 
mo lelos para otros que tengan la escritura á la vista. Y en hacien-
do ésto confiesan que la "Underwood" es superior á todas las de-
más . • "úi?'jjfHliÍ|_^ 
CHAMPION & PASCUAL. IMPORTADORES 
O B I S P O l O I . 1 
V a p o r e s d e traveslHo 
ele B a r c e l o n a 
AVISO A L COMERCIO. 
E l vapor españo l 
M I G U E L G A L L A R T , 
Capitán MAS. 
Recibe carga en Barcelona hasta el 81 de 
diciembre que saldrá para la 
M a b a n a , 
G u a n t á n a m o , 
S a n t i a g o d e C u b a 
. wá y M a n z a n i l l o . 
Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
C a n a r i a s , 
P u e r t o M i c o , 
M a y a g i i e » , 
y P o n c e , 
Habana 5 de diciembre de 1904. 
C . B L A J S C S y C a . 
OFICIOS 20 y 22. 
1̂-7 Db 
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Vanores palacio' u n nasajeros 
con cóniodas y ainplías n m t e cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N. O r l e a a s 
(del muelle de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
fealidaH de N. Or leans para la H a b a n á 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en lí clase | 35 
De la Habana á New Orleans en lí cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 2í ciase 15 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
corao también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 









A N T E S D E 
A H T O n O L 0 P E 2 Y Ca 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A ldamiz . 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C u r a s a o , Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , Car i ipano , T r i n i d a d , Ponce , 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , L a s P a l -
m a s de G r a n C a n a r i a , C á d i z y B a r -
celona, 
sobre el 8 de enero llevando la corresponden-
cia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
BaDanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífeeo y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del sábado 3. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo reqaiai-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1" y la carga á bordo hasta el día 2. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28 
3E11 v ^ i ^ D o r 
C a p i t á n A m ó z a g a . 
Saldrá para 
sobre el 3 de enero llevando la corresponden-
cia pGblica. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
ÍX>B billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 2. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
~if«OT£,TE!tft Cümp£ifila tiene abierta una 
poma flotante así para esta línea como para 
tocas las demás, bajo la cual pueden aaegurarso 
) oreV08 efeotOB(Jue6e embarquen en sus 7». 
«^Haî am?', atf nc^n de los señores pasaíe 
í ^ C Í a ^ ^ i 1 1 0 lldel ^glamentoPde na 
tojerosy tíel ordeny régimen interior délos 
vapores ae esta Compafiíl. el cual dice así: 9 
Los pasajeros deberán escribir sobretodos ^ Í I h 0 6 06 6U ^ V W , ™ nombre yei puerto 
ílaíidad0"' t0aa8 8US letrM y COn la 
n J o ^ 6 ^ ^ 6 ! 6 ^ 6 8 ^ diP08siciónla Compeñía 
í w dníitlr{i bulto alííUlj0 de eauicaie oüe no 
f^%Cll,ra^e^te lampado el nombre > ape-
destino." Uen0' aSÍ COmo el áel P ^ t o d e 
N O T A Ec aá^erte á los seBores pasajeros 
^ A que en el muelle de la Machina en-
centrarán Jes vapores remolcadores del señor 
bantamarina dispuestos á conducir el pasaje & 
^/Í^V106^11111* el l*®110 de VEINTE CEN-
TA V OS en plata cada uno, los días de salida 
desde lae diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle dé la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiaueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de agosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje queel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa consignataria. 
C 1854 78-10 
Compañía General Trasatlántica 
DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo wütralo festal con el Gobierno Frascta. 
DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
enero el rápido vapor francés 
L A N 0 R M A N D Í E , 
C a p i t á n : V I L L E A U M O R A S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducida? con conocimientos di-
recto? de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores oasaieros el esmerado trato que 
tinto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , Mont'JRos y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 30. 
1 10-23 Db 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortube. 
Saldrá de este puerto loa martes á lax seis 
de la tarde para. 
TARIFA EN ÜRu AMERICANO 
PARA SAGUA Y OA1BARILÍN 
De Habana á Sagaa í P saje en 1». 
y viceversa (Idem en 3 
f 7.'J) 
... % 3.3J 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 oti. 
Mercaderías 50 
De Habana á Caibarién j Pess eenl? ". f 10.33 
y viceversa...., (Idem en 3? | 5.1} 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oti. 
Mercaderías 50 obi 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 23 o&s. 
tercio. 
(Elcarburo paga como rneroanc'a.) 
CAR6A GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Paimira á f 0.53 
... Caguagas „ 0.57 
... Cruces y Lajas „ 0.61 
Santa Clara „ 0.75 
... Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a raá.8 informes dir ig irse á. sus 
armadores , C U B A 2 0 . 
H e r m a n o s Zulueta y O á m i z 
C 2305 1 D 
m n m oe í p í m s 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C . 
A V I L E S 
CAPITAN 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Toios los flomios á las te del iía. 
PARA SAGUA í CAIBAHÍS.^ 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
O e H a b a n a á Sagrua y viceversa 
Pafajeen lí | t-O) 
Id. en 3í $ á.53 
Víveres, ferretería, loza, petróleos, 0-JO 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en R flO-30 
Id. en 3í | 5-30 
Víveres, ferreterfa, loza, petróleo. 0-3J 
Mercanc a , 0-3} 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
ElCarbuio pagacomo mercaacia. 
A V I S O . 
Cana General á Rete Corril3 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
Cienfuegos v Paimira y vice-versa .... | 0.52 
Caguaguas , ; o.57 
Cruces v Lajas ,0.81 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0,75 
SALIDAS DE LA BADANA-
c l u r a n l e e l m e s d e e n e r o d e 
1 9 0 5 . 
Vapor NUEVO HORTERA. 
D í a 5, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a ida) y Santiago 
de C u b a . 
N U E V A L I N E A 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( M a m b u r y A m e r i c a n L i t i e ) 
P a r a S a n t a n d e r , H a v r e , D o v e r v H a i n b u r g o , 
Saldrá sobre el 31 de DICIEMBRE el nuevo y espléndido vapor alemán 
merado11116 carea á fietes módicos y pasajeros de Cámara y proa, & qu lenes olrece un trato e 
^LVS Pa6ajertlE, ton sos equipajes serán trasladados libres ds gastos desde la Machina á bor-
do del \apor en los remoltadorts ce la Emprcs*. 
carg» se acnaite para los p&ertcs n.cncioradoBy con conocimientos directos á flete co-
r ^ ? & X & 1311 g,rE11 ce tu tries de Inglaterra, Lolenda, Bélgica, Francia, Espafiay Eu-
á f g ^ í & ' S ^ ^ ^ * ' A í r i c a , Au'itra,ia y Afcia con iraabordoei1 ^ v r e óHam-
Fasaje e i i 3 - m S a n t a n ü e r $29-35 oro esDaííol. 
inolnso impuctito de desembarco, 
f ara cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto de 1903, no se admitirá 
en el vapor més equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar bu billete 
en la Casa Consignataria. 
I Mt ti ee j c r 11 tr ores y estos tobre fletes y pasajes acúdaae á los agentes: Heilbut y Rasofi 
Correo A p a r t a d o 7 2 9 , Cable: H E I L B U T , S a n I g n a c i o 
Vapor JULIA. 
D í a 8 , á l a s 12 del día. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo á. l a ida), Santiago de C u -
b a , Santo Ooming-o, San P e d r o de 
Macoris , Ponce , Mayag^tiez y S. J u a n 
de P u e r t o R i c o . 
Vapor SAN JÜAÑT 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , Sama , B a -
ñ e s , Mayar i , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 15, á las 12 del día . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
.Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y Sant ia -
gro de C u b a . A la vuelta t o c a r á ade-
m á s en P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORIERA. 
D í a 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la ida) y Santiago 
de C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s 
en P u e r t o P a d r e . 
Vapor SAN JÜAHL 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , ÍJamá, B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a , A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, atra-
can en Guantínamo al muelle de la Caimane-
ra, y los de los dias 8 y26 al muelle de Boque-
rón 
La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
La carga para Santo Domingo y Puerto Ri-
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
Para más informes, San Pedro 6. 
c 1853 78 1 O 
G I R O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o r n t ^ 
1 0 8 , A g u i a r , 108 , esquina 
a A n i a r a n r a . 
H a c e n pagos por el caole. faci l i taa 
cartas de c r é d i t o y g irau letras 
a corta y largra vista, 
sobre íiueva York. Isueva Urleans, Veracrtt 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos. Lyou, Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápolee, Milán, üenova, Marsella, Havre, 14 
lia, Nantes. Saint Quintín, Dleppe, Toulouaa 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, eto. así oo« 
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
c 1610 166-U A 3 
J. 
(E. en 0.5 
P 
C 2309 
5 4 , H A B A N A . 
I D 
E l vapor 
Capitán MONTES DB OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
baní) los LUNES y los JUEVES á la llegut,» 
el tren de pasajero jdque sala da la eacuija 
de VLUanueva á las 2 y 40 de la tarda, para U 
Coloma. 
P u n t a de C a r t a s , 
iJa l lén y 
C o r t é s , 
retornando los MIISRCOLES y 3ABAD03 i 
los nueve de la mañana, para Uegirá Batabi 
nó los J U E V E S y DOMINQOí ai amanecer. 
La carga se recibir* didriameuce ea la aí-
tación de VUlaaueva. 
Para mas informes 
fiacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga viata sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas laa capitales y pueblos de Es . 
pana 6 islas Baleares y Cananas, 
Agente de la Compañía de Segaros contra la 
candios. 
c 1269 15e-lJl_ 
d Laitm Cl i i f C o m i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable da en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos loa Banco 
Nacionales d« los Estados Unidos y dan espe 
cial atención á 
íraíisíereiicias m el ( * . „ 
, c 1859 7a-l O 
J. á. BANCES Y COI 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pa^os por el cable, f cillta cartas d« 
crédito y gira let ras íl corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla, y 1x3 as 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argvtlna, Puerto Rico, CM-
na, Japón y sobre todasl*» oiudadasr y pas-
blos de España, Islas Balearas, Canarias á 
Italia. 
c 2024 78-23 O 
C1855 
Z U L U E T A 10. 
7&-1 O 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M K 1 1 C A D K K E 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Vonooia, Floren* 
cia. Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bar* 
dees, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoroz, 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. eco. 
sobre todas las capitales y pue ílrs; sobre í*al 
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz <W 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárüenas, Remedios, Sa^C 
Clara, Caibarién. Bagua la Grande, Trinidad 
Cleníuegos, Sanotí Spiritus, Bantlaw de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, di 
ban Puerto Principe y Nuevitaa. 
C 185S V8 10 _ 
5 Z S a . l c i o v O ^ . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras 4 oorta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobro NoW 
York, FUadelÜa, New Orleans, Ban Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y dera^s ca-
pitales y ciudades importantes de los Estadoa 
Unidos. Mérico y Europa, bují como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puercos ta 
En combinación con los señores H. B. floUlaa 
& Co., de Nueva ^ork, reciben órdenes par»1» 
compra 6 venta de valores ó acciones ootiz*-
bles en la BO\AA a O dicha ciudad, cuyaa cotia» 
clones ?« reciben por cable diariame^ío. 
c 1857 7'*'lü 
I 
4 
' i . 





L A P R E N S A 
f Lá causa del sentido moral 
y pol í t ico no agradecerá nun-
ca bastante la c a m p a ñ a que 
estos días realizan los cubanos 
de E l Nuevo P a í s y plumas como 
la de nuestro ilustre colaborador 
señor Aramburu , cubano tam-
bién , en a r t í cu los como ¿Ext ran-
jerosf y Clemencia no, derecho, e n -
caminados á, defender á los ex-
tranjeros de la condic ión h u m i -
l lante á que trata de reducirlos, 
jun tamente con los hijos de este 
pa í s que no han ido á la guerra, 
él general M á x i m o Gómez y el 
per iód ico que se dice ó rgano 
de los moderados. 
H a y en esos ar t ícu los tal ele-
vación de conceptos, ta l fuerza 
de lógica, ta l dominio de la for-
ma, tanta oportunidad y tanta 
p rev i s ión de las contingencias 
del porvenir que, 
creemos, han de 
Ca en la historia 
mo insular y han 
siempre como un dechado de po-
l é m i c a culta y razonada, sin que 
en este j u i c i o nuestro inf luyan 
para nada los beneficios que de 
ellos pudiera alcanzarnos como 
extranjeros y antiguos partida-
rios de la evolución en lo que 
respecta á la pol í t ica cubana. 
Ya en la sección de "Ac tua l i -
dades" ha comentado a3^er el 
D i a r i o , brevemente, por exigen-
cias de espacio, el a r t í cu lo de E l 
Nuevo Pa ís ; pero, para aquilatar 
su mér i to , h a b r í a que leerlo todo, 
y ésto sólo sería posible transcri-
b i éndo lo ín tegro , cosa que no nos 
es dado por su mucha ex tens ión , 
pues ocupa tres columnas del co 
lega. Busquen nuestros lectores 
el n ú m e r o de E l Nuevo Pa ís , co-
rrespondiente al dia de ayer, y 
v é a n l o detenidamente. De segu 
ro lo conse rva rán como una joya 
de l i teratura pe r iod í s t i ca con-
t e m p o r á n e a . 
Lo propio t e n d r á n que hacer 
con el a r t í cu lo del señor A r a m -
buru ; pero ese les será más fácil 
recogerlo porque lo hemos pub l i -
cado en la edic ión de la m a ñ a n a 
de ayer. Por esta circunstancia 
no hemos de comentarlo. Nos 
contentaremos con recomendar 
á la a tenc ión de nuestros amigos 
algunos de sus párrafos, sobre to-
do aquellos en que el escritor re-
chaza la "clemencia" denigrante 
que como un favor quiere otor-
garse á extranjeros y pacíficos. 
Dicen esos bel l í s imos trozos, 
d e s p u é s de aquellos en que el au-
tor reconoce y confiesa noble-
mente su falta de fe en los pro-
cedimientos de fuerza para conse-
gui r la emanc ipac ión de Cuba, 
error—dado que lo sea—en que 
incurr ieron millares de cubanos: 
Porque asi pienso, muy lóg icas me 
parecen ciertas explosiones de entu-
siasmo, muy disculpables ciertas arro-
gancias, muy natural que los destinos 
púb l i cos estén desempeñados , en su 
inmensa mayoría , por revolucionarios, 
guerreros ó emigrados. 
E l fenómeno no tiene nada de raro; 
ya lo hab ía previsto un cubauo i l u s -
tre. E l í seo Qiberga, en su folleto de 
Ginebra, el año 1897, cuando ann no 
estaba decidido el resultado de la con-
tienda. " L a juventud cubana—dijo 
é l — n o l legará mañana á la vida p ú -
blica, desde las aulas, las fincas ó los 
talleres, l legará desde la manigua." 
S i se h a b í a n interrumpido los estu-
dios, cerrado los talleres y arrasado 
las fincas; si á la guerra se fueron mi-
llares de gentes, enamoradas del ideal 
y p ic tór icas de fe, ¿de dónde, sino de 
la manigua habían de venir, terminada 
la incha, nuevas energ ías y fuerzas 
nuevas para encauzar la vida del pais? 
Que esa condic ión sea permanente y 
ese derecho vitalicio; que por provenir 
de la manigua la ineptitud se entroni-
ce, la incompetencia perturbe las fun-
ciones gubernamentales y se cierre in-
definidamente la puerta á intereses 
l eg í t imos y á derechos respetables, ya 
eso es otra cosa. 
Empero no h a b í a m o s de escatimar 
satisfacciones el d ía del triunfo, á los 
que amenazados estaban da honda, ca-
si inconsolable pesadumbre. 
Y o me coasumo en largas, enmara-
ñ a d a s deducciones, y me extremezco 
de pavor considerando cuál hubiera si-
do l a suerte, cuán desesperada h a b r í a 
podido ser la existencia de los cubanos 
liberales, si les planes militares, crue-
l í s imos , del nuevo Duque de A l b a que 
el Gobierno del señor Cánovas e n v i ó á 
diezmar la infeliz Flandes americana, 
se hubieran visto coronados por la for-
tuna, y la K e v o l u c i ó n hubiera sucum-
bido, y se hubiera entronizado un ré-
gimen pol í t i co más despót ico que el del 
General Tacón, siquiera lo disfrazaran 
h i p ó c r i t a m e n t e las Bases de Febrero, 
burdo resultado de la habil idad del se-
ñor Cánovas del Castillo. 
Y o me pinto á millares de mis pai-
sanos muriendo de la nostalgia del 
terruño entre las nieblas y los cierzos 
de los pa í ses septentriouales, m á t infe-
lices que los judíos , que son siquiera 
antes que j u d í o s negociantes; me repre-
sento á la pob lac ión nativa, famél ica , 
sollozante, medrosa, viviendo de la 
agena piedad, temida, vigilada, escar-
nteida en el seno mismo de la adorada 
patria, con el luto de sus muertos, m á s 
en el corazón que en las ropas, con la 
eterna tristeza del esclavo y en la eter-
na viudez de la esperanza, doblada al 
peso de sus amargos recuerdos, rendi-
da al dolor inconmensurable de sus im-
potencias y de sus vergüenzas . 
Y porque me imagino así la existen* 
cia de mi pueblo, mi propia existen-
cia, si la fatalidad hubiera vuelto para 
siempre la espalda de l a just ic ia á las 
reivindicaciones de mi pueblo, es que 
no quiero que un igual anatema con-
funda á buenos y malos, que una triste 
condic ión de vencidos constituya la 
eterna pesadumbre de los que á nosotros 
viven unidos por lazos sacrat í s imos; es 
que no quiero, es que no querré nunca, 
que sobre el suelo de mi Patria, fertili-
zado por el hero í smo de una raza, é 
iluminado por el sol de la libertad, 
v iva nadie por la agena misericordia, 
arrastre nadie el luto de sus amores y 
el dolor de sus recuerdos, entre carca-
jadas de burlas ni humillantes perdo-
nes, sino por propio derecho, por recí-
procas concesiones de amor. 
Entre los hombres libres, la condi-
c ión de perdonavidas tiene poco de 
correcta, y l a insistencia en el ultraje 
que mortifica y la l á s t i m a ostentosa 
que zahiere, tienen poco de nobles y 
generosas. 
A m e aquí cada uno á su patria, pero 
ame también á la m í a y sienta todas 
las nostalgias, y todas las tristezas del 
terruño, y todos los orgullos de la ven-
cida nacionalidad. ¡Y q u é ! Vencidos 
los cubanos por W e y l e r ó absorbidos 
por Mac K i n l e y , jiio h a b r í a m o s segui-
do amando, con i n t e n s í s i m a pas ión , el 
ideal infortunado de la patria l ibre! 
iNo lo amaron Calixto Garc ía y sus 
hijos, durante diez y siete años de v ida 
en el corazón mismo de la E s p a ñ a de 
Cánovas? 
Juzguemos nosotros como queramos 
la po l í t i ca colonial e spaño la ; parézca 
nos como nos parezca su historia, para 
m í brillante; sus gobiernos, para mi 
torpes; su pueblo, para m í sano y bue-
no ¿por q u é ha de lastimarnos el culto, 
y aun la exajoración con que se la pin-
ten los que en ella nacieron! ¿Olvida 
ron á su tierra, en t ib ióse la fe en los 
grandes destinos de su país , en el cora-
zón de esos millares de mis paisanos 
que en la P e n í n s u l a vivieron, estudia 
ron y aprendieron á comprender la 
ciencias y sentir el patriotismo! 
Séneca lo dijo, hace siglos: nadie ama 
á su patria porque sea grande, bella, 
fuerte ó justa; sino porque es suya. 
A los qne así cooperan á la paz 
de los esp í r i tus en el seno de una 
R e p ú b l i c a que debe ser "para 
todos," según e n t e n d í a su mejor 
apóstol , como es u n ejemplo de 
pueblos cultos merced al esfuer-
zo de los hoy perseguidos ¡toda 
nuestra gra t i tud y toda nuestra 
a d m i r a c i ó n ! 
E l telégrafo nos a n u n c i ó hace 
pocos días haberse celebrado en-
tre E s p a ñ a y Méjico un tratado 
declarando vá l idos entre ambas 
naciones los t í tu los universita-
rios. 
Es una buena medida que las 
Cámaras debieran imi t a r a q u í pa-
ra evitar las r evá l idas á que en-
tre Cuba y E s p a ñ a t e n d r á n que 
someterse ios profesionales á quie-
nes no alcancen los beneficios del 
tratado de Par í s . 
Esa ser ía la mejor demostra-
ción de que reina la apetecida 
concordia entre cubanos y espa-
ñoles . 
Cosa que no se demuestra sus-
pirando por leyes de e x t r a n j e r í a . 
U n per iód ico de Madr id pub l i -
ca el siguiente fragmento do una 
carta en que la Duquesa de V i -
llahermosa rechaza mi l lón y me-
dio de pesetas que un rico ameri-
cano le ofrece por u n cuadro de 
Velázquez de la propiedad de d i -
cha señora : 
"Desprecio— dice— ese dinero tanto 
como adoro el arte por el que se preten-
de que se cambie. 
Estoy m á s atenta á la voz de los 
muertos que á la de los vivos, y ellos 
me dicen que siga prefiriendo la gloria 
al provecho. 
Tolero mejor la sonrisa del posit ivis-
mo de hoy que el c eño adusto del idea -
lismo de ayer. 
Tengo sobre mi mesa un p e q u e ñ o l i -
bro á mí dedicado, sobre cuya primera 
pág ina campea el escudo de los V i l l a -
hermosa, de los Guaqui y de los L u n a . 
E n él se habla de la locura de Don 
Quijote, y se lamenta de que tau 
ayuno esté el ambiente nacional del 
á n i m o del ilustre manchego, y tau ahi-
to aparezca del alma de Sancho. 
Son estas mis ideas las que h e r e d é de 
mis antepasados. No comprendo la no-
bleza sin quijotismo. No me cabe en la 
cabeza, ni mucho menos en el corazón, 
una vida sin ideal. 
Sobre que estos pensamientos no en-
vejecen nunca, constituyen la eterna 
primavera del e sp ír i tu . 
A h í está Eoosevelt, el presidente del 
Estado que m á s fama lleva de positi-
vista, y quo escribe cientos de p á g i n a s 
condenando aquél y ensalzando E l ideal 
americana. 
U n s ú b d i t o suyo, atento á la o p i n i ó n 
del jefe supremo, se dispone á cambiar 
el positivismo de sus millones por e l 
idealismo del arte. 
• Y o no he de ser menos: renuncio á 
ese dinero y me quedo con mi V e l á z -
quez; y para que nadie ose hacer lo que 
á mí me repugna se haga, cuando me 
muera pasará la efigie de don Diego del 
Corral y Arel lano al Museo del P r a -
do. 
Por m u y á menos que haya ve-
nido E s p a ñ a , mientras ame sus 
cosas con el amor que revela ese 
hermoso rasgo de la a r i s tocrá t ica 
dama, no mor i r á . 
Quien no vende un Ve lázquez 
no v e n d e r á de seguro su terr i to-
r io á n inguna nac ión extranjera. 
E l director de nuestro colega 
L a Unión Española, señor Novo, 
ha recibido la triste noticia del 
fallecimiento de su t ío carnal don 
Serafín Brocas Gómez ,ocur r ido en 
Madr id el 8 del corriente. 
SAPONASA: jabón sanativo, para erupcio-
nes del cutis, sarpullidos, picadas de insec-
tos, sudor fi°a°o",í'/lo>'' 
«m< vi momento míe*' 
DOLOEES DE IÜEUS. 
LA 
ODONT ALINA 
Preparada según fórmula 
d e l 
TABOADELA 
Una in s t rucc ión que la 
a c o m p a ñ a explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
26-30 D 
P O R C E L A N A S . 
Acaban ele llegar nuevas remesas de 
j a r r o n e s , columnas, centros, cuadros , 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa-
ira adornos en general, Son las ú l t imas 
producciones del arte moderno. 
' Vista hace fé. Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
COMPOSTELA NÜMS. 52 AL 58. 
C 2320 1 D 
I N F A N T S / f e INVASJDS 
tWAOC 
1000 
d u c h a s M a d r e s h a ñ 
u s a d o e l " M E L L I N ' S 
F O O D " p a r a s u s n i ñ o s . 
P r e g ú n t e l e s , q u e p i -
e n s a n d e l m i s m o , m i r e 
á s u s h i j o s y v e r á V d . 
e l r e s u l t a d o d e • u s a r 
u n a l i m e n t o a d e c u a d o . 
E l " M E L L I N ' S F O O D " , 
d a r á l o s m i s m o s b u -
e n o s r e s u l t a d o s s i 
q u i e r e V d . u s a r l o c o n 
s u n i ñ o , ^ ^ ^ t * ^ * * * 
P i d a u n a m u e s t r a . S e 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
t o d o g a s t o . 
Meiün's Food Co. Rosten, Masa. 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e S a — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
H A B A N A 4 9 
E L J A B O N 
G L E N N . 
L a original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C N. CR1TTENTON CO., 
115 Faltón St .New York, U.S. A. 
Lo venden todos ios drogufctas 
D E íra C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á l O quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Relojes oro s ó 
í i d o de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove 
dades e n l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
( E a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 
C 2330 2 Db 
4 9 
C—2292 ID 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D B N I Ñ O S 
Coultas de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
á San Miguel.—Teléfono 1226. 
A P A R T A D O 
< C U E R V O 
T E L E F O N O 6 0 9 
Y S O B R I N O S # 
¿ E N Q U E C O X O C B F D . S I ü » 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s í e g í t í m o ? 
eusBloiosMaii la ssímfulo pie: 
CUERVO Y SOBRINOS 
Esta casa ofrece al público en general un gran 
surtido de brillantes sueltos de todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde 4 á 6 kilates, sortijas, brillan*«8 de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
Drillantes solos, 6 con preciosas perlas al centr^, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede aesear. 
R I G M 374. ALTOS. ESQ. A AGUIÁR.-ÍPMI) II m m H D i m 
P í d a s e EN DROGUERIAS Y BOTICAS la M n , f l f i r íMtí y tafifstíi 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
M M a i K a f m i m P M . D E E A B E L L . 
G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
LOS F U M A D O R E S . 
§>. T a l e s g 6 i a . HABANA. 
F'C^'ILMJLMJEJ'JCXN (94) 
m » • k ios m 
Novela l i i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A E O L I N A I N V E R Í T I Z I O . 
S E G U N D A P A E T E 
I Ftta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, Be vende en ''La Moderna Poe-
bla," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
Y el hombro se m a r c h ó con una as-
tuta sonrisa en los labios. L a l l a cerró 
la puerta con llave, acercó la mesifca á 
la chimenea, tomó ol frasco y llenando 
los vasos, ofreció uno ai marqués , ex-
clamando: M¿.'-,* 
—Bebamos... querido mío . 
• E l gentil hombre obedec ió . 
— Y ahora—dijo L a l l a — empiezo... 
Si quieres. 
E l marqués hab ía tomado su resolu-
c ión . 
— V a y a , — r e s p o n d i ó , — te escucho; 
pero procura qne no sea largo. 
¡Oh! no temas, y d e s p u é s vendrá tu 
confesión, ya que no sa ldré de aquí s in 
conocer tu pasado. 
—Adelante, pues. 
—Antes otro vaso de viso , tengo 
mucha sed. 
Y a c i ó de nuevo el vaso r á p i d a m e n t e , 
luego enjugándose la boca con el dorso 
de la mano comenzó: 
—^l i ío puado decirte que haya naci-
do de padres honrados como tú, porque 
mi madre era una de osas mujeres que 
á los veinte afios no tienen nada que 
perder, no se ruborizan por nada, y 
mi padre pasó l a mitad de la v ida 
en la cárcel, la otra mitad entre el hos-
pital y el tufo de las tabernas de peor 
clase. 
"Me dijeron que la misma noche de 
mi nacimiento, m i padre bdrracho co-
mo de costumbre, a l lado de la cama 
donde mi madre daba a luz, d ió una 
p u ñ a l a d a á un amigo, que* d e b í a ser 
padrino. A s í es que, como veis, mi 
primer bautismo fué de sangre. 
' ' T a me miras admirado por haberte 
contado otra vez mentiras acerca de mi 
historia; pero ahora siento la necesidad 
de decirte la verdad, como no la he 
dicho nunca á nadie. 
''Omito mi infancia, pasada en ol 
fango de la calle jugatdo con otras 
muchachas de mi condic ión , harta de 
pan y de palizas que mi padre, cuando 
se emborrachaba no las ahorraba. 
" T o d a v í a me acuerdo de m i padre. 
T e n í a un semblante feo, do color en-
cendido, ojos es túpidos , cabeza gruesa, 
siempre derecha, un cuerpo gordo, flo-
jo, ca ído. 
" M i madre era bolla, pero tau gs»-
tada por los vicios que á los treinta 
afios parec ía que tuviese el doble. E n 
casa h a b í a luchas continuas; pero yo, 
en vez de asustarme, m á s bien p a r e c í a 
que me gustaran, y me acuerdo que 
lina vez para l ibrar á mi padre de un 
compañero , her í á és te en la espalda 
con an cuchillo de cocina. T e n í a enton-
ces diez a ñ o s . " 
E l m a r q u é s hizo un ligero movimien-
to de espanto. L a l l a se echó á reir. 
— ¡ O h ! ¡oh! d i jo—¡qué delicado 
eres! o irás cosas peores. Y o h a b í a 
nacido con malos instintos y no gozaba 
m á s que viendo ó haciendo daño. 
" Y sin embargo, mi fisonomía t e n í a 
un sello tan angelical, mis ojos una 
mirada tan ingenua, que nadie h a b r í a 
creido en mi maldad, ni habr ía pensa-
do que bajo aquella corteza de ánge l se 
ocultaba el demonio. 
" Y o era bella, be l l í s ima , y mi aire 
de sencillez daba tal encanto á mi per-
sona, que una buena señora se t o m ó el 
encargo de educarme, de acogerme 
como h i j a suya. Estuve cinco meses 
con ella y aprend í todo lo que quiso 
e n s e ñ a r m e ; después , cuando estuve 
cansada me escapé , l l e v á n d o m e sus 
joyas, sus valores, pero teniendo cui-
dado de esconder una parte en el b a ú l 
de una camarera, que presa y convicta 
de hurto fué condenada á dos afios de 
cárce l . . . 
" D e s p u é s de perder á mis padres, 
fui á v i v i r con un hombre, 
tú, t en ía el aire de un sar.to, pero es-
cond ía los vicios más aKíhi i i iables . L o 
quise precisamente por tóüs -vicios: lo 
que él hizo conmigo es horrible: y yo 
obedec ía ciegamente. E r a insaciable 
en todo; ninguna mujer perdida ha te-
nido una existencia más agitada que la 
m í a : hice las locuras más ex trañas que 
mente humana puede imaginarse; y sin 
embargo al verme nadie habr ía cre ído 
en mi índo le feroz, perversa. Mira 
alrededor Sandro, ¿tú crees que es la 
primera vez que yo entro en esta estan-
cia? Pues te equivocas. E s t a estancia 
fué testimonio de mis org ías m á s desen-
frenadas, aquí robé á m á s de un hom-
bre embriagado en mis caricias, aquí 
he matado... 
E l m a r q u é s d i ó un salto. Creía so-
ñar; las venas de su frente se abulta-
ban, los ojos parec ían sa l í rse le de las 
órbitas . 
L a l l a soltó una carcajada, vac ió otro 
vaso. 
L a s mejil las se le enrojecían, y los 
ojos se h a b í a n hecho m á s brillantes... 
— T e he dicho al principio que sería 
franqi contigo y y a ves que no mien-
to. S i hubiese nacido en los tiempos 
de Teodora ó de Margarita de Borgofia, 
creo que las habr ía imitado: terminada 
la org ía hacer desaparecer á los que 
h a b í a n tomado parte en ella. Y sin un 
temblor, sin un remordimiento. E s 
como cuando se quiere deshacer de un 
enemigo ¿para q u é demostrarle que se 
le odial E s un error, una e q u i v o c a c i ó n 
enorme, porque de ese modo el enemi-
go se pone en guardia y no será tan 
tonto qne se deje coger; y si por ca-
sualidad le ocurre una desgracia la voz 
p ú b l i c a os acusa á vos y no á otros. E s 
preciso, en cambio, hacer las cosas con 
orden conveniente, vengarse con la 
sonrisa en los labios, en medio de un 
beso de una car ic ia . . . . 
E l marqués eseuchaba aturdido, es-
tupefacto. 
Aquel la mujer le espantaba á la vez 
que se le imponía . 
No.. . él no la habr ía cre ído tan de-
pravada. 
¿Pero debía enemistarse con ella? ¿No 
era una locura? 
Aquella mujer podr ía reportarlo mu 
chas ventajas y casi agradec ía al caso 
que le h a b í a conducido á aquella solu-
ción. 
L a l l a sonrió siniestramente; d e s p u é s 
pros igu ió : 
—Tuve la locura de enamorarme, pe-
ro de enamorarme como una gata, de 
unjovencito que yo misma hab ía con-
ducido por el camino del vicio. Duran-
te a l g ú n tiempo me adoró; d e s p u é s lle-
gó el momento del cansancio y me des-
p i d i ó de su casa. 
A pesar de que debía conocerse, sa-
ber que yo no perdonaba nunca, confia-
ba demasiado en s í mismo; yo c o m e n c é 
con nuevos amores á excitar sus celos, 
pero é l ni siquiera me miraba; le enga-
ñó como á los otros; me fingí resigna-
da, tranquila, me hice amiga de sus 
amantes, hasta el punto de que él, cre-
yendo que yo h a b r í a olvidado, no des-
confiaba de mí. 
Debiendo dar un golpe, se, acordó de 
m i astucia y vino á pedirme un con-
sejo. 
L e c i tó en esta estancia: vino con la 
sonrisa en los labios; le rec ib í con l a 
dulzura de siempre... pero cuando me-
nos lo pensaba lo herí por la espalda: 
una sola puñalada , un solo grito de te-
rror, después el silencio de la muerte. 
¿Orees que me espantó su c a d á v e r ! 
¡ B a h ! 
T a n sólo esta vez no e s c a p é a l casti-
go: fui presa y condenada. 
Pero aun en la cárcel los e n g a ñ ó á to-
dos con lá apariencia d u l c í s i m a de m i 
carácter, con mi paciencia y bondad. 
T a m b i é n t ú caíste . 
— E s verdad, y eso que hubo quien 
me a d v i r t i ó de tu astucia. 
L a l l a arrugó las cejas. 
— T ú mientes,—dijo con lo» ojos cen-
telleantes de astucia. 
—No por cierto; el director de la cár-
cel te conocía también , que me aconse-
j ó que tuviera cuidado. 
( Coniinuará.) 
l a m a ñ a n a — D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 0 4 
APARRILLA LARRAZiBAl, f 
C 2365 
E s el mejor pur i f irador y temperante de l a 
sangre; c u r a i a ú l c e r a s , r e u m a , sij i l is y herpes. 
alt 10-10 Db 
E l señor Brocas, que era u n 
pin tor tan apreciable como mo-
desto, nos honraba con s u amistad 
y esto hace que sintamos doble-
mente su desapar ic ión . 
Nuestro pésame al señor Novo 
y á su dist inguida famil ia . 
De E l Republicano Conservador, 
de Matanzas, tomamos lo que si-
gue: 
Hace a l g ú n tiempo que viene dándo-
se en la prensa cubana la voz de alerta 
á los terratenientes de nuestro país , á 
fin de que abran los ojos y no se des-
prendan por u i n g á n concepto de sms 
terrenos y propiedades traspasándolas 
á manos extranjeras. 
Pero lo sorprendente del caso es que, 
á pesar de los consejos, clamores y ex-
hortaciones de la prensa, el mal toma 
incremento, como lo prueba el hecho 
de qne, á estas horas, los americaBOS 
están en poses ión de una parte, n« pe-
queña ni despreciable, de nuestro te-
rritorio. 
Conociendo el mal, sab iéndose en que 
consiste el remedio, en manos de los 
cubanos está el entregar su p a í s á la 
vorocidad yankee ó defenderle del tra-
bajo de zapa y de la labor silenciosa 
y metód ica que vienen realizando pau-
latinamente los que por medio de una 
absorción lenta, pero de efectos segu-
ros en lo porvenir, pretenden unirnos 
al carro de triunfo,—que para nosotros 
lo sería entonces de ignominia—de la 
musculosa, p ú g i l y h e r c ú l e a nación 
americana. 
í í a d i e que tenga una pulgada de te-
rreuo, si ha nacido en Cuba ó estima y 
quiere á este p a í s ; nadie que simpatice 
con la causa de nuestra libertad adqui-
rida á tanta costa y á tan subido pre-
c io—¡sangre y l á g r i m a ! , — n a d i e que 
tenga memoria y no haya olvidado el 
hero í smo y el martirio de los que han 
combatido por la Independeneia; nadie 
que tenga dignidad cubana y senti-
mientos cubanos, debe permitir que la 
tierra que posée pase á poder de ese 
elemento á que nos referimos. 
E n Roma, si la memoria no nos es 
infiel, se d ic tó una vez cierta ley, ten-
dente á evitar que los nativos vendie-
sen sus propiedades á elementos- de 
otros países , y precisamente para con-
trarrestar el mal que nosotros debemos 
impedir á toda costa, es decir, la ab-
sorción de la tierra por los naturales de 
otra región cualquiera. 
I 2 4 
M A S S E G U I D A S 
E n una ciudad no muy lejos de Nueva 
Y o r k , tuvo lugar el otro d ía una exhi-
bic ión de resistencia verdaderamente 
notable, llevada á cabo por un famoso 
pianista llamado Waterbnry. Instalado 
en el aparador de una tienda de música, 
y en presencia de unos mil espectadores 
adentro y fuera de la tienda, el señor 
"Waterbury que es el c a m p e ó n de ios 
pianistas por lo que sea resistencia, d ió 
fin á un concierto d e s p u é s de 24 horas 
seguidas ó consecutivas de tocar, sin 
pausa ni descacso, y sin haber tomado 
alimento alguno. A l terminar, entre 
nutridos aplausos del públ i co , el señor 
Waterbury que estaba temblando de 
todos los nervios de su cuerpo y con las 
manos y dedos inflamados, dijo que le 
tomaría una semana entera de descanso 
completo para reponerse, pero que en-
tonces estaría en condiciones de repetir 
aquella singular hazaña, pues desde el 
mes de Septiembre del año pasado ha 
estado dando estas exhibiciones en dife-
rentes ciudades una vez por semana. 
Esas proezas demuestran varias co-
sas, pero ciertamente son prueba de que 
el Sr, Waterbury tiene nervios de hie-
rro, el origen de toda la resistencia Im-
mana. Q u é dirán de eso las personas 
que se cansan al poco esfuerzo, y pare-
cíui tener nervios de gallina, como si 
dijéramors? Fuerza nerviosa, significa 
fuerza v i i l ; la h a b i l i d a d de acometer 
y desempeñar trabajos de respousabili-
dadj y en todo caso l a vitalidad indis-
pensable para ganarse el sustento y 
aguantar con sangre fría y tranquilidad 
f ís ica y mental, las tribulaciones de la 
v ida que todos estamos llamados á ex-
perimentar. Es tá deca ída la fuerza ner-
viosa? L a s Pildoras Eosadas del doctor 
W i l i i a m s son el auxi l iar más poderoso 
del ser débil , y á ellas debe acudirse 
para ganarse la vitalidad, robustez y 
resistencia que hacen la vida risueña, 
á pesar de los pesares. 
U n a p e q u e ñ a prueba la ofrece el jo-
ven Aurel io Collazo Hernández , prac-
ticante de l a Farmac ia de L a P u r í s i m a 
en Alquízar , (Habana) , Cuba, en el 
siguiente extracto: 
"Estaba agobiado de una debilidad 
nerviosa, dolores de cabeza y espalda é 
irritaciones en varias partes del cuerpo. 
Estaba p á l i d o y t e n í a ind iges t ión ner-
viosa, el cuerpo pesado y sufría de tos 
seca. M i estado era eu realidad deca-
dente y apenas p o d í a resistir los más 
leves trabajos. 
"Cansado de tomar medicinas que no 
me aprovechaban, y cuando cre ía que 
no tendría cura, un cliente de la botica 
me instó á que hiciera uso de las F í l 
doras Eosadas del D r . Wi l l iams. Con-
fieso que al principio no las t e n í a fe, 
pero e m p e c é con ellas y al tercer pomo 
fue encontré muy mejorado, y con un 
2)000 m á s de tiempo que l l e v é con e l la i 
tne siento perfectamente bien y recupe-
radas grandemente las fuerzas y calma-
da la irr i tac ión nerviosa. 
"Quiero hacer constar que me auxi-
l i ó bastante á mi restablecimiento, los 
bondadosos consejos que so l ic i té y ob-
tuve gratuitamente del Departamento 
Médico del Dr . Wi l l i ams Medicine Co. , 
y agradecido por lo cual firmo la pre-
gante nombrando como testigo á mi jefe 
©1 Sr. J u a n Márquez,77 
(F i rmado) 
Araobl io C o l l a z o H e r n á n d e z . 
Todas las Boticas de importancia 
í venden las Pildoras Eosadas del doctor 
[ Will iaiafl , Sfa le acepten Sustitutos. 
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Imitemos, pues, á los romanos y rea-
lice el Senado algo beneficioso en eso 
sentido. Claro es que cualquiera puede 
enagenar lo que es suyo, lo que le per-
tenece; pero si en la v ida hay en todo 
limitaciones, estudien nuestros legisla-
dores, busquen la fórmula salvadora 
por virtud de la cual se inutilicen las 
tentativas subterráneas que vienen rea-
lizando los modernos cartagineses. 
A los romanos quiere que i m i -
ten en Cuba el colega? 
¡Ah, clasicón! 
Esa es la moda de ayer, para 
constituir las nacionalidades. 
L o que ahora pr iva es la mo-
da «de mañana» , que dijo Gautier. 
Por la cual las nacionalidades 
se pierden. 
Con la sóla excepc ión de las 
que se dedican á comprarlas ó 
conquistarlas. 
o í m bel m m m 
[ m m m w ls í i ü c 
Eesumen por provincia del total ge-
neral recaudado en la suscr ipc ión ini-
ciada en la escuela " L u z y Caballero,77 
para ofrendar al s eñor T o m á s Estrada 
Palma, una escribanía de.plata, una plu-
ma de oro y un álbum; cuya cuota fué 
de diez centavos americanos ó quince 
plata española , habiendo contribuido 
al regalo 750 personas, entre maestros 
y empleados del ramo. 
R E S U M E N Plata 
A . 31. española 
Habana $23 76 $26 59 
Pinar del E i o 1 80 3 30 
Matanzas 2 80 38 95 
Santa Clara 17 70 11 93 
Camagiiey 1 65 
$46 06 $82 42 
E l sábado p r ó x i m o se reunirán en el 
Consejo Escolar de esta ciudad los se-
fíores que componen la Comis ión de 
glosa para examinarlas cuentas y acor-
dar el cumplimiento de la compra y 
entrega del regalo al señor Presidente. 
E n la Secretaría del Consejo Escolar 
quedará de manifiesto el ejemplar de 
las cuentas á la d i spos ic ión de los do-
nantes. 
POMULO ÍTORTEGA. 
L a fórmula de las "Grantillas'7 no 
fué descubierta por una mujer ein co-
nocimientos, sino por un m é d i c o espe-
cialista en las enfermedades de las se-
ñoras y señori tas . 
L a s Grantil las son el mejor tónico 
uterino que existe. Siendo en forma só-
lida no contienen n i pueden contener 
alcohol. Otras preparaciones líquidas 
contienen gran proporción de este ve-
neno que no otra cosa es el alcohol. 
P í d a s e el libro n ú m e r o 12 que trata 
de las enfermedades del sexo bello. 
Dir i j irse á la casa fabricante Dr . 
G r a n a s Laboratories, 55 Worth Street, 
New Y o r k . 
" L a Misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Granti l las. Pídase '7 . 
CORREO DE ESPAÑA 
FOTOGRAFOS. S A I RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por U N PESO. 
P K A O O 110 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TOBTONIS de variadas clases, .LECHE PU 
R A , FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS' de frutas 
nacionales; GRAN LUNCH, especialidad en 
SANDWICKS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la francesa ó española; DULCES F I -
NOS, f-ecos y en almíbar; LICORES LEGITI-
MOS de las marcas más acred tadas; CAFE 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por último, un excelente surtido de TABA-
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa no h a n f u fr i -
do a l t e r a c i ó n . 
C- 2316 alt I D 
D I C I E M B R E 
A s í se t rabaja y as í se agradece. 
De L a Lealtad, de Jaén , copiamos la 
siguiente biografía: 
"Nuestro querido comprovinciano don 
Vicente López Larrubia, ha obtenido en 
brillante» oposiciones la Notar ía de Cala 
(Huelva.) Para seis vacantes se presenta-
ban 155 opositores. 
" L a historia de Lópes Larrubia es una 
historia^digna de conocerse. 
"López Larrubia v i v í a en la estación 
de Vilchez, sin capital ni carrera, em-
pleado en faenas mecánica?. 
"Un día que, procedente de Aliseda, 
l legó allí el general Beránger, López L a -
rrubia hubo de llevarle la maleta espon-
táneamente , ayudándole á subir para no 
perder el tren, que y a marebaba. 
" E l general Beránger le quiso gratifi-
car, y López Larrubia, met iéndose en el 
tren, le pidió su protección. 
"Con un modesto destino López Larru-
bia ha hecho en seis años su carrera, ha 
publicado obras de Derecho y ya es nota-
rio. ¡Así se trabaja! 
"Su signo notarial será un ancla y bajo 
la cruz de ella las iniciales del general 
Beránger. ¡Así se agradece!" 
E l amor y l a d inamita . 
En^Algarinejo, partido de Loja, ha 
ocurrido un suceso que pudo tener graves 
consecuencias y que ha producido inmen-
sa sensación en aquel vecindario. 
F u é la causa inconsciente de lo ocurri-
do una hermosa muchacha de diecinueve 
años, hija de unos labradores, y de la 
cual se hallaba enamorado perdidamente 
un barbero llamado Antonio Arroyo, na-
tural de Priego. 
Despreciado el barbero por la mucha-
cha, intenta en vano conseguir su cariño 
por todos los medios imaginables, acari-
ciando, por ú l t imo, la idea de la ven-
ganza. 
Para llevarla á efecto se procuró dos 
cartuchos de dinamita, y sigilosamente, 
val iéndose de la noche, depositó uno de 
ellos en la puerta de la casa de la joven, 
produciendo una explos ión terrible que 
puso en movimiento á toda la vecindad. 
Afortunadamente, sólo la casa ha su-
frido desperfectos graves. 
E n los primeros momentos se descono-
cía el autor del hecho, pero pronto la mu-
chacha puso á las autoridades sobre la 
pista, siendo detenido el Otelo, que se ha 
declarado único causante del atentado. 
Y como tal ha ingresado en la cárcel, á 
disposición del juzgado correspondiente. 
B A N Q U E T E G A L L E G O 
E l recuerdo del país galaico; de aque-
llos cantos, impregnados de melancolía y 
ternura; de las brisas de sus mares y rías; 
d«l misterio de sus campos, entoldados 
por la fronda de castaños y pinos; de sus 
maizales, vibra en el alma de los galle-
gos, inspirándoles ¡deas y proyectos, en-
caminados al bienestar de sus hermanos, 
y, en ú l t imo término, ai esplendor dé la 
región donde naciera. 
Una de esas ideas es la que presidió 
la creación en Madrid de la Casa dé Sa-
lud L a Gallega, y adminLstradk por un 
Patronato compuesto por tan ilustres per-
sonalidades como doña E m i l i a Pardo Ba-
zán, don Joaquín Santamarina, don 
Eduardo Vincenti, D. Aurelio Enriquez, 
don Waldo Aívarez Insúa, don Manuel 
García Prieto y el Marqués de Trives. 
Esbozada la idea, la actividad de los 
patronos se mult ipl icó, y en breve plazo 
el proyecto se tradujo á la realidad} el 
establecimiento quedó montado y reclu-
tóse un personal facultativo ilustre, en 
cuyo honor se celebró el dia 9 un banque-
te en el restaurant del Café IngléB. 
A l servirse el champagne se iniciaron 
los brindis. 
Primero, don Aurelio Enriquez, direc-
tor técnico de la Casa de Salud, y m á s 
tarde, los señores Elicegaray, don Eduar-
do Toledo, don José Goyanes, don José 
García del Mazo y don Waldo Alvaréz 
Inzúa, hicieron gala del entusiasmo con 
que van á luchar en pro de la benéfica 
institución. Alvarez Inzúa dejó desbor-
darse su fogosidad, rindiendo tributo de 
admiración á la eximia novelista que 
presidía la mesa, y al Sr. Vincenti , que 
frontero de él se sentaba. 
Pero los discursos que verdaderamente 
constituyeron la nota saliente de la fiesta 
fueron el de don Eduardo Vincenti y el 
de doña E m i l i a Pardo Bazán. 
Con la agudeza que le caracteriza, V i n -
centi recordó el espíritu laborioso del ga-
llego, su resistencia en la lucha por la 
existencia. Presentó el cuadro de aque-
llos segadores que, hacinados en una es-
e ¡ m r i o 
Act ivo en la R e p ú b l i c a de Cuba S 9 , 0 0 0 , 0 0 0 
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A J S A . 
MATANZAS, SAQUA LA GRANO B, CARDENAS, 
CIKNPrJEG03, SANTIAGO DE caBA, MAN7.AMlLt/D, 
Agentes especiales ea todo* lo i paaoos co tne reíale j da la Repiblioa da J j 31, y oorrajpji-
Balesen las principales ciudades da Amárioi, Earopi y el flxtra.no OñeaSa. 
Ofrece toda clase de facilidades bancadas al cótueroio y al páblioa. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta aqencc 
G i r o de L e t r a s , C a r t a * de Crédi to , 
Fugos por Cable, C a j a de Ahorros , 
-o-,. C o m p r a y Venta de Valores. 
C ZtJÜ. i D 
E B A N I S T E R I A de J O S E R O S 
P R I N C I P E A L F O N S O 4 6 , casi esquina á A N G E L E S . - T e l é f . 1717 
Especialidad en la fabricación de muebles p a r a novios.—JEl oue necesite 
muebles fuertes, baratos y bien hechos venga á esta casa. 
al r a m ^ o í d S taller8e hacen — t o s trabajos conciernan 
i o l i d l y e l l S S ^ 14 con8trucci6n ^ muebles de maderas, garantizados por su 
G A L ? C E D K O d l A O ^ S A B I C U , N O -
y encapados ' ^ ^ l í f Á ^ 
A S C U L A S 
p a r a A l m a c e n e s y D e t a l l i s t a s 
S O N L A S M E J O R E S D E T O D A S 
D e p ó s i t o : C A S T E L E I R O & V i Z O S O 
Importadores de F e r r e t e r í a , Oficios 18, frente ú la L o n j a de V í v e r e s , 
tación, tostados por el sol estivo, encor-
vados por el trabajo y exhaustos de di-
nero, esperan el tren que ha de conducir-
los á su querida tierriña. 
A u n resonaban los aplausos al orador 
cuando se levantó la novelista que con 
aquella inolvidable doña Concepción 
Arenal constituye un timbre para el be-
llo sexo gallego. 
Después de saludar á la prensa por el 
apoyo prestado á la labor del Patronato, 
dedicó á la clase médica sentidos elogios. 
L o único que contrista á la autora de 
San Francisco de Asís es la falta do con-
fianza que revela el pueblo gallego en el 
Patronato de L a Oallega. Sin esa des-
confianza, no se explicarla el hecho inau-
dito de que no acudan enfermos íl aque-
lla Casa de Salud. No obstante, espera, 
no sin fundamento, que las señoras ga-
llegas prestarán su valioso apoyo en be-
neficio de los miserables, de los necesi-
tados. 
E l discurso de doña E m i l i a cerró ma-
gistralmente la espléndida fiesta. 
P a r a S o m b r e r o de c a s -
t o r ñ n o y e l e g a n t e , e l a f a m a -
do B o r s a l i n o . D e v e n t a a l 
p o r m a v o r . R u b i e r a H e r -
m a n o s S a n I g n a c i o 6 0 . H a -
b a n a . 
Dispsai "La Garifl." 
Pongo en conocimiento de las perso-
nas que deseen saber la manera de con-
tribuir mensualmente al sostenimiento 
del Dispensario y de la Casa del Po-
bre, con una peseta y una lata de leche 
condensada, que, en el zaguán del Pa-
lacio Episcopal, se ha colocado un bu-
zón especial para dicha limosna. 
DR. M. D e l f í n . 
V A P O R C O R R E O 
E l vapor correo español Manuel Calvo 
salió do Cádiz con dirección á este puerto 
y escala en New Y o r k , á las tres de la 
tarde de ayer viernes. 
E L M A R T I N I Q U E 
Procedente de Miami y escalas, entró 
en puerto ayer el vapor americano Mur-
iinique, con carga y 20 pasajeros, salien-
do á las pocas horas para el puerto de su 
procedencia. 
J U L I A 
E l vapor cubano Jul ia fondeó en puer, 
to procedente de Puerto Rico y esc<das-
con carga y 3 pasajeros. 
E L C O R R E O E S P A Ñ A 
Ayer al medio día salió para Barcelo-
na y escalas, vía Nueva York , el vapor 
correo español Montserrat, llevando car-
ga, correspondencia y pasajeros. 
V A P O R P R I N Z J O A C H I M 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios señores Heilbut y Rasch, di-
cho vapor salió de Veracruz para éste el 
jueves 29 del actual. Se espera en este 
puerto el domingo primero de Enero de 
1905, por la mañana, y saldrá el mismo 
día á las 5 de la tarde para Santander, 
Kavre , Dover y Haraburgo. 
L a carga para e! mencionado vapor se 
recibirá en el muelle de Caballería el sá-
bado 31 del actual hasta ú l t ima hora. 
Los pasajeros serán trasladados á bordo 
en un remolcador de la Empresa, que sal-
drá de la Machina el primero de Enero á 
las cuatro de la tarde. 
G A N A D O 
E l vapor Karatoga trajo de Mobila, pa-
ra los señores F . Wolfe, 1 caballo, 25 mu-
las, 18 vacas, 13 terneros y para el señor 
J . Gresham, 1 caballo. 
BUFETE 
E l doctor Francisco de Rojas y F a r r a u 
nos manifiesta que ha establecido su 
estudio de Abogado en la casa n ú m e r o 
30 de la calle de L u i s Bs tévez , en San-
ta Clara. 
Agradecemos la atenc ión . 
E N PALACIO 
E l ingeniero sefíor don Juan Miguel 
Portuondo, estuvo ayer tarde en Pala-
cio á saludar al Jefe del Estado dándo-
le cuenta al propio tiempo de que muy 
en breve darán comienzo las obras en 
el Acueducto do Santiago de Cuba. 
LA CAUSA ES DE LOS RÍÑONES 
C U R E S E L O S R I Ñ O N E S Y 
E L D O L O R D E S A P A R E C E R A 
Ese dolor perenne de la espalda es prue-
ba positiva que los ríñones están enfer-
mos. Los ríñones están situados hacía 
los lomos ó región dorsal y cuando se 
congestionan ó inflaman anuncian su es-
tado de debilidad por medio de dolores 
en la espalda. Para curarse de un dolor 
de espalda tiene V . antes que curarse de 
los ríñones. Ex i s te para esto un reme-
dio que no falla, que son las Pildoras de 
Foster. Esta medicina ha curado casos 
qne no habían podido remediar un sin 
número de otros medicamentos y muchos 
de ellos aquí mismo en la localidad. Léase 
el testimonio de uno de los beneficiados, 
quizá un vecino cercano. 
Del señor Amado Martínez, dependien-
te de " L a Nobleza" calle Obispo número 
7, Habana, Cuba: " E s tal la fe que ten-
go yo en las Pildoras de Foster para los 
ríñones, que me he estado ú l t imamente 
ocupando expresamente de recomendar-
las á todos mis amigos y conocidos. 
" F u i v íc t ima de penosos dolores dees • 
palda por más de un año, sin poder en-
contrar alivio alguno en ninguna de las 
diversas preparaciones que me habían si-
do aconsejadas como eficaces para mi do-
lencia. Los dolores no eran continuos 
sino Intermitentes, presentándoseme un 
nuevo ataque cuando menos esperaba. A 
tiempo en que tuve el ú l t imo ataque lle-
garon á mi conocimiento las Pildoras de 
Foster para los ríñones y al tomarlas su 
efecto fué instantáneo, así es que creo te-
ner un medicamento eficaz en que depen-
der en caso que vuelva el mal, lo cual 
confío no sucederá á juzgar por el buen 
estado en que hoy me encuentro. 
Nota. Enviaremos una muestra grátis , 
franco porte, á quien nos escriba solici-
tándola. 
De venta en todas las boticas.—Foster 
McClellan Co.}—Buffalo, N . Y . — E . XJ. 
de América , 
E L IXUXÚ 
L a Comis ión encargada de organixar 
la p r ó x i m a excurs ión campestre de di-
cha agrupac ión de asturianos nos r u e -
ga recordemos á los señores que perte-
necen á la misma que deben estar ma-
ñana domingo á las ocho y media eu 
punto en Cerro, esquina á Palatino, 
donde habrá los carruajes necesarios. 
LA PAGA DEL EJÉRCITO 
E l primer cheque que se ha expedi-
do en Manzanillo á favor de individuos 
del ejército libertador ha sido el co-
rrespondiente al venerable General 
Bar to lomé Masó, por la cantidad de 
$10.508'33 cts. 
DIRECTOR 
E l señor don Oscar María de Rojas, 
ha sido nombrado Director Protector 
del Museo y Biblioteca P ú b l i c a de 
Cárdenas, en a tenc ión á los muchos ser-
vicios que viene prestando para su en-
grandecimiento y conservac ión . 
LÍNEA TELEFÓNICA 
E l sefíor Presidente de la R e p ú b l i c a 
á propuesta del Secretario de Gober-
nación ha concedido autor izac ión a l 
Ayuntamiento del Quemado de G ü i n e s 
para ampliar la red telefónica, y se 
han legalizado las l íneas de la propia 
clase á la compaf í ía azucarera Santa 
Catalina, E m i l i o Roig, Francisco Diaz, 
Enr ique Pontón y L u i s Duxac, A . G a -
lindez y Aldama, y Manuel Carrero y 
Fernández , y declarando que la Herra-
dura L a n d Company, pueda instalar 
una l ínea te lefónica entre su oficina y 
la finca Herradura, y d e n e g á n d o l e ol 
permiso de extenderla a l establecimien. 
to de M. Sánchez . 
Se ha resuelto también considerar 
revocado dentro de dos meses el per-
miso dado por el Gobierno Mil i tar al 
señor Oscar Cuní y Tellez para que 
continuaran funcionando l íneas telefó-
nicas que en P inar del R i o había insta-
lado dicho señor. 
MOVIMIENTO CIVIL 
EN EL JUZGADO DE CAMAGÜEY 
Del Io de Enero al 24 de Diciembre 
del corriente afío se radicaron eu el 
juzgado de Camagiiey ochocientos sesenta Y ocho asuntos civiles, contra 
quinientos ocho en igual periodo do 
tiempo de 1904, resultando á favor do 
1904 trescientos sesenta asuntos. De di-
chos asuntos se terminaron ochocientos 
p r ó x i m a m e n t e . 
H a y que advertir que en Camagiiey, 
á diferencia de otros juzgados, no es tán ' 
separados los ramos c iv i l y criminal , 
siendo también muy crecido el movi-
miento de sumarios. 
Estos datos son por s í sólos bastante 
elocuentes para dar idea de la crecien-
te importancia de aquel juzgado y del' 
celo y actividad de sus mer i t í s imos em-' 
picados bajo la d irecc ión de Juez de p r i . | 
mera instancia é ins trucc ión de la her-1 
raosa capital de la reg ión caraagüeyana 
L A T R O P I C A L es la cerveza m á s 
exquisita y m á s confortable que se to-
ma en Cuba 
* 
Los llamados vinos y cordiales 6 preparacio-
nes sin sabor de aceite de bacalao son compues-
tos espirituosos que contienen una fuerte propor-
ción de alcohol de dudosa calidad, pero ningún 
aceite de bacalao. Por la gran cantidad de al-
cohol que tales preparaciones contienen, ejercen 
sobre el organismo un efecto estimulante al 
principio, pero enervador y debilitante ala larga. 
La administración de estos vinos y cordiales 
puede producir en los niños resultados fatales 
por ia influencia perniciosa que ejerce el alcohol 
en el sistema nervioso. 
Estos vinos y cordiales o preparaciones sin 
sabor que se dicen contener los alcaloides 6 
principios activos del aceite de hígado de ba-
calao, contienen por lo menos de 15% á 20% 
de alcohol, y además de afectar el sistema ner-
vioso y perturbar las funciones de nutrición, 
crean en los adultos la fatal propensión al uso 
de bebidas alcohólicas, y sus efectos en gene-
ral son comparables á los del ajenjo, á los del 
aguardiente y otros licores embriagantes. 
Cuando el cuerpo está debilitado, flaco y1 
extenuado, no requiere estimulantes alcohóli-
cos sino una alimentación buena y abundante 
en grasa y en principios nutricios que engorde 
y fortifique, y por eso los módicos recetan la 
EMULSION de SCOTT, que contiene el aceite 
puro de hígado de bacalao de Noruega, que es 
la grasa que más fácilmente se asimila y el 
mejor alimento natural. 
Además del aceite de hígado de bacalao, la 
Emulsión de Scott contiene la Glicerina que 
ayuda la pronta digestión del aceite, y los Hi -
pofosfitos de cal y de soda que nutren el cere-
bro, los nervios y los huesos. La Emulsión de 
Scott no puede substituirse con nada como un 
creador de carnes, sangre y fuerzas. 
Su mejor recomendación es el uso constante 
que de ella hacen todos los módicos del mundo 
en el tratamiento de la Tisis y de todas las 
enfermedades consuntivas. 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a i i o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S -se i m p o r t a e n C u b a , e s e l 
cuyo solo nombre es sui iciento g a r a n t í a p a r a los consumidores . Como se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l lamamos l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o h a c i a las s i -
guientes marcas: '~\ n m rv 
> ¥ l H ü t f A p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
i ^ D f f t f € \ n i n a s y s e ñ o r i t a s . 
D o r s c h W i c h e r t ^ G a r d i n e r l p a r a 
P o n s & C a . | s c ñ o r a 
a a i au i lo i y hombres 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a , 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
y otras unidas 
a l n o m b r e de 
P O J í S & C a . 
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No contiene antipirina ni sal ninguna debilitante. 
4-23 
Fremisda con medalla de oro en la Cltima Exposición de París. 
C u r a ladí^bi l idad eu geral , e s c r ó í u i a y raqui t i smo do 103 n i ñ o s . 
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| J u i c i o d e l a ñ o m u e r t o 
Agoniza, cuando escribo estas cuar-
tillas; el afio de 1904... No hay esperan-
ía de prolongarle la existencia. Y en 
vez de llorarle, como á todos los muer-
tos, reimos, bailamos, cantamos, come-
aos, bebemos á la salud del difunto. 
E l año no nos proporciona jamás tal 
giioia de venturas que su muerte nos 
gea sensible. E n cambio, recibimos los 
más en triunfo al afío nuevo, porque, 
en nuestra imaginación, se nos presen-
ta sonriente, alegre, bondadoso, y has-
ta nos figuramos, con la ingenuidad de 
ja especie, que mira de reojo al cadáver 
üel año anterior, de cuerpo presente 
aún, y le tiene á mal la informalidad y 
el desvío de su conducta. 
Como en esto de figurarse uno las co-
sas no hay límite, sobre todo si en ello 
nos sentimos halagados, es frecuente 
ver al afio que nace de coloquio, á la luz 
de un sol nuevo ycarifioso, cou lasgeu-
tes, las cuales gentes le tratan con sin-
gular distinción. 
— Y á usted, buen amigo- -le dice á al-
guien y tal vez con un poco de ironía el 
recién llegado:—no le trató tan mal mi 
antecesor. Llega usted á mi reino ro 
sadito y gordiflón, y tal parece que le 
pasea, harta y satisfecha, el alma por 
el cuerpo... 
Hay error en el juicio, y el aludido 
ge defiende con sendas estocadas de su 
torpísima lengua. ¡Siempre le toman 
por hombre feliz, él tan desgraciado, él 
tan triste, él tan lloroso! 
—Teda esta gordura, créame usted, 
es burla de los cielos... Toda esta sonri-
sa es disimulo de hondas- contrarieda-
des ¡Ese tipo que vé usted allí, de 
cuerpo presente, y que Dios se la cobre, 
ó garrotazo limpio en la otra vida, me 
ha proporcionado tantas congojas que 
no puedo hablar de ellas sin que se me 
rebosen las lágrimas.... Como era el di-
funto caprichoso y tenía, además, un 
genio de mil demonios, nunca le pare-
cía suficiente el mal que causaba, y bien 
puedo decir, sin faltar á la verdad, ni 
engallar, ni entrarme solapado en su 
corazón para intoxicarle cou mis chis-
mes, que á mí, á mis vecinos, que to-
dos son buenos, y á mis conocidos del 
pueblo, nos ha tratado á estacazos, á 
mojicones... 
Y hay, así, gentes que la toman con 
los años como si fueran individuos y 
que atribuyen, á su maldad y á sus im 
píos y feroces sentimientos, las desven-
turas de la existencia. 
A ese número pertenece otro sujeto, 
ílaco y pálido, que está pidiendo un osa-
rio para soltar la carga de su mezquina 
humanidad. 
— E l año, señoras y señores—decía en 
tono de discurso, á un grupo de pacífi-
cas y soñolientas personas qne celebra-
ban, con veladas y charla y un poco de 
alcohol, la Navidad:—es como los polí-
ticos, que ofrecen mucho y no cumplen 
nada; como los gobernantes que suben 
al poder á título de mejores y al cabo 
resultan peores. ¡Triste humanidad la 
que confía su bienestar al afío que vie-
ne, al político que le seduce ó al gober-
nante que le promete buenas leyes y 
justicia!... 
Pero, á cambio de tanta dureza y de 
tanto rigor, crítica que bien puede ser 
interesada ó tal vez obra del despecho, 
un medio poeta, y romántico de cuerpo 
entero, nos devuelve la confianza que 
casi teníamos perdida: 
—¡Pobre viejo!—exclama inflando 
las narices,—que se muere poco á po-
co, helado poi las nieves de la esta-
ción, entre la ingratitud y la calumnia 
de los hombres! Se lleva en su arruga-
do coiazón la tristeza de todas las des-
gracias que ha contemplado y que no 
ha podido evitar. Su blanca barba, sus 
lánguidos ojos, su amplia y pálida 
frente, sus plegadas mejillas, son como 
el acta sagrada de la inutilidad de sus 
bondades. Y al expirar tal parece que 
perdona á sus enemigos y bendice á 
bus detractores.. Al irse á vida sin du-
da mejor, se encuentra con el alma que 
viene á sucederle, y en un instante, en 
el tiempo qne consume al besarla rá-
pidamente, le dice lo que deja por el 
mundo: •'Si eres capaz de amar tanto 
como yo, sufrirás mucho! No he podi-
do someter á los hombres á uu régimen 
de bondad y de ternura. Los instintos 
del mal y del egoísmo que en él domi-
nan, han sido más poderosos que yo y 
serán más poderosos que tú.. .El reino 
de la mentira, es indestructible, el ca-
ciquismo de la ficción y del engaño es 
inexpugnable, la política del odio y la 
crueldad no pUede extinguirse.. Tam-
bién yo fui al mundo entre flores y es-
peranzas, cou el profundo anhelo de 
repartir, como cascadas, el bien y la 
'dicha. Mis fuerzas se agotaron pronto, 
mis sentimientos fueron nulos, mi bou 
dad se trocó en candidez y tontería...Y 
¡mi obra, la que tu creerás enmendar, 
acaso sea mejor que la tuya, cuando te 
rindas á las leyes de la naturaleza. Te 
dejo la guerra, entre dos ambiciones, 
entre dos crueldades, entre dos crí-
menes..." 
Conmovidos, los oyentes, se ponen 
mentalmente de rodillas y bendicen, en 
el fondo de sus conciencias, al año 
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muerto. Y les vá despertando del sue-
ño de piedad á que se entregaran, el ru-
mor de una música lejana, el ruido de 
una muchedumbre alegre que se acer-
ca, el tiple cadencioso y melancólico 
de un grupo de cancioneros que atra-
viesa la calle y pasea en triunfo el pri-
mer rizo de la aurora robado á un plie-
gue del cielo... 
L a existencia, es así. Todos llevan 
razón. Los que se quejan y los que can-
tan, los que rien y los que lloran...Una 
cadena de eslabones de todos los meta-
les, se arrastra sobre la costra del pla-
neta y produce un ruido sordo indefi-
nido, melancólico...Para unos es el 
símbolo de la riqueza y de la dicha 
que pasa. Para otros, la serpiente del 
odio que vá marcando una huella im-
borrable en el misterio de la vida... 
M . M Á R Q U E Z S l S R L I N G . 
Diciembre 28 1904. 
Para CASIMIRES ingleses 
y franceses de la presente es-
tación, BÍDEGAÍN & ÜRIBÁRRI, 
Teniente Rev 27, esquina á 
Aguiar. 
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Las consideraciones expuestas en el 
artículo anterior, me han sido inspira-
das por las frases muy hermosas, muy 
dulces, que parecen mny sinceras, pro-
nunciadas por el General José Miguel 
Gómez en su reciente entrevista con el 
notable repórter Várela Zequeira. 
"¿Es que se pretende—ha dicho el 
probable candidato á la Presidencia de 
la Kepública—que ya no sienta el pue-
blo sobre su frente de mártir las cari-
cias de sus laureles, y que el español 
no suspire ó sangre, cuando los recuer-
dos le arañen las cicatrices de sus últi-
mas recientes heridas?" 
¡Apóstrofo conmovedor! Él reasume 
toda la justicia, toda la hidalguía y to-
do el amor de una raza que se rebela 
irritada, y ruge, y destroza, y mata, y 
muere, cuando se la escarnece en su 
dignidad ó se la ultraja con limosnas 
irritantes; que se levanta altiva, sere-
na, sonriente, á entonar el Jiossanna de la 
reconciliación y el amor, apenas se la 
reintegra en el concepto de su propia 
estimación. 
E l Gobernador de las Villas no ha 
desmentido esra vez su apellido. 
Alguien dijo que el que no hereda 
las virtudes de sus antepasados, es muy 
poco lo que hereda. 
He ahí mi constante anhelo: demos-
trar que he heredado de mis mayores, 
como el General Gómez, el sentido de 
la realidad, la noción del derecho, la 
suavidad del juicio y la conmoción de 
la ternura, en presencia de los ágenos 
dolores. 
Entre nosotros ya no hay enemigos; 
por más que aún existan, que no pue-
dan menos de existir, quejosos y ado-
loridos. 
Si existieran, no era cosa de pulveri-
zarlos tampoco, sino de reducirlos por 
la convicción y atraerlos por el cariño. 
SU DENTADURA 
f l a c o n s e r v a r á , f u e r t e y s a l u -
d a b l e . 
P0L70 DENTIFRICO 
fié. Z F * . 
d e l D r a T a b o a d e S a 
Reconocido y aprobado por el La-
boratorio Histo-Bacteriológico y otras 
autoridades científicas, 
ELIXIR DENTIFRICO 
S. F . del misínto autor. 
E n c a j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t a m a ñ o s se e n c u e n t r a n e n to-
d a s l a s B r o f / u e r i a » , B o t i c a s y 
^ P e r f u m e r í a s , 
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¿Acaso desaparece algo de la faz de la 
tierra! 
No; Castelar tenía razón: "aunque 
aniquiles á tu enemigo, aunque le que-
mes, dando al viento .sus cenizas, sus 
átomos quedarán ahí, en el laboratorio 
de la vida universal, en el inmenso se-
no de la Naturaleza, y mafíana los ab-
sorverán tus hijos y los llevarán sobre 
sus corazones." 
Entregáramos á la pira á los que más 
enemigos fueron de la independencia 
cubana^ esparciéramos, en alas de la 
brisa tropical, sus átomos, y nada ha-
bríamos hecho: cenizas de nuestros pa-
dres, de nuestros deudos, irían á alber-
garse en los corazones de sus nietos, de 
nuestros hijos, y seguirían constituyen-
do parte integrante de la esencia espi-
ritual de nuestro pueblo. 
Sangre, apellidos, historia,. costum-
bres, todo nuestro, todo cubano, por 
natural fenómeno de agregación de las 
moléculas, irían á robustecer la vida 
nacional. 
No amaron la independencia de Cu-
ba los españoles, padres de los criollos 
revolucionarios. Mientras el progenitor 
mandaba una guerrilla, el descendiente 
organizaba una partida, frecuentaba 
el padre el Casino Español y el hijo 
el Club conspirador. Cada uno amaba 
á la tierra nativa, sin dejar de amarse 
recíprocamente. 
¡Y qué! ¿Hay nada más natural que 
este fenómeno que tiene su raiz en la 
conciencia y su inspiración en el patrio-
tismo? ¿Bebió Martí odio á Iberia en los 
sentimientos de su respetable padre; 
aborreció á Cuba el padre de Martí? 
Entre los que lloraron la hecatombe del 
27 de Noviembre ¿no enloqueció de do-
lor el asturiano Alvarez de la Campa? 
E l rencor y el ultraje no pueden ser 
la condición permanente de los pueblos 
civilizados, después de una contienda 
civil; como después de una riña en el 
hogar no pueden desaparecer la ternu-
ra conyugal y el amor paterno. E l mun-
do no valdría entonces el pesado tor-
mento de la vida. 
Bi las heridas del cubano, vencido 
por el Terror y burlado por las viejas 
resistencias coloniales, hubieran mana-
do sangre, degeneración en generación, 
y hecho horrible el calvario de nuestra 
vida ¿por qué ha de lastimarnos el 
quejido del español, cuyas heridas san-
gran también, sangrarán siempre, por-
que él no tiene esperanzas de rehabili-
tación aquí para el honor maltratado de 
su patria? 
"Ni el canto del cubano, ni el lamen-
to del español, son indicios de falsa cor-
dialidad, dice el Gobernador viilarefio. 
No es humano ir á la fuente de los re-
cuerdos, que es el manantial de las dis-
cordias, en busca de recíprocos hala-
gos. '' Y esa es la verdad. Como no es 
humano irritarse, ni aun dolerse, "por 
los desahogos de algunas pasajeras nos-
talgias, "que no son, como alguien supo-
ne, tristezas de efímeras pompas y grose-
ras especulaciones perdidas, sino la pe-
sadumbre doliente de un gran desastre 
nacional, dolores que todo hombre bien 
nacido siente con intensidad y que to-
do hombre justo debe respetar. 
Porque ¿es acaso que la miseria, el 
deshonor, la pérdida de prestigio y co-
modidades materiales, haya trocado en 
angustiosa la vida de los que nostálgi-
cos aparecen? De ningún modo. Aca-
so esos, los que á veces se duelen, pe-
sen hoy más que ayer en la opinión 
cubana, en mayor estima sean tenidos 
por la sociedad cubana, y más risueños 
horizontes hayan abierto á sus activi-
dades la democracia y la Eepública. 
Es que, contrastando con ventajas 
personales y satisfacciones del amor 
propio, surgen en el alma los recuerdos 
del desastre político de su Nación, las 
sombras de sus paisanos muertos, la 
tristeza invencible del eclipse de su 
bandera amada. ¿Y eso no duele, no 
hace gemir y suspirar á los hombres 
honrados? 
Aunque el azúcar esté á siete reales, 
y las acciones mercantiles suban, y el 
dinero, derramándose en ríos por las 
costas de la patria, vaya á confundirse 
con las arenas de los murmurantes ma-
res que nos circundan ¿podrá evitarse 
que arrastren el luto de sus amores y 
esperanzas, los que han sufrido grandes 
contrariedades en la vida? 
También en los artesonados alcázares 
de los poderosos y sobre las mullidas 
alfombras de los ricos extiende sus alas 
el ángel del dolor; también en medio de 
la ostentación y de la felicidad agenas, 
nos atenacea el recuerdo y nos ahoga 
la amargura. También las lágrimas 
vienen de arriba, como el roclo que fe-
cundiza la vegetación y la luz que ani-
ma lo creado. 
¿Es que no ha de haber más que fe-
lices en nuestra patria? Hagamos en-
tonces de ella un nuevo Paraíso, supri-
miendo todo lo humano: fechas, re-
cuerdos, remordimientos; esperanzas 
malogradas y amores truncos. 
Mientras así no podamos h&cer, dué-
lase de sus heridas el que las tenga, y 
confiese sus nostalgias el que las abri-
gue, que eso es humano. 
Mas ¡por Dios! no sean nuestras ame-
nazas las que acallen dolientes gemi-
dos, nuestro oro el que restañe patrió-
ticas heridas; nuestra insultante conmi-
seración la que, sustituyendo al derecho 
internacional, imponga al extranjero 
una vil abjuración de su libertad y un 
aniquilamiento suicida de sus senti-
mientos. 
Eso no sería cordura, ni libertad, ni 
hidalguía, ni humanidad. A ese pre-
cio infame no hubiéramos querido vi-
vir un solo día los cubanos liberales, 
si Weyler nos hubiera sojuzgado. 
No pretendamos, no, que al precio 
de la vergüenza viva nadie, en el seno 
de una tierra conquistada para la de-
mocracia, el derecho y la fraternidad, 
por el heroísmo de varias generaciones; 
no mostremos al español—nostálgico de 
la grandeza de su Nación, que no ami 
go de los que atenían contra nuestra 
soberanía—no le mostremos en una ma 
no el saco de azúcar á siete reales, pa 
ra que coma, y en la otra el artículo 33 
de la Constitución mejicana, para que 
sufra, porque así se enturbia la fuente 
de los recuerdos y se marchitan las 
prístinas rosas del amor, únicas que 
deben, después de tantos dolores y es 
fuerzos tantos, embalsamar eternamen-
te el ambiente de la patria. 
J . N. Arambuett. 
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R K S U T E l J A P O N 
E L J A P O N Y E U R O P A 
Una correspondencia de Yokohama 
habla de haberse publicado en un dia-
rio japonés, el Faiyo, un artículo ins-
pirado, según se dice, por el gobierno del 
Mikado y en el cual el anónimo autor 
se ocupa de las potencias europeas con 
oriental desdén. Este japonés del siglo 
X X empieza por hacer constar que no 
duda de la victoria de su país sobre 
Rusia. Para él, Europa no existe ya, y 
cree que lo mejor que pueden hacer 
las potencias europeas es abandonar 
toda pretensión en Asia y dejar al Ja-
pón en completa libertad de ser due-
ño y señor de toda la parte oriental 
del continente asiático. 
ISTo es muy agradable—dice—recibir 
lecciones "de los niños que ha llevado 
uno en bus brazos; pero de buen ó 
mal grado es necesario pasar por ellas 
y conviene tomar en serio las declara-
ciones hechas por el gobierno de Tokio 
acerca de lo que éste y el pueblo japo-
nés piensan respecto de sus aspira-
ciones." 
Véase el concepto que tiene el Japón 
de las potencias europeas y de su ac-
ción ea el Asia Oriental, según el ar-
tículo del Faiyo: 
Rusia.—Desde hace mucho tiempo 
la política rusa ha consistido en exten-
der su dominio al Este y al Sur, hasta 
llegar al mar libre. Hemos podido se-
guir paso á paso sus recientes progre-
sos, que han culminado, con detrimen-
to de China, en la posesión de dos ex-
celentes puertos en el mar Amarillo. 
Si se hubieran detenidos allí, habrían 
dado muestras de sabiduría; pero su 
insaciable ambición de mercaderes ha 
atraído sobre ellos el castigo que me-
recían. Puede considerarse como fraca-
sado su pretendido empeño de dominar 
en la costa del Pacífico. Asimismo no 
es probable que Rusia pueda en el pre-
sente siglo rehacerse de su desastre. 
Fhancia.—Hay quienes abultan los 
progresos obtenidos por Francia en 
Asia y temen verla anexarse las pro-
vincias del Sur y del Este de China. 
Estos temores me parece que carecen 
de fundamento. Francia no es más que 
lo que ha sido otras veces, No obstante 
su apariencia exterior de civilización, 
está podrida en el corazón; puede dar 
su refinamiento, sus bellas artes y has-
ta sus riquezas, pero no su energía vi-
tal, que es nula. Su población disminu-
ye de- día en día y no es uu disparate 
creer que al final del presente siglo 
desaparezca del rango de las naciones. 
Desde luego que todos sus propósitos 
de colonización en Asia terminarán en 
un fracaso. 
Alemania.—Me es en absoluto im-
posible considerar á Alemania como 
un factor serio en la solución de las 
cuestiones referentes al porvenir de 
China. Cierto que hace á Inglaterra 
una competencia grande en el Extremo 
Oriente en el t e r r e n o comercial; pero 
tendrá que renunciar á hacérsela al 
Japón. Los japoneses están tan bien 
dotados como los alemanes, tanto en 
sus condiciones f í s i c a s como en su edu-
cación, pero t e n e m o H sobre ellos la in-
mensa v e n t a j a de hallarse China á 
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nuestro alcance y deque el trabajt 
mauual es más barato entre nosotro» 
que entre ellos. Después de nuestra 
victoria sobre los rusos esta ventaja se 
acentuará más. Todo está calculado 
con arreglo á la fuerza y riquezas del 
Japón, y Alemania, no pudiendo pre-
tender otra cosa, tendrá que con. 
tentarse con hacer un papel secundarií 
en los destinos de China. 
I n g l a t e r r a . — E l imperio de las In-
dias de e&ta nación tiene demasiada 
importancia y preocupa bastante á In-
glaterra para que pueda ocuparse acíi 
vamente de China. Tratará de 017 ani< 
zar definitivamente sus grandes c( o 
nías de Africa, Australia y An r ci\ 
lo que impedirá que pueda a nirif 
preponderancia en el Extremo ( ent ̂  
á menos que se vea forzada por u.. .1 
ílicto general, en el cual exigirá su 
parte como en asunto de igual índole 
hizo á fines del pasado siglo. Pero esta 
eventualinad es casi imposible ante la 
victoria del Japón y la protección de 
su gobierno á los intereses chinos. 
Por otra parte, la gran Bretaña se 
ocupará tan solo de preservar la ludia 
de toda tentativa do invasión. 
Estados Unidos. —La anexión de 
Hawai y Filipinas por los Americanos 
es una violación más en su conducta 
política ambiciosa; pero se vió obligada 
á ello para mantener el equilibrio en-
tre las grandes potencias y asegurar 
una posición frente á China. Si hubie-
se perdido esta ocasión, habría sido en 
perjuicio de su comercio. Este ha sido, 
pues, el motivo de su política, hasta el 
presente conservadora. 
L a victoria del Japón sobre una de 
las potencias más grandes del mundo 
obligará á los Estados Unidos á fortifi-
car sus posiciones adquiridas; pero no 
tratará de ir más l^jos eu Oriente. E l 
asunto de Panamá y la defensa de sus 
intereses en la América del Sur serán 
sus preocupaciouesen el presente siglo. 
Queda el Japón. Veamos lo que 
acerca de él dice el programa japonés: 
Militares por herencia y educación 
los japoneses, no se dejarán despojar 
de sus derechos. Sin provocar á las de-
más naciones, se contentarán con el 
honor de ser la primer potencia marí-
tima del mundo, y sus relaciones con 
China y el resto del mundo serán pu-
ramente económicas. 
Asegurada la paz en el Extremo 
Oriente, el Japón recogerá con alegría 
el fruto de sus penas; será amado y te-
mido por todas las potencias, como lo 
son las naciones fuertes y ricas, porque 
se presentará al mundo tan culto en la 
paz como bravo en la guerra". 
En este programa huelga todo co-
mentario. Diremos solamente que este 
es el sentir de la nación japonesa, no 
el de un simple escritor. La nación en-
tera está dispuesta, como un solo hom-
bre, á hacer cumplir este programa. 
E l peligro amarillo está allí; no ss sa-
bría mejor definirlo. 
De las portuguesadas del ilnstrc j 
anónimo japonés que acabamos de 
transcribir resolta claro como el agua 
no enturbiada que Europa y América 
pueden darse por muertas moral y 
materialmente, porque los japoneses es-
tán dispuestos á repetir con el poeta: 
"Nosotros solos somos los buenos; 
nosotros solos, ni más ni menos". 
C A S T O R I A 
para P á r y n l o s y Nifios 
En Oso por m á s de Treinta Años 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras \ 
ternos completos de brillantes, brillan 
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri 
liantes cou zafiros y briilaníeá con esrxie 
raídas, 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
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Ü ta medicación produce exoelentes 
resu tados en el tratamiento de todas 
las eníermedadeB del e s tómago , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareoa, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, es treñi -
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Baibarbo. el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el aliraentoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la racotao. 
Doce anos de éx i to creciente. 
Ee vende en todas las bo'.;ic>s de la Isla 
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P» D e l hermoso libro Euaia por dentrot 
tomamos el siguiente art ículo , donde 
Cristóbal de Castro luce una vez más 
Sus envidiables dotes de escritor bri-
l l ante y ameno. 
i 4'Hoy, Jueves"Santo, la liturgia cis-
mát i ca ha comenzado en San Isaac su 
ceremonia m á s llamativa. A las doce 
en punto de la m a ñ a n a ha dado p r i n -
cipio la Misa grande, que terminará 
tnafiana viernes á las seis de la tarde, y 
desde el amanecer la catedral primada 
es un jubileo. 
A m a n e c i ó lloviendo, con un frío de 
mi l diablos y una ventolera de h u r a -
cán. Sin embargo, la devoc ión rusa no 
se ha alterado en lo m á s m í n i m o j todos, 
desde el Czar hasta el iztvosehit, han 
visitado las iglesias, y ni la l luvia to-
rrencial, ni el vendaval furioso y temi-
ble, han quitado an imac ión á estas fies-
tas religiosas, tan raras y tan sorpren-
dentes. 
L a s devociones monopolizan boy al 
pueblo. Todo está cerrado, desde las 
oficinas de Correos hasta los restaurants; 
desde los mercados al Estado Mayor. 
L a s calles sin una tienda abierta, con 
todas las puertas entornadas, meten 
miedo. No hay vendedores, ni mar-
chantesj no hay un mal rincón donde 
tomar una taza de té; parece como si 
esta rel igión austera ordenara el s i len-
cio de la carne, no consintiendo en su 
dominac ión absoluta otras voces que 
las de alabanza al Señor . . . 
; L a catedral, grande y maciza, abre, 
por única vez al año, las cuatro gran-
des puertas de sus cuatro fachadas enor-
mes. E n los pórt icos tiesos garadavois, 
Sable al cinto y engabanados hasta los 
pies, tienen en orden á la multitud. 
Por cincuenta escalerillas diversas un 
g e n t í o devoto asciende hasta los atrios, 
donde marrulleros y quejosos, cuajados 
de medallas benditas, los santeros a lar -
gan sus platillos. 
Pasan los fieles y rebota en los p l a -
tillos una l luvia de monedas de todas 
clases; desde la de diez rublos de oro, 
hasta la roñosa de dos Icopecks. Los 
feanteros salmodian en Spasiva Gospodi 
{Dios os lo pr-emie), y las muchachas 
Casaderas compran por diez Icopecks 
i m á g e n e s de Santa Catalina, que traen 
marido. 
Y a en el interior de la catedral, sobre 
largos mostradores de abeto, apilanse 
devocionarios, cirios, hojitas milagre-
ras, todo un vasto a lmacén devoto. Y 
despachando las religiosas mercancías , 
entrevelando su a legr ía juveni l por la 
seriedad—rubias y hermosamente pro-
fanas con sus vestidos claros,—las aris-
tócratas rusas cobran á manos llenas. 
L a s tres grandes naves del templo 
resplandecen como ascuas de oro. Cinco 
arañas enormes, cada una de qninienUs 
'cirios, cascabelean sus adornos de cris-
tal. Y en el centro de la grandiosa igle-
sia, sobre la tribuna de un t ú m u l o en-
lutado, 23 popes cantan, á coro, el 
Evangelio. 
Miles de fieles, cada cual con su pe-
queño cirio en la mano, rezan y se san-
tiguan cientos de veces. A lo mejor se 
arrodillan, entre suspiros; después , hu-
m i l l á n d o s e contritamente, besan el sue-
lo; m á s tarde, como consolados, se 
elzan, y siempre el cirio ardo en sus 
manos, con un rancio y maldito olor. 
E l incienso, con su perfume y su poe-
sía , se echa de menos en estas devocio-
nes c ismáticas , donde el malvado tufo 
de la vela es bastante á quitar toda de-
voc ión . Y , sin embargo, ¡qué diferencia 
tan enorme entre el Jueves Santo de 
una iglesia rusa y cualquier otra gran 
festividad de un templo cató l ico! 
Ved , rodeando un cuadro rico—don-
de una Virgen de oro y pedrer ía reluce 
sobre un fondo de t isú, —este grupo de. 
elegantes damas, cuyos perfumes con-
feuelan del malvado olor cirial . No par-
padean, no se m u e v e n — h i e r á t i c a s , co-
mo sibilas, y en éx tas i s como iluminadas 
monjas. 
Entornando los ojos, su me lancó l i ca 
mirada cae sobre el devocionario ruso, 
donde la Pas ión de Cristo enternece sus 
femeniles corazones. No cuchichean las 
Vinas con las otras; no mirando reojo al 
grupo de oficiales cercano, y en la paz 
fegalada de su fervor quizás olvidan 
que están en este mundo. 
Los hombres, serios, pensativos, con 
gravedad, miran á la tribuna del t ú m u -
lo, y de cuando en cuando corean el 
' Canto evangé l i co . E l canto, salmodia, 
!y quejoso, rompe, de vez en vez, su mo-
í j iotonía con una especie de estribillol 
I donde el pope chil la, m á s que canta, 
? dando alaridos imponentes. Entonces 
• jos fieles se arrodillan y besan el suelo; 
; es la señal de arrepentimiento y 4e la 
: contr ic ión, porque es cuando advierte 
' e l evangelista alguno de los infinitos 
padecimientos de Jesús . 
L a Ini8a? ^"ta , grave, ceremoniosa, 
A i E L ü Y A S ! 
Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea, 
Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 
. Su fama con fuersa vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
Para los males del pecho 
Es lo mejor que se ba becho. 
A l viejo que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 
La vieia que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
• Señora, no se haga sorda. 
Pruébelo y verá si engorda. 
Balsámico y vegetal, 
No reconoce rival. 
Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 
De BREA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 
Ee SABT JOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo la conoce, 
En HABANA ciento doce. 
fi 24a0 ggDb 
sigue con persimonia que desespera. 
Comenzó á medio día, y á las cinco y 
media de la tarde—hora en que p e n e t r ó 
en la c a t e d r a l — a ú n rumorea el pope 
las lamentaciones del amargo profeta: 
¡Jerusalem! ¡Jerusalem! A pesar de ello, 
estos rusos devotos no dan la menor 
señal de impaciencia. Callados y en 
medi tac ión , siempre con el cirio en la 
mano y siempre sant iguándose , perma-
necen horas y horas, de pie, sin mover-
se, como estatuas. .. Mañana, á medio 
día, vo lverá mi ex trañeza conmigo, y 
á medio d ía de m a ñ a n a estarán aquí , 
sin haber comido, sin haber pegado los 
ojos, impasibles, tenaces, oyendo, s in 
la menor impaciencia, una misa de t r e i n t a horas, siempre firmes y siem-
pre con el cirio en la mano— 
¿Cómo no han de vencer en la guerra 
estos hombres, cuyos nervios, disecados 
por la rel ig ión, no se mueven, y cuya 
inquebrantable fe c i smát ica es dura, 
firme, de «na sola pieza—como laa cien 
columnas de su catedral?" 
Si usted desea tener un re-
trato artístico, acuda á Otero 
y Colominas, San Rafael 32. 
T R I B U N A L I B R E 
D e l proyecto <le L e y Munic ipa l apro-
bado por la C á m a r a de Represen-
tantes. 
I 
L a lectura detenida de este proyecto 
envuelve á nuestro juicio defectos, al-
gunos importantes, que pueden ser sub-
sanados por el Senado cuando se ocupe 
en su discus ión. 
E n él creemos notar que ha habido 
por parte de la Cámara el deseo 6 inte-
rés de hacer una obra bien concluida, 
como lo prueba la multitud de preven-
ciones para organizar los servicios mu-
nicipales de tal modo, que a d e m á s de 
ser ley puesto que sienta principios, es 
á la vez un verdadero reglamento en 
toda forma. 
Echamos de ver y sería cosa muy con 
veniente, que a l tratarse de la confec-
ción de una ley, fuesen llamados á la 
Comisión respectiva para oir sus opi-
niones, empleados práct icos en la mate-
ria de que se trate y aun á particulares 
que tuviesen conocimientos en el asun-
to. Cuando se trata de cosas importan-
tes, y una ley siempre lo es, nada más 
lógico sino que preceda un estudio pro-
fundo y se tengan en cuenta datos que 
á veces solo los empleados pueden fa-
cilitar; y sin m á s preámbulos empece-
mos á consignar los defectos que enten-
demos contiene el proyecto de ley de 
que nos vamos á ocupar. 
E l apartado 5? del art ículo 51 dice, 
que los Alcaldes nombran y separan á 
los empleados de su despacho dando 
cuenta al Ayuntamiento. E l art íoulo 53 
consigna que los Ayuntamientos regla-
mentan el ingreso y ascenso de los em-
pleados municipales. A q u í existe oscu-
ridad, por lo que sería conveniente su 
reforma. 
Empleados del Ayuntamiento hacen 
la d i s tr ibuc ión de fondos según el ar-
t ículo 146; y el Alealde, que tiene el 
carácter de ordenador de pagos, s e g ú n 
determina el apartado 7? del art ículo 
51, ejecuta la d i s tr ibuc ión sin dar cuen-
ta de su cometido. L a Ordenación de pa-
gos es cosa de importancia suma, de tal 
modo, que en {muchos casos la mala si-
tuac ión de los Ayuntamientos es debi-
da al desorden en la la Ordenación de 
pagos. E s muy frecuente atender á unos 
servicios con preferencia á otros por 
capricho 6 por favoritismo; y muchas 
veces, si no siempre, se empieza á or-
denar el pago de una dis tr ibución sin ha-
ber concluido el pago de la anterior, co-
sa que repetida, introduce el mayor de-
sorden envolviendo marcadas injusti-
cias. H a y que tener en cuenta que toda 
facultad concedida, tiene aparejada una 
obl igac ión . A s í lo aconsejan los m á s 
elementales principios de administra-
ción ygobierno. 
E l apartado 69 del citado art ículo 51, 
faculta al Alcalde para dictar bandos 
de buen gobierno, orden, paz y tran-
quilidad del municipio. E l art ícu lo 60 
dice que los Ayuntamientos acordarán 
bandos, que no son otra cosa, con pocas 
diferencias, que lo que se le encomien-
da al Alcalde. D e aquí puede resultar 
confusión, bandos contradictorios, ro-
zamientos entre las Corporaciones y los 
Alcaldes, con perjuicio del orden en la 
adminis trac ión y para los habitantes 
del término. 
E l 29 párrafo del art ícu lo ya citado 
51, en su apartado 49, expresa que el 
Alcalde reso lverá bajo su responsabili-
dad y con arreglo á las leyes, los expe-
dientes que se inicien sobre las ordenan-
zas, disposiciones, reglamentos y acuer-
dos del Ayuntamiento, y e x p e d i r á las 
licencias, permisos y autorizaciones que 
procedan. 
E n primer lugar no se dice q u é le-
yes ha de cumplir el Alcalde para re-
solver tales expedientes, ni por que 
causa, ni por q u i é n han de iniciarse, 
ni tampoco si estas resoluciones pue-
den ser objeto de recurso. A s í mismo 
no se explica cuando puede proceder 
que el Alcalde expida licencias, per-
misos y autorizaciones, ni para qué 
clase de servicios, con tanto más moti-
vo, cuanto que el art ículo 60 detalla 
todos los casos en que el Ayuntamien-
to ordena todo lo que se refiere al buen 
gobierno municipal. 
Tampoco está claro ni están de 
acuerdo las facultades del Alcalde por 
el apartado 10 dal mencionado art ícu lo 
51 que se refieren á la pol ic ía urbana 
y rural y las concedidas al Ayunta-
miento sobre la misma materia por el 
art ícu lo 59. 
L a mis ión que el ar t í cu lo 63 encarga 
á los Ayuntamientos, s er ía más propio 
que la desempeñara el Alcalde, puesto 
que lo que en él se estatuye se relacio-
na m á s con el gobierno municipal que 
con la A d m i n i s t r a c i ó n . 
i E1 ar t í cu lo 87 consigna que el A y u n -
tamiento podrá revisar sus acuerdos 
en ses ión extraordinaria. Debe enten-
derse que p o d r á variar 6 alterar sus 
acuerdos, porque esto entra de lleno en 
la verdadera doctrina Adminis trat iva; 
pero con la e x c e p c i ó n de que no pueden 
variarse los acuerdos en vista de los 
cuales m haya reconocido un derecho. 
porque entonces ú n i c a m e n t e lo i T r i b u -
nales ordinarios pueden entender en el 
asunto. 
N ó t a s e una gran libertad en las fa -
cultades de los Ayuntamientos «obre 
gobierno y admin i s trac ión de que trata 
el t í tu lo 39, especialmente en lo que se 
refiere á la Ins trucc ión P ú b l i c a prima-
ria ; es de tal magnitud esta facultad, 
que nadie puede entender en el asunto; 
en su consecuencia un Ayuntamiento 
puede tener en «1 t é r m i n o seis escue-
las cuando debiera tener cuarenta. L a 
Instrucción primaria es reconocida, y 
demostrada la g r a n d í s i m a importancia 
que entraña, siendo poco todo el cuida-
dado, porque este servicio es la base 
del adelanto ó i lustración de los pue . 
blos. 
L a misma libertad es de sotarse en 
lo que se refiere el proyecto á los 
acuerdos de los Ayuntamientos, de cuya 
revis ión 6 e x á m e n no le es dado ocu-
parse á autoridad alguna. 
No puede perderse de vista que la 
organizac ión de un pa í s es una cadena 
en la que no puede faltar ni un solo 
es labón, so pena que se rompa en mi l 
pedazos. 
Los art ícu los 186 y 187 facultan á 
los Gobernadores Provinciales para 
girar visitas á los Ayuntamientos, por 
lo que tiene re lac ión con la parte eco-
nómica. A q u í resulta una deficiencia 
verdaderamente notable. Dada la exis-
tencia de una E e p ú b l i c a unitaria, no 
se comprenden facultades, ó mejor d i -
cho, disposiciones que solo caben en la 
R e p ú b l i c a Federal. A s í se observa 
que lo que se le concede al Goberna-
dor, resulta negado para el Superior 
en el orden gerárquico; y más aun, las 
cortapisas de los Ayuntamientos por el 
proyecto, pueden ser enmendadas por 
los Alcaldes, los Gobernadores y la 
I n t e r v e n c i ó n General, con ausencia 
completa de facultades del Poder Cen-
tral, resultando en esta parte del pro -
yecto una confusión que es conveniente 
aclarar para acomodar el proyecto al 
sistema de gobierno que nos rige. 
Y concluimos por hoy manifestando 
que la obra de legislar es muy dif íci l , 
porque hay que tener en cuenta m u l t i -
tud de datos indispensables, ya de cos-
tumbres, carácter de los habitantes, 
producciones y que la l eg i s lac ión se 
acomode al sistema de gobierno, resal-
tando siempre el bien del país . 
Habana, Diciembre 6 de 1904. 
M a n u e l M. Repiso. 
P U B L I C A C I O N E S " 
R E V I S T A D E L F O R O 
Se es tá repartiendo el ú l t i m o n ú m e -
ro de esta Bevista, que dirige el doctor 
D. Antonio L . Valverde. Trae el si-
guiente sumario: 
Jurisconsultos cubanos. Prudencio 
H e c h e v a r r í a y O. Gaván , por Antonio 
L . Valverde. 
Sát ira contra la pred i l ecc ión del De-
recho romano en nuestras aulas y tri-
bunales, por Prudencio H e c h e v a r r í a . 
E l ejercicio de la abogac ía en Cuba, 
por J o s é A . González Lanuza. 
Revis ta cr í t i ca de jurisprudencia. 
¿Rije en d u b a el Tratado de P a i í s l E l 
art ículo 27 del Código C i v i l , por A n -
tonio L . Valverde. 
Secc ión de jurisprudencia. Tr ibunal 
Supremo de Cuba. Recursos por infrac-
c ión de ley en materia c iv i l correspon-
dientes a l año 1903. 
Notas bibl iográficas. Libros y per ió-
dicos. 
Directorio de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
just ic ia en toda la Is la . Aranceles de 
peritos mercantiles y maestros de obras, 
demarcac ión judic ia l y anuncios. 
Con este n ú m e r o se reparte gratis 
para los snscriptores, el almanaque ju -
dicial . 
A d m i n i s t r a c i ó n de la Revista del Fo-
ro, Habana 66. 
y S o c i e d a d e s . 
B K . • • B I S I 
E L GUARDIAN. 
OFICINA CENTRAL: 
l E U C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o 64(5 . -Apartado 8 3 3 . 
BÍPOSITARIOS M LOS FONDOS DE LA COimSlA 
H . U p m a n n y C o m p a ñ í a , 
O . Liawton C h i k l s y C o m p a ñ í a . 
T h e Roya l B a n c k of C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica-
dos de Inversión en otra Compañía ó que 
ahorremos bajo cua.lquier plan ó sistema, re-
cuérdese que E L GUARDIAN tiene perfecta-
mente garantizados sus certificador de ahorro 
con primeras hipotecas sobre fincas urbanaa 
en la Habana y efectivo en los Bancos para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la ascen-
dencia de contribución pagada por E L GUAR-
DIAN en el año económico actual fué de |986 
65 centavos. 
E L GUARDIAN mereco nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc-
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 
2279 Dbre.lí 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EsíaMecida e n l a j l a t a , el alo 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
hasta hoy . . . . . . . . . . . . S 3 7 . 2 4 5 . 1 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta l a fecha. . . ^ 1 
m a d ^ o c a ^ / « ^ a m p í s t e r 1 ^ ? Ü Í ^os 'd l 
^ a n u ¿ l P aSp0r'fa^Í1Ía'á32^ ct3i Por 
a S ^ ^ f ^mposter ía cubiertas con tejas 6 
md*, 'r?n n ?'SO-3 -y ^ l ^ í a de madera ocu-
padas por lamina, á 40 cts. p.g al año 
Casas de tabla con techos de tejas i^'zarra 
de'mide^^habl^í1116 " V ^ * ^ « p S amml y habltiida8 Por familia, á 47>í cfcs. 
das^or faÍ?H»laáy^tela9 dl*0 mÍ8mo. aaí, p r iaimlia,  5o cts. p.g al año 
bleoTm^S08^6 m!de1ra ̂  contengan esta-
que é S ' pa£arán la misiaa cuota anual 
n S ^ á BA p^opio edfiicio, Habana 55, es-quina a Ampodrado. 
Habana l ; ae Diciembre do 1904. 
t - — 2 6 - 1 D 
i G i l n m m n m m . 
SECRETARIA. 
Agfuiar 81. H a b a n a . 
Practicado en el día de hoy el sorteo de do-
ce obligaciones hipotecarias del primer em-
préstito y el de nueve obligaciones hipoteca-
rias del segundo, ambos de la extinguida "Em-
presa del Ferrocarril entre Cien fuegos y Vi-
llaclara", fusionada hoy en esta Compañía, 
obligaciones que han de amortizarse en pri-
mero d© Febrero próximo, resultaron desig-
nadas por la suerte las marcadas con los nú-
meros VEINTE Y UNO, VEINTE Y CUATRO, CIN-
CUENTA Y NUEVE, SESENTA Y CINCO, CIENTO 
VEINTE Y NUEVE, CIENTO SETENTA, DOSCIEN-
TOS OCHO, TRESCIENTOS TRES, TRESCIENTOS 
DIEZ Y OCHO, TRESCIENTOS SETENTA, CUATRO-
CIENTOS VEINTE Y NUBVEj Y CUATROCIENTOS 
SETENTA Y OUATRO del primer empréstito y 
números QUINCE, TREINTA, TREINTA Y OCHO, 
NOVENTA Y NUEVE, CIEN, CIENTO SEIS, DOS-
CIENTOS NUEVE, DOSCIENTOS DIEZ Y SIETE, Y 
DOSCIENTOS TREINTA Y CUATRO del segundo. 
Lo que se hace público á fin de que los inte-
resadla acudan á esta Oficina desde el primero 
de Febrero próximo de UNA A T R E S P. M. á 
hacer efectivo el importe de dichas obligacio-
nes. 
Habana 30 de Diciembre de 1904. 
J u a n Valdes Pagés . 
Secretario^ 
C2459 8-31 
Compalía M a n a le Alni f ta í lo 5e das 
Desde el día 2 del próximo mes de Enero 
pueden-venir los señores tenedores de Bonos 
de esta Empresa, á cobrar el cupón número 
18 que vence el día primero del mismo mes. 
Habana 29 de Diciembre de 1904.—R. Cá-
mara. 15495 4-30 
S E C R E T A R I A DE LOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil deja Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 a 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.-—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algo-
sa de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria A los que se dedican á 1» 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C2393 26-13 Db 
_ A . " V " I S O S 
L o s Herederos de R i c a r d o M a r t í n e z 
narticipan al Comercio haber trasladado la 
fábrica de Baúles y maletas de Cuba 104 á 
Sol 12. 16530 4-31 
Avis aux Francais. 
Le Comte d' Arlot de Saint Saud, Chargé 
d' Affaires deFrance, a 1' honneur d' informer 
M. M. les membres de la colonie fran^aise qu' 
11 sera heureup de les recevoir, á 1' occasion du 
premier da 1' an, dimanche prochain 1er. 
jauvier á dix heures du matin á la Légation de 
France Trocadero 40. C2455 4-29 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
j prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
U p m a n n & C o * 
C- 2206 
( B A N Q U E R O S ) 
78-18NV 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
A G U 1 A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—1611 158Agl4 
Ha regresado de su viaie á Europa y los Es-
tados Unidos^ en donde ha obtenido un gran 
éxito, y ha fijado su residencia en la calle da 
Colón n. 263̂  entre Industria y Consulado, en 
donde recibe consultas de quiromancia desde 
las 8 mañana á 7 tarde. 16229 8-24 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todo^ los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puutone t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>í de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 15620 26-D 9 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C2323 26-2D 
D r . Hernando S e g u í 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENPEBMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12A 2.—Neptuno número 137. 
15091 26-Db31 
D R . R E G U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
15399 26-6D 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agolar 
Coasnitas: d© 3 á 6.—Teléfono: 101 
02365 9 D 
Oinecólogo del Hospital ft?Í, 
P a r t o s y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a a SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156 -Qtl4 
Dr. Luis Barbero y Esíéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfe rmedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de-2 4 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí, 
0-2421 21 Db 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
9 2399 
H A B A N A 5 5 , 
16 Db 
DR. JUAN B. V A I D E S 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 28 entre H é I. Telé-
fono-9158. C236tf 26-5D 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BlíFERMEDADES del OBRBBRO y de los NBRVIOS 
Consultas en Belaacoaln 105 >4f próximo á Rei-
na, de 12 á 2. 0—2364 9 D 
OCULISTA 
Consultas de 12 á, 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2400 26-15 D 
Dr. José Várela Zequeira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Gasa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C2389 26-15 Db 
(J. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular Notario comercidu 
Recibe órdenes para toda clase de negooioj. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 377. 
C 2423 22 Db 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleón Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 2434 26-24D 
DR. FRANCISCO J . YELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones N«r* 
Tiosaa y de la Piel, (incluso Venéreo7 Sífllia).— 
Oonaultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 2205 1 D 
ANALISIS »e OEINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1885) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Com postela 97, entre Muralla y Teniente Roy 
C2365 26-7 Db 
DR. JOSE R. V I L I A V E R D E . 
DR. LUIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapía 36^ esquina á Aguiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de 334 a 5. 15343 26-D4 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y D E E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14983 52-27 Nv 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
S E HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
C 2271 I D 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san* 
gre, lecbe, vinos, etc. 
P K A D O N U M . 105 
C2288 1 D 
Dr. A . R e n t é 
nhUJAM-DE.MISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.— A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a 6 5 , esquina á O' l ie i l ly . 
C2324 26-1 D 
D r . J u l i o C a r r e r a 
CIRUJANO DEL HOSPITAL N,1 l . - E n f é r -
medades de Señoras y Cirugía general. —De 12 
a 2. Industria 112. C—2372 HDb 
Dr. J. B. de 
V E D A D O 17 esquina á G . 
C O N S U L T A S D E 12 á 3 . 
15665 26-11 Db 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la bo-
ca. Kvfermedades del pecho y del a-
parato digestwo. 
Consolas diarias de 2 á 4. 
C 3 r « t l l € i , : a 3 . 0 30.10.333.,, 
26-30 D 
Dr . J . SaiUos F e m á i d e z 
OCULISTA 
Consu!tas en Prado 105.—Costado de Viíla-
noeva. (; C 2439 26-24 D 
b r , j ü a ñ I e s í s v a l d e T 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C--2388 17 Db 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones, alt C2415 13-19 Db 
I S I D O R O ( f f l O I P M G I P E , 
A 3 3 O C S - X > O . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y oontencioso-admi -
nistrativos, así corno de la administración da 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der: Consultas de l ;i 3 de la tardo. 
15574 28-N23 
ALBERTO 8. DE BIMIÁETE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 156mNv15 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nueyamente'su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 34>¿ de l 
á4. c 2451 356 Db 9 
D R . R O B E L B P I 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangra. 
-Tratamient» rápido por las últimos sistomas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 2276 1 D 
Arturo Mañas 7 Ürquiola 
s i s M a m 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 511. 
ü 2170 1 D 
DR. ADOLFO S. DE BÜSTAMANTE. 
E x Interno del Hopital International de París. 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de 11^ á l>í.—Rayo 17. 
15657 26-11 D 
Francisco García Garóíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana, 
C 2264 1 D 
Dr. M o l i t ó Canoí 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirulanv del Hospital numero l . 
Enfermedades do Señoras y Ciruiía especial, 
CONSULTAS DB 11 á 1>¿.—Gratis solamentu 
lot /«artes y los sábados de 8 íi 10 de la mañana. 
B A N M I G U K L NUM.- 7 » , (bajoaj 
f-rquina & B¿> "i Nicolás, Telféono 9029. 
OA83 26-21 D 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos ele to 
das las clases Hagaa una visita á la cal 
sa de Borbolla para convencerse 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de s i l lón desde $2.50. 




C o m p o s t e l a 6 2 a l fíí 
C2320 I D 
DE. ADOLFO REYES 
c l ^ m e n í f 6 8 ^ *™™*<> * Intestinos 
DiapÓBtico por el análisis del contenido mto. 
macal, procedimiento que emplea el profesé 
Hayem del Hosnital de^an Antonio (fe p S 
cóp°co anaiiais de la orina, 8aiw'e >• i»í™$ 
Oonsultaa de 1 á 3 do la Urde.-Lamparilla 74 
»lfco«.-Teléíouo 874. 023t)3 10 ü 
Antonio L . Valverde 
^ hoyado- Notario 
^ - - T E L E F O N O NUM 914 
í54?? 2ft-7 Db " 
T O M A S S A L A Y i T -
G A B R I E L P I C I M D O 
- A J í o o d o s . Mercaderes n? 4. 
C-2360 De 8 a 11 y de l a 5 7Db 
B E N I T O V I E T A Y M O í t E ^ ' 
DENTISTA.—Mas de 20 años de práctica en 
Europa y América, últimos adelantos. Esnlén-
dido gabinete. Príncipe Alfonso 394, altos en-
tre San Joaquín é Infanta. 15577 26-10D 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
GaUano 7».—Habana De 11 & i . 
O 2438 23.21 D DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Doraici-
no: Consulado 114. c 2317 1 f) 
D K . A N U E L F . P I E D U A . 
MKDICO CIRUJ ANO 
Especialista en las enfermedades del eses» 
mago, hígado, bazo 6 latestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 i 3, en su domicilio. 
InqnlBidor 87. c 2437 24 D 
D r . F . Z a y a s 
ESPECIALISTA EN P I E L Y SANGRE. 
D e l N e w - Y o r k Post G r a d n a t e . 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes, Ba. 
rros, pecas, Bellos en la Caia, Manchas, &. &. 
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Carlos III 
n. 189. De 12 a 3. 13590 2mes—Ot30 
f . V a l d é s T l f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28 .—DE 8 á, 11. 
15937 26-D> 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. 110. 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 ú 5. 15464 2o Db-7 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—(Jirujauo del Hospital u. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. _ c 243̂  26 D24 
Dr. R. Choíflaí 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Cnraoiüu rápida. Consultas ds 
12á3. Teléfono 864. Bgido ntínu 2, alteo, 
C2259 i D 
- i » P u í g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinde de Hácíend 8 comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á5. 15392 13)-18Db 
D R . C L A U D I O F O R T U N . 
Vías urinarias, sirujía, partos y enfermeda-
des de señoras.-Salud num. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 
16078 26-21 D 
s va 
M E D I C O - C l I I U J A J N O . 
Ha trasladado y u Gabinete á 
Consulado n. 59, altos, 
C o n s u l t a s de 12 á 2. MiiOHO 119Ü 
16512 2tí-D15 
D r . G , E . F i n 
Espec ia l i s ta en enfermedades d a los 
ojos y de los o í d o s . 
Coasaltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm. 125 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles v viernes, de 4á5 . 
C— 2273 1'.' D 
Dr. Gabriel Casnso, 
Catedrático ó.e Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. V1KTÜDHS37. G 2401 16D 
D r . ( G o n z a l o A r ó s t e g u í 
M E D I C O 
fiel» C . de Bene l i cenc ia v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de loani&oa 
médicas y quirürgicas. ConsulUs do 11 á U 
Aguiai 108^.—Teléfono 821. 
C 2268 ID 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis do la boca. 
Bernaza Sü^-íeléfono n. 3012 
C 2278 1D 
DR. GUSTAVO 6, DUPIESSIS 
C1KUJ1A. GDNEKAL. 
Consultas ciarías d© á 3.—Teléfono 1132.-
Ean Nicolás n. 3. C2279 I D 
. Joan P 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c2272 1 D 
ABOGADO 
Domici l io: S a m a 5á, T e l é f o n o 6 3 3 1 . 
Mar ianao . 
Es tud io : C u b a 7 9 , T e l é f o n o 4=17, A , 
D e 12 á 4 , 
C 2277 1 D 
piariassaente consultas y operaciones de 1 6.3, 
SAN IGNACIO 11 C 2267 1D 
. £ 
VÍAS Üi« l^ 
E S T R E C H E Z D E L.A Ü l t E T K A . 
JMfiB María 33. De 12 á3.___C2266 I D 
DR. F . JUST1NIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 23S7 26-15 Db _ 
Cirujía en general 
xnedades de Señoras 
guuas tiS.Teléfono 1' 
-Bnfor* a, 2. Íj»* 24 D 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 31 de 1904. 
4 
^ 3 
E G 1 1 ! KOTRlTlf 0 
E l efecto combinado de la Emulsión 
de Angier es el fortalecer y restablecer 
el sistema y contrarrestar las pérdidas 
de elementos vitales. Aumenta la fuer-
za del cuerpo para resistir enfermeda-
des haciendo perfecta la nutrición é 
impidiendo el crecimiento de górmenes 
nocivos. Ks inapreciable para el trata-
miento y cura de la tisis y de enferme-
dades cousúnticas en general. 
mwm j a i - a l a i 
Tartidos y quinielas que se jugarán 
el domingo Io de Enero, en el Fron-
tón Jai-Alai: 
Primer parlido A SO tantos. 
Cávate, 6 Illa na, blancos 
contra 
Escoria/a, y Miclielona, azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Mácala, Trecet, Isidoro, Abando, 
[rnn y Petit. 
Segundo partido á SO tantos. 
Mácala y Abando, blancos 
contra 
Mu ni ta, y Trecet, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Escoriaza, Munita, Garate, Ayesta-
rán, Michelena y Urmtia. 
E l espectáculo, que empezará á la 
una de la tardo. Será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
A V I S O 
Desde esta fecha queda abierto el 5o 
abono de la actual temporada. 
A los señores abonados sólo se les re-
Bervarán sus localidades hasta las 4- de 
tarde del lunes 2 del entrante Enero. 
Habana, Diciembre 30 de 1904. 
E l Administrador, 
.—i m& .*íjtm 
EN KL NACIONAL.—Preséntase de 
nuevo esta noche el brillante cuadro ar-
tístico que hizo su debut en la función 
del jueves. 
Lo forman, los tres Orlof/s, los tres 
gimnastas de barras más notables de 
los Estados Unidos; May Evans que 
imita el cauto de los pájaros á maravi-
lla; Crowley, que se transforma en 
mujer, con gracia y elegancia, para lu-
cir su preciosa voz de soprano; Cieno 
Á- Caséis, pareja de color que ejecuta 
con sin igual maestría los bailes y can-
ciones de los negros del Sur, y Chester 
Johhnstone, ciclista de gran fama en los 
Estados Unidos. 
Alternarán en el espectáculo con di-
chos artistas los monos y perros de la 
grandiosa colección de Mr. Worm-
vood's. 
Mafíana, matinóe para los nifíos. 
Ya7 desde ayer, apénas si quedan 




A fuerza de martirios me formaron 
lóbrega el alma, pálido el color, 
loa uuoa con sa odio, los otros con su amor. 
E n mi pan y mi copa derramaron 
día tras día veneno roedor, 
los unos con su odio, los otros con su amor.* 
\ ella, la que entre todos mis tormentos 
causóme en esta vida más dolor. 
jamás me tuvo odio, jamás me tuvo amor. 
PC'rez Benálde. 
E L CENTRO ESPAÑOL DE LA GÜIRA. 
—Para mañana, día de Año Nuevo, ha 
dispuesto el Centro Español de Güira 
de Melena la inauguración del edificio 
donde quedará instalado. 
Con tal motivo se ha combinado una 
interesante fiesta que se honrará con la 
presencia del Obispo de la Habana. 
Eendicirá nuestro Prelado el nuevo 
local. 
Por la noche se celebrará en los sa-
lones del Centro un gran baile á los 
acordes de la popular orquesta de Ale-
mán. 
Acusamos recibo de la invtación que 
atentamente se sirve iiacernos para es-
tas fiestas don Berardo Martínez, presi-
dente del Centro Español de Güira de 
Melena, á cuyas felices gestiones tanta 
prosperidad debe el instituto. 
Muchas gracias. 
RECUERDOS DE NOCHEBUENA.— 
¡Qué noche fué la pasada! 
¡qué noche la Nochebuena! 
Iso he sentido nada, nada 
¡Claro! con la rica cena 
tomé el Agua de Burlada. 
Pu BILLONES. —Lien o de novedades 
está el programa de la función que 
ofrece esta noche en el elegonte teatro 
de Payret el popular Autoi^| Pnbillo-
nes con su notable Compañía Ecuestre 
y de Variedades. 
Entre los números más salientes del 
espectáculos citaremos la sin rival fa-
milia Garcinetti, siempre aplaudida 
tanto en el acto de las estatuas como en 
el acrobático; Miss Carlota, la gentilí-
sima trapecista con sus arriesgados tra-
bajos; y Kukú y Kukito, los inimitables 
clows musicoles. 
Terminará la función con el sensa-
ción U acto del doctor Clarke, el gran 
^cicl sta volador", que cada noche ob-
tiene nuevos y ruidosos triunfos. 
Pa a la matinée de mañana reina 
extra ndinaria animación entro la gen-
te mennda. 
Se rifará un gran numero dejuguetes. 
REPARTICIÓN DE PKEMIOS.—La ilus-
trada profesora doña María Aday de 
G(%nez, directora del acreditado plan-
tel de educación Nuestra Señora de los 
Angeles, se sirve invitarnos al acto de 
la repartición de premios y apertura 
fiel nuevo curso. 
Se celebrará el lunes próximo, á la 
una de la larde, en el mismo local del 
fcplegio, Cuarteles número 44. 
Agradecemos á la señora Aday de 
Bómez su fina atención. 
KN VÍAS DE CASAMIENTO.— 
- -¿Me ador.i Jnlin? 
ALBisu .—La empresa de nuestro 
teatro de la zarzuela ha combinado pa-
ra esta nocho un bonito programa. 
Constra de tres tandas que se sucede-
rán en este orden: 
A las ocho: Los picaros celos, 
A las nueve: La borracha. 
A las diez: Venus Salón. 
La primera por Carlota Millanes y 
las dos restantes por la sin par Blanca 
Matrás. 
Mafíana, dos funciones. 
Tanto en la del día como en la de la 
noche se repetirá, por vez última, la 
inocentada de E l pobre Valbuena, in-
vertidos los papeles. 
Guasa püra. 
AZUL Y ROJO. — L a sociedad de asal-
tos Azul y Rojo está hoy de fiesta. 
Secelebiará ésta, á las ocho de la 
noche, en la casa calle de Dragones nú-
mero 31, residencia de la apreciable fa-
milia de don Francisco García. 
En nombre de la sociedad Azul y Ro-
jo se sirve invitarnos su entusiasta pre-
sidente. 
Agradecidos. 
PESQUERÍA. — E n Ceylán han tenido 
una pesca este año como hacía treinta 
y ocho que no la pescaban. 
Se han recogido nada menos que 41 
millones 180.157 ostras perlíferas. 
Según el Reglamento de pesca allí 
vigente, al Gobierno le corresponden 
dos tercios de lo pescado, ¡y no hay que 
decir si le vendrá de perlasl 
De donde se deduce que el Tesoro de 
Ceylán se resentirá notablemente cuan-
do el Gobierno no sepa lo que se pesca. 
CAPRICHO IMPERIAL.—En toda la 
prensa alemana se comenta un desagra-
dable incidente que ha tenido lugar en 
el teatro de la Opera de Berlín. 
Habiendo anunciado el emperador 
Guillermo que honraría con su presen-
/ cia la representación, el jefe de Pala-
' ció había expresado el deseo de S. M. I. 
de que las damas asistieran al espec-
táculo descotadas. A pesara de esta 
indicación, muchas señoras de las que 
habían comprado localidades para 
aquel día, ya porque no se sintieran 
dispuestas á conformarle con el deseo 
del emperador, porque nó tuvieran la 
costumbre de ¿escotarse, ó que no pro-
veyeran el rigor de aquella obligación, 
lo cierto es que se presentaron en el 
teatro con vestidos altos. 
Cuando el soberano apareció en su 
palco, paseó por la concurrencia una 
modesta mirada. Hizo signo al maes-
tro de ceremonias, y poco después to-
das las señoras no descotadas fueron 
invitadas á retirarse. 
Algunas de ellas abandonaron el tea-
tro, pero otras, las más numerosas, en-
traron en el cuarto de toilette é impro-
visaron en sus vestidos un descote, que 
las puso rápidamente en condiciones 
de poder entrar nuevamente en la sala 
del teatra sin caer en el desagrado im-
perial. 
LA NOTA FINAL.— 
Un caballero se presenta en una far-
macia, y dice: 
—Necesito algo para la tos. 
—Tome usted las pastillas del doctor 
Podkins. 
—No las quiero. 
—Son muy buenas. 
—Lo sé; pero deseo otra cosa cual-
quiera. 
—Pues no encontrará usted nada 
más eficaz. 
—Lo só... lo sé. . . 
—Pues, entonces, ¿por qué no las 
prueba! 
—Porque... soy el doctor Podkins. 
tra su religiosa impaciencia é inviolable 
fidelidad en hacerla sus justos obsequios 
y homenajes. De cualquier artificio que 
se use, y cualquier esfuerzo que se haga 
para arrancar de sus corazones los tier-
nos y respetuosos afectos que los unen 
tan estrechamente para defender sus in-
tereses, los conservarán siempre, los pu-
blicarán y se gloriarán de ellos. 
Su ternura, su religión y HU devoción 
á una madre tan buena, á una reina tan 
inagnífica y tan liberal, arrollarán la ma-
lignidad y las impías estratajemas de 
sus enemigos, y ninguna cosa será jamás 
capaz de seducir ni de hacer mudar de 
dictamen á los verdaderos devotos de 
María. 
Exclamemos, pues, aquí y digamos 
con San Juan Damasceno: "Venid todas 
las naciones del mundo, venid todos los 
habitantes de la tierra, de toda lengua, 
de toda edad y de toda condición, venid 
y celebremos juntos con gozo y alegría 
las fiestas de la que es el gozo y la ale-
gría de todo el universo. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en Belén la suntuosa 
fiesta onomástica de la Comqafiía de Je-
sús, en el Monserrate la fiesta del Santo 
Niño de Atocha, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 31.—Corresponde 
visitar á la Reina de todos los Santos y 
Madre del Amor Hermoso en San Fe-
lipe. 
Los que toman la cerveza J L A T R O -
P I C A L tienen asegurado el estómago 
las afecciones digestivas. 
¿Nos casaronu 
—Te adoro! 
.".Cuándo? T|i respuesta imploro. 
~~"''nnnfl() empiece á Usar ^ 
J0S Pairos Bt tr 
D i c i e m b r e 2 9 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE—2 varones blancos le-
gítimos, 2 hembras idem idem, 1 varón 
mestizo natural. 
DISTRITO SUR.— 1 hembra mestiza na-
tural, 2 varones blancos lejrítinios, 1 
hembra blanca legítima, 1 varón mesti-
zo natural. 
DISTRITO ESTE—1 varón blanco natu-
ral, 2 idem idem legítimos. 
DISTRITO OESTE.— 1 hembra blanca 
legítima, 3 varones blancos ídem, 1 va-
rón blanco natural, 1 hembra idera idem. 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
DISTRITO SUR.—José Alvarez Elosúa 
con Cecilia Peregrin, mestizos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—No hubo. 
DISTRITO SUR.—Angela del Rey, 28 
a, Habana, Figuras 105; Tuberculósis 
generalizada.—Juan García, 73 a, Espa-
fia. Mercado de Tacón 30; Brortquecta-
sia.—Dolores Rodríguez, 36 a, Habana, 
Sitios 82; Quiste del ovario. — Francisco 
Montes, 2 a, Habana, Rastro 4; Atrep-
aia. 
DISTRITO ESTE.—ISo hubo. 
DISTRITO OESTE.—Margarita Portero, 
7 d. Habana, Espada 14; Hemorragia 
umbilical; Cirilo Marquetti, 93 a, Afri-
ca, Asilo Los Ancianos; Arterio ésclero-
8¡g,—Jesús García, 31 h. Habana, Bene-
ficencia; Debilidad congénita.—Restitu-
to Pantigas 45 a, España, San Joaquín 
45; Hepatitis intestinal. 
I N S U M E N 
Nacimientos 18 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 8 
CRONICA EELI&IOSA 
DIA 31 D E D I C I E M B R E D E 1904. 
Esto mes está consagrado á la Inma-
culada Concepción de la Santísima Vir-
gen. 
E l Circular está en la Merced. 
Santos Silvestre, papa, confesor, Mi-
nervino, mártir, y santa Violante, vir-
gen. 
Hoy, al oscurecer, solemne fiesta con 
Te-i)eum en la Iglesia de Belén. 
A pesar de todas las empresas malig-
nas que la heregía ha formado y el error 
ha empleado contra la Santísima Madre 
de Dios, su culto ha subsistido y subsis-
tirá, y in devoción á esta divina madre 
ha sido y «eríi todos los días más fervo-
rosa y más univers.nl. Las puertas del 
Infierno no prevalecerán jamán contra el 
celo de los verdaderos cristianos, ni coa-
ppnifi mn. \mmm\ 
fle María SaiitísíiM 
d e l o s D e s a m p a r a d o s . 
E l domsngo primero de Enero de 1905, á las 
dos de la tarde y en la sacristía de la parro-
quia de Monserrate se celebrará con la inter-
vención del Notario público Ldo. señor don 
Jesús M. Barraqué el acto del sorteo de una 
Imagen de la Santísima Virgen de los Desam-
parados, tallada en madera con traje y manto 
bordados en oro fino, que fué donada por el 
señor Eeuardo Planté, destinándose el pro-
ducto de las papeletas vendidas exclusivamen-
te á la construcción de bóvedas en el cemente-
rio de Colón. 
Antes de proceder al sorteo se hará pública 
una nota detallapa con los nombres de los se-
ñores hermanos de esta Arzhicofradía y núméro 
de papeletas adquiridas por los mismos y una 
relación en la que se consignará el número de 
papeletas sobrantes á favor de la Archico-
fradía y su snumeración. Esas papeletas so-
brantes, previamente taladradas serán revisa-
das por el señor Notario, á fin de dejar com-
proba do la identidad de su numeración coa la 
que expresa la relación á que se aiude. 
Las papeletas en poder de los señores her-
manos, que no so hubiesen devuelto á esta 
Mayordomía el día 29 del corriente se conside-
rarán aceptadas, rogando á los interesados la 
entrega de los respectivos importes si fuese 
posible antes de la fecha del sorteo. 
Si el número que resultase agraciado en el 
sorteo correspondiese al de una papeleta que 
se encuentre en poder de persona que no per-
tenezca á esta Archicofradía, tendrá necesi-
dad de acreditar que el importe fué satisfecho 
con anterioridad ó que le había sido donada, 
debierlo probarlo con la manifestación que 
haga el hermano al cual se remitió por la Ma-
yordomía la papeleta objeto del premio. 
El derecho de reclamar caducará á los seis 
meses. E l acto será público y presidido por 
la Junta Directiva. Se publicará en los perió-
dicos de mayor circulación para conocimiento 
del público el número que resulte agraciado. 
Habana 29 de Diciembre de 1904.—Nicanor 
S Troncóse, Mayordomo. 
C 2430 la-30 3d-30 
£f<ini«.raH«vi«t « A i i fPatente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y per-
I w l I V l ' P P l i f f l " ecciona el cuerpo de las señora? recomendado por los mé-
i U l u l J j I i i U dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinando /*, cintura cuanto se quiera. Unica fábrica v depósito Neptuno 86. 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33. 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas 
Francés, EspanOl é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. Las clases se 
reanudan el 2 de Enero. 16387 13-28 D 
MR. G R E C O ha trasladado su Aca-
demia de INGLES al n? 68 AGUACATE cerca 
de Obispo, donde ademis de los escogidos 
alumnos particulares que tiene, abrirá una 
CLASE COLECTIVA para Caballeros y Seño-
ritas á centén mensual, que empezará el día 1" 
de Enero, Aguacate 68. 15188 23-2 D 
Una señora inglesa quo ha súlo di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expa-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruo-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
15319 26-4 D 
VTEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
^ En esta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada á todas horaa y demás comodidadeí, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en al 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 166-11 St 
S E C O M P R A N 
en ganga alsrunos armatostes, muebles usados 
etc. En Dragones 16 barbería, informan de 8 á 
9 de la mañana. 16017 12t-19 12m-20 D 
C L A S E S D E F R A N C E S E I T A L I A N O , 
Teoría, Conversación, Literatura y Filosofi'B 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Adolfo Burlamaaui.—Calle de O'Reilly 
núm 30 A 2? piso. 15212 26-2 D 
I s i s i i o M Precia Soire 
San Ignacio 136. 
E l día Io del Año 1935, fiesta de la Circunci-
ción del Señor, se expondrá día y noche para 
la reparación de las "Cuarenta Horas" el San-
tísimo Sacramento en nuestra Capilla, 
Invitamos á los fielej á acompañar á Jesfts 
en tan Augusto Sacramento. 
Las Adoratrices de la Preciosa Sangre. 
NOTA,—Se suplica una limosna para el 
alumbrado del S, Santísimo Sacramento. 
1(1505 2t30-2m31 
i m m i M i s s mi 
D E O t A N A B A C O A 
E l próximo domingo 1" do Enero, según cos-
tumbre de todos los años, en la Iglesia de los 
PP, Escolapios, tendrá lugar á las ocho de la 
mañana, la solemnidad de la Congregación á 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Jesús. 
Se invita al piadoso acto á los numerosos de-
votos de Nuestra Señora. 
16432 3-29 
IMOElif. 0.1. DE í l \IWM 
YA próximo domingo 12 tendrá lugar el Ca-
pítulo anual que celebra esta Orden cual pres-
cribe la Regla. Esta solemnidad sera é la una 
de la tarde, en la cual se repartirán los Santos 
Patronos del nuevo áño,. Se suplica la puntual 
asistencia de los Hermanos y Hermanas de es-
ta V, Orden y de los fieles en general para ma-
yor solemnidad, 16435 4-29 
JHS 
I G L E S I A D E D E L E N . 
E l día 31 del presente, á las 6 de la tarde 
después del rosario y un motete, habrá ser-
món por el P. Bueno S, J . : se cantará el Te 
Deum en acción de gracias por los beneficios 
recibidos durante el presente año, y termina-
rá la fiesta con la bendición del Santísimo Sa-
cramento. 
El día 1.' de Enero, fiesta titular de la Com-
pañía de Jesús, a las 8 habrá misa solemne a 
toda orquesta y sermón por el P. Camarero 
S. J , 
Los fieles que visitaren eata Iglesia y confe-
sando y comulgando, rogaren por las inten-
ciones del Romano Pontífice, ganarán indul-
gencia plenaria, A. M, D, G. 
16426 4-29 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
m i FAliKICA M TABACOS, CÍUKROS ; 
D E P I C A D U U A 
DJ£ LA 
V d a , de M a n u e l C a r n a c h o 
é M i j o 
PANTA CLARA 7.—HABANA 
t23S0 d2ai4-4 17D 
S A N T A A N A 
Colop para Seííoritas del3 y 2? Eiiseiianza 
117, Campanario 117. 
Preparación para la carrera del Magisterio, 
Eerfeccionamiento de labores, en toda el ase de ordados, idiomas, dibujo, pintura y música. 
^ En este acreditado Plantel de instrucci6n.se 
reanudarán las clases el próximo 9 de Enero 
de 1905. 16476 4-30 
E l Colegrio ««El Prosrreso" 
reanuda sus clases el 2 de Enero próximo. 
Consulado 21 planta alta. 16159 4-30 
COLEGIO FRANGES 
O B I S P O 50. H A B A N A 
DIRECTORA: M L L E . LEONIB OLIVIER, 
Officier d' Académie. 
Sub-Directora: D? Micaela de los Reyes. 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
Preparación para Exámenes de Maestras. 
Se admiten Internas, medio-interuas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 2 de Enero. 
J64ü0 16D29 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
^ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y a 
domicilio. Precio un centén mensual clases al-
ternas y dos centenes todos \OA días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
15953 28-17 D 
Un profesor de instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid, se 
ofrece álos padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. O Ag9 
Para dar clases de V. y 2; Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís, g 20Oc 
C U A S E D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cioíies de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n" 101. Preciosmódieos, 
P R O F E S O R A D E P I A N O 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones 
Galiano 126, altos, entrada por Salud. 
16172 8-22 
LieHOS É I M P R E S O S 
B l o c k s A l m a n a q u e . 
T a m a ñ o c o r r i e n t e . 
Se detallan en todas cantidades á reducido 
precio, O-Reilly núm. 61, 
16428 15-29 Db 
1T0 ÜTIL Y GRATIS. 
Calendario.--Gníaí.--Directorio. 
Contiene datos útilísimos á las Familias, Co-
merciantes, Hacendados, Ingenieros, etc. 
Se REGALA á todo el que lo solicite en Te-
niente-Rey esquina á Compostela. DROGUE-
RIA SARRA. 16256 16D24 
" L a C o n s t a n c i a " 
Esta casa regala lotes de su perfumería, 
á todo el que en su fábrica compre, uno 
de sus preciosos almanaques, advirtiendo 
que el valor de la perfumería es cuando 
menos, cinco veces superior al del alma-
naque. 
La colección puede verse en el teatro 
de Albisu, café de Tacón y en la fábrica, 
Manrique 9(5. 
Eduardo Planté F. Vial. 
í'Gi -2413 15-20-D 
¡A manejar! 
En Galiano 136, altos, se compran todas las 
cuentas, recibos, pagarés y todo papel quo 
tenpa valor. Compramos casas y las vendemos. 
Contestamos por correo. Pereira y Comp. 
15472 26-8 Db 
De San Lázaro 219 A, se ha extra-
viado de jueves á viernes, una perrita 
Chiguagua, negra, cou manchas blan-
cas, le faltan algunos dientes y entien-
de por aLila". E l que la entregue en 
dicha casa será generosamente gratifi-
cado. c2449 4-28 
Pérdida. Kl doniins-o 25 se extravió 
un perro de agua color chocolate, con las uñas 
y la punta de la cola blancas; está tusado y 
responde por Peral. E l que lo entregue en San 
Nicolás 4, será gratificado generosamente. 
16405 4-28 
Y O F U M O . 
E L T I M I C 
S E SOLÍCITA 
una maneiadora que sea de moralidad. Infor-
man Paula 9, altos: que sea peninsular. 
16481 4-30 
Una señora peninsular de mediana 
desea colocarse de cocinera, sabe cumplir con 
su obligación. Informes Habana 59. 
16494 4-30 
Se necesitan criadas de mano para el 
campo ganando tres centenes y viaje pago, 
'l lenen que tener buenas recomendaciones do 
su honradez. Dirigirse á la calle de la Estre-
lla 11. Teléf. 1708, 16198 4-30 
SK S O L I C I T A 
una criada que sepa cumplir cou su obligi-
ción y tenga referencias, en San Lázaro 23u, 
16475 4-3i) 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano. Entiende algo de co-
cina a !a española y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la garantice. Informan Ba-
ratillo 7. 16499 4-3Ü 
Se solicita nna criada de mano para 
una corta familia y una vez por semana pasar 
la frazada al piso. Que tonga quien responda 
de su formaíidad. Sueldo $7 plata. Concordia 6 
bajos, 16581 4-31 
Una criandera de Color 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se a media leche. Tiene quien ]a garantice. In-
forman Lamparilla 84, 16504 4-31 
UNA C R I A D A 
para el servicio de corta familia y cuidar una 
niña, se descaen Amargura 70, Sueldo diez pe-
sos plata y ropa limpia, Si no sabe cumpl.r 
con su deber que no se presente, 
16500 4-30 
Una señora desea colocarse 
de cocinera en casa particular 6 establecimien-
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Muralla 105. ea-
tablecimiento de víveres, 16473 4-30 
Una joven peninsular, acostumbrada 
á servir en el país, desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora. Es ariñosa con los ni-
ños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Lagunas 79. 
16496 4-30 
S E S O L I C I T A N 
medios operarios de platero, en Neptuno 13, 
platería, deBa 8 p. m. informan» 16192 5-30 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Ha estado criando otra vez en esta ciu-
dad. También se coloca un buen criado de ma-
no. Tienen quien los garantice. Informan en 
Aguilai. 28̂ . 16489 4-£0 
Se solicita nna criada de mano que 
sepa coser y tenga buenas referencias. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Jesús del Monte 
n, 418, altos, 16488 4-30 
Aprendiz 
se solicita uno de 14a 16-años, ha detener per-
sona que garantice su conducta y honradez.— 
O-Reilly 33, sombrerería. 16185 4-30, 
Se solicita una g-en^sral cocinera de 
color que traiga referencias. Sueldo 15 pesos y 
los viajes y una lavandera que duerma en la 
casa. Jesús del Monte 29-, entré Santos Suarez 
y Santa Emilia. 16507 4-31 
A las personas sensatas que nos las piden 
desde el Vedado, les agradeceremos nos in'di-
qnen teléfono y el tiempo que pueden esperar 
nuestro envío, con el ñu de evitar el choteo 
que á diario usan los que nos confunden con 
una agencia cualquiera, contestando á nues-
tros enviados con un ya tenemos. 
No olviden que esta es la casa de sirvientes 
"La Central Modelo" Telé ono 1708, que no co-
bramos comisión y eme en Estrella n. 11 somos 
sus affmos. y a. s. AL VA HEZ LOPEZ Y Cp. 
16527 8-31 
Se solicita una cocinera y una criada 
de mano que entienda de costura, que sean 
muy aseadas, sepan su oficio y presenten re-
ferencias. M a j i r ü i u e 7 3 d e l 2 a ^ 
Dos crianderas peninsulares 
con buena y abundante leche, desean colocar-
se á leche entera. Tienen quien las garantice. 
Informan Prado 50. 16520 4-31 
Se desea saber del paradero de Aga-
pito Sotelo y González, hace cinco años salió 
de Matanzas para la Habana, la persona que 
sepa su paradero puede dirigirse a Matanzas, 
calle del Pío n, 4, lo solicita una Sra, 
16502 4-31 
¿fiso á las SBiras 
En la calle de Neptuno n? 62, altos, muy 
pronto se abrirán dos elegantes gabinetes al 
estilo de París, únicos en su clase en esta ciu-
dad, donde por un corto extipendio podran 
las señoras con toda comod dad, peinarse, 
lavar y restaurar el cabello del color que se 
desee, cuyos trabajos serán ejecutados por 
hábiles é inteligentes señoras en el arto. Muy 
pronto llegarán del extranjero los aparatos 
para el secado instantáneo del cabello. 
16524 4-31 
L a I n d i a P a l m i s í a . 
Muéstreme su mano y le diré lo que ha sido 
lo que es y lo que puede ser. 
Obsequiaré á toda persona que se consulte 
con un manual de quiromancia. Consultas de 8 
mañana á 7 tarde Colón 283̂ . 16458 . 8-30 
S E P L I E G A A C O R D E O N . 
Arturo Galindo Osvald, Esta casa es la que 
mejor y mas barato pliega Acordión v Sayas 
Sol, Dragones 37, 16260 '8-25 
P R O P I E T A R I O S 
Y D U E Ñ O S D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
Si desean componer sus casas, blanquearlas 
y pintarlas al oleo pronto y barato búsquese á 
Pablo A. Trujiilo en Aguacate 14, Habana 84, 
O-Reilly 17, barbería ó Nectar-Soda Decano. 
También hace letreros pronto y bonito, 
16165 13-22 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y matonaíes. 
Keparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía, instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadorea, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. ' 
16041 26 DbS 
Se solicita una manejadora, se pre-
fiere de mediana edad, y otra de 13 a 14 años 
que tenga paciencia con los diños. Sueldo $8 
plata y ropa limpia, Gervasio 190, 
16516 4-31 
Se solicita una buena lavandera para 
un ingenio, es para lavar á 14 personas. Sue -
do un centén á la semana, avíos y mautenidi. 
Sino es fuerte y sabe hacerlo es inútil se pre-
sente, de 8 a 3 de la tarde en Industria 25, altos 
16510 4-31 
A B O G A D O Y P l i O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Joa-5 30, 16514 4-31 
Se desea saber el paradero de Juan 
Lois Eiró, Para informes Amargura 54, Ha-
bana. 16603 8-31 
Un peninsular de mediana edad con 
14 años en el país, desea colocarse con una 
corta familia bien de criado de mano ó pórte-
lo. Tiene buenas referencias informan, Inqui-
sidor 29. 16532 4-31 
Una peninsular de 22 años desea co-
locarse de manejadora. Es cariñosa con loa 
niños y tiene quien la recomiende. Informan 
Aguila 114. habitación n, 11, 
16534 4-31 
Criada de mano.-Se solicita 
con buenas referencias y abonan solo buen su-
eldo. Amistad 66. 16306 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar á la española. 
Obispo 52, altos, 16525 4-31 
D I A M A N T I S T A recien llegado de 
París, donde trabajó por las primeras casas, 
se ofrece para transformar joyas viejas en es-
tilo moderno y delicado. Francisco Meta, ta-
ller privado, calle de O'Reilly ü, 30 A 2.' piso 
15S08 26-15 Db 
A los propietarios y maestros de obras 
pisos de mosaico catalán, fabricante Butsemes 
y Pradera de Barcelona, Recibí dos Directa-
mente por Benito Alonso, San Nicolás 110 
almacén de barros, Teléfono 1526. 
15222 26-D1 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en establecimient o ó casa particular, 
Tiene buena sazón. Sabe cum plir con su obli 
gación. Tiene referencias. Informan Aguacate 
esquina á Muralla carbonería, 16526 4-31 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y a bundante leche, desea 
eolocorse á leche entera. No tiene inconveni, 
ente en ir al campo. Tiene quien la garantice-
Informan Concordia núm, 181. 
lei523 4-31 
San Nicolás 20, entrada por L 1 gunas 
se alquila un departamento alto independiente 
con dos habitaciones, cocina y gran azotea á 
la calle, y otro bajo, con todo servicio y venta-
na á la calle á media cuadra de los tranvías; 
se piden referencias. 16517 4-31 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los 
niños. En la misma una cocinera que cocina 
á la española y criolla. San Nicolás 103. 
16457 4-30 
Se desea colocar una criandera y una 
criada de mano peninsulares, la criandera tie-
ne 3 meses de parida, con buena y aundante 
leche, y tiene su niño que se puede ver. Son 
cariñosas con los niños, paramas informes San 
Lázaro 299. 16497 4-30 
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D77 
Desean colocarse dos jóvenes de co-
lor para el servicio de mano y coser, son de 
moralidad y tienen quien responda por ellas, 
en Estrella 107 informarán, 16472 4-30 
Ladies and gentlemen.-Je viens vous 
oífrir mes servicés comme criada de mano or 
camarera, je parle i' anglais, le frangais, l' es-
Eagnol. Je sais bien lire et écrire. Si on a esoin de mes services que 1' on s' addresse.— 
Vedado c a l l e « n, 130. 1S180 4-30 
Se solicita en Tejadillo 8 nna criada 
blanca que sea formal, con buenas referencias 
y que esté acostumbrada a servir; que sepa 
cortar y coser a máquina y que sea cariñosa 
con los niños. Sueldo dos centenes y ropa lim-
pia. 16479 4-30 
Una criandera peninsular de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Gloria n. 195, Conoención 
González. 16455 4-30 
Desea colocarse un asiático general 
cocinero y regular repostero á la española, 
criolla y francesa. Tiene personas que abonen 
por su conducta. Cárdenas n. 41, darán razón, 
16691 4-30 
De sastre desea colocarse Manuel 
Becino, de mediana edad, peninsular recien 
llegado; tiene quien le garantice y en Oñcioa 
56 café Centro Marino darán razón. 
16484 4-30 
S E S O L I C I T A 
un buen ayudante de cocina que haya estado 
en hoteles. Animas 5. 16493 4-30 
Un joven que tiene buenas referen-
cias desea colocarse para trabajar por la ma-
ñana (de 8 á 11). Es muy buen mecanógrafo. 
Dirigirse al Sr, L. B. Habana 131, 
16465 8-30 
Se necesitan buenas cocineras y cria-
das de mano con buenas referencias de casas 
en donde hayan servido, en Estrella núm, 11. 
Sueldo 2 y 3 centenes. T. 1708. 16452 4- 29 
Se solicita una fina criada de color 
de mediar» edad y de buen carácter, para la 
limpieza de dos habitaciones y cuidar un niño 
de dos años. Tiene que saber coser y traer re-
comendación de la última casa donde estuvo. 
Suarez. 45, 16444 4-29 
Una criandera peninsular de dos 
meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera ó media leche, 
tiene quien la garantice. Informan Vives 198 
16422 4-29 
Un joven peninsular y con muy bue-
nas referencias desea colocarse, no tiene pre-
tensiones, está al corriente de escritura y con-
tabilidad y conoce la electricidad, dirigirse 
Habana 59. 1G425 4-29 ^ 
Peninsular, se ofrece uno con 
amplios conocimientos de teneduría de libros, 
buen carácter de letra, apto para la corres-
pondencia y sabiendo escribir en máquina, 
pretensiones módicas, informan Reina 81, 
16419 4-29 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país desea colocarse de manejadora, es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación, tiene quien la garantice, informan 
Oficios 36, bodega. 16453 4-29 
Una criandera peninsular de dos 
meses de parida, desea colocarse, tocante á 
buena y abundante leche, no tiene nada que 
desear, se le suplica á las señoras que necesi-
ten crianderas, hagan una visita a esta joven 
y se convencerán de su bondad. Monte 145. 
16146 4-29 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan Teniente-Rey 11, bodega. 
16443 4-29 
L a Central Modelo es la única casa 
que facilita sirvientes de todas clases con bue-
nas recomendaciones. Dirigir los encargos á 
Estrella n. 11, T, 1708, 16451 4-29 
U N Q U I M I C O A Z U C A R E R O 
de la Universidad de Baton Rouge, Luisiana, 
desea encontrar colocación de 2í químico en 
alguno de los ingenios de la Isla, Habla el in-
glés y tiene competencia profesional, como 
puede demostrarlo con los certificados de di-
cha Universidad. Informan en San Ignacio 
núm, 112, 16430 7-29 
Se solicita una buena cocinera y una 
criada de mano que traigan buenaB referen-
cias y que sean formales, en Agalla 115. 
16123 4-29 
Se desea colocar una joven de criada 
de mano ó manejadora, qne sabe cumplir con 
su obligación. Informan Monserrate núm, 2, 
fonda. 16411 4-29 
Una criandera recien llegada de la 
Península, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Animas 58, Tatnbien se 
coloca una criada de mauo. 16442 4-29 
Una criandera penimiular de 40 días 
de parida, cou buena y abundante leche, de-
sea colocarse á lecho entera. Tiene quien la 
garantice, Inforrann Campanario 235, entre 
Belascoain y Rastro, 16424 4-29 
Una joven desea colocarse de criada 
de mano, sabe coser á mano y mfiquina con 
perfección y tiene personas que la garanticen. 
Informan Compostela 78. 16429 4-29 
Se solicita una criada de mano 
que traiga buenas referencias y eutienda de 
costura. En Luz 91, de 2 á 4, informarán, 
16418 4-29 
Una peninsular que posee el inglés 
desea colocarse de criada do mano 6 maneja-
dora, sabe cumplir y tiene buenas referencias. 
Prefiere familia extranjera. Informes Apoda-
ca 17, 16420 4-29 
S E SOLÍCITA 
una negrita de 11 á 12 años, se paga |4 plata y 
ropa limpia. Neptuno 57, bajos. 
16134 4-29 
Un joven peninsular p r á c t i e o «le-
sea colocarse de criado de mano, camarer» 
ó cosa análoga, sabe servir á la rusa y españo-
la. Tiene excelentes recomendaciones. Infor» 
mes .San Ral'ucl 14. tW21 4-^ 
I 
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N O V E L A S C O R T A S 
L A U L T I M A V I S I T A 
(CONCLUYE) 
A.1 día siguiente se presentaron en 
casa dos gendarmes á preguntar por 
mi hijo y á practicar un registro en m i 
domicilio, con la debida autorización 
del juez. No encontraron nada y yo les 
dije que Enrique había partido hacía 
tres ó cuatro días. 
Creí que se habría puesto en salvo y 
que tal vez podría evitarse todo peli-
gro. Pero volvió al país á la semana 
siguiente. No podía v iv i r sin ver á 
aquella mujer. Un pi l ludo que le vió en 
la calle donde vivió la esposa del co-
merciante, le denunció á la justicia y 
dos agentes de la autoridad se apodera-
ron inmediatamente de su persona. 
Vino el día terrible del juicio oral 
y el resultado de la vista fué terrible y 
fatal. 
Yo no había dicho ^ i al abogado 
defensor acerca de i .mores de Enri-
que con Carlota, la esposa del comer-
ciante, la cual no había dado señales 
de vida durante la prisión de mi hi -
jo. E l muchacho me había prohibido 
que hiciera la menor alusión á la adúl-
tera. 
El letrado fué á Par ís á solicitar el 
indulto y, después de haber visitado al 
presidente de la República, regresó al 
pueblo sin haber logrnt^ «>n propósito. 
—Debió ser aquella u^u ópoca espan-
tosa para usted. 
—Horrible, sefíora. Me aterra el re-
cordarla. Acercábase el momento fatal. 
El día anterior había visto á mi Enri-
que, y deseaba volverle á ver la noche 
antes de su ejecución. Sabía yo perfec-
tamente que no se podía entrar en la 
cárcel fuera de las horas de reglamen-
to. Pero conocía al alcaide, M. Bellot, 
y me dirigí á su casa para que me con-
cediera un permiso especial. 
A l verle, me echó ú llorar, sin poder 
articular ni una sola palabra. 
A l fin, después de un rato de silen-
cio, exclamé; 
—¡Deseo verle, M. Bellot! 
—Eso es imposible—me contestó.— 
Perdería el destino si accediese á la pe-
tición que V. me hace. 
Pero, al cabo, se apiadó de mi dolor 
y me dijo que fuese con él á practicar 
la visita de inspección, & fin de que 
pudiese dar un beso á mi hijo, al pasar, 
deteniéndome un segundo. Penetramos 
en los corredores de la obscura cárcel, 
donde apenas se veían las lámparas co-
locadas á largas distancias unas de 
otras. M Bellot llevaba en la mauosn 
linterna, que no alumbraba más que el 
pavimento. 
Subimos ai segundo piso y nos detu-
vimos ante una puerta. 
—Ahí está. Dele usted un beso por 
el ventanillo—me dijo el alcaide, el 
cual llamó por su nombre y apellido á 
mi hijo. 
Entonces adiv iné que Enrique se ha-
llaba junto al ventanillo. 
El desdichado me dijo en voz baja: 
- ¿Eres tú, Carlota?... 
A l mismo tiempo apoyó su rostro 
contra el mío y me besó como nadie me 
había besado jamás . 
—¡Pobre mujer! ¿Tendría V . un dis-
gusto atroz al convencerse de que no 
pensaba más que en la otra? 
—Nada de eso. ¡Era tan feliz, tan 
feliz en aquel supremo instante! Lo 
comprendí en su beso. Confieso que 
tuve miedo de que notase su equivoca-
ción. Por tanto, me alegré de que M . 
Bellot me obligase á retirarme inme-
diatamente. Y aquella últ ima noche 
qne tanto me aterraba, que no creía yo 
poder pasar viva, dormí por espacio dé 
muchas horas. A l despertarme sentí 
un desfallecimientiO espantoso al pensar 
que todo había terminado. Después 
pensó que había muerto feliz, y trabajé 
hasta la caída de la tarde sin decir una 
palabra, ocupada en coser un traje ape-
nas comenzado; que terminé por com-
pleto durante el día. 
TRÍTAN BERNAND. 
M a c e n d e l I P i s t l X O I 5 L o . l l X 3 C L a X l . M L -
Precios módicos y á pagar por mensualidades de $10.60 en adelante. 
U n i c o r e p r e s e n t a n t e 
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D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de primera, en establecimiento, 
casa de comercio ó particular, igual en fonda 
y café, no duerme en la colocación, dejar las 
sefias, condiciones y sueldo, en la calle de 
Animas 58, cuarto núm. 16, á Doña Balbina, 
En la misma se solicita cuidar un niño por 
módico interés. 
16:127 4t30-4m29 
S E S O L I C I T A 
una criada que friegue suelos y duerma en la 
casa. O'Reilly 97, altos del café. 16431 4-29 
Lií joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó cochero ©n casa particu-
lar. Es practico en ambos oficios y es cumpli-
«br con su deber. Tiene quien lo garantice. 
Informan calzada de Jesús del Monte 122. 
16433 8-29 
Desea colocarse un joren portugués 
que acaba de llegar á esta y sabe trabajar de 
cimentista y sabe Imitar cantería con cemen-
to; sabe de albañily estucar y de marmol com-
primido y también sabe de pintar letras y tie-
ne quien lo garantice. Dirigirse á Regla, calle 
de Agramonte 75. J6416 4 29 
Una señor» inglesa desea colocarse 
de profesora ó para acompañar á una familia. 
No importa el salario. Diríjanse á Mrs. J . A. 
CampbelJ, Zulueta 71. Quinta Avenida, teléfo-
no 3094. Cuarto ni 10. 16413 4-29 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario en el Salón Mimoso. 
San Rafael y Lealtad. 16438 4-29 
Tin asiático general cocinero y repos-
tero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan Manrique 
li?49. 16436 4-28 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial para sábados y domingos 
en Aguiar y Cuarteles. 16437 4-29 
Con 125 pesos plata se solicita un 
hombre formal para ser administrador y so-
cio de un periódico y una oficina de negocios, 
que dejan buenas utilidades. Qaliano 136, al-
tos, Pereira. 16382 4-28 
Un buen criado de mano, peninsular, 
acostumbrado á servir en buenas casas, desea 
colocarse. Es muy ¿gil y prfictlco y tiene quien 
lo recomiende. Informan en el despacha o de 
anuncios de este periódico. 16363 4-28 
Una buena cocinera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, cocina 41a española y es cum-
plidora con su deber, tiene quien la recomien-
de. Informan Suspiro 16 entre Aguila y Mon-
te. 16367 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación y traiga referencias. Sueldo 10 pe-
BOS, Emped ado52. 1636 4 4-28 
Se solicita una inuchachita de color 
para ayudar al manejo de una niña de diez 
meses, sueldo seis pesos y ropa limpia, Cristo 
•^a^os- 16360 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
oe criada de mano ó manejadoaa, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber, tie-
ne quien la recomiende, sueldo tres luises ó 
tres centenes. Informan Carlos I I I esquina á 
Marqués González 62. 16409 £-28 
V e d a d o . 
calle 15 esquina a H, se necesita un criado de 
manos que traiga buenas referencias 
163«8 ^ 
Una criandera peninsular aclimatada 
Cn el país, con buena y abundante leche, de-
Sea, colocarse a leche entera, tiene quien l¿ ga-
rantice. I iforman Vives 170. 16366 t-2S 
S E S O L I C I T A 
criada de manos blanca, española, que sepa 
cumplir^J^a^Jg^tos^ 163¿3 4-28 
Una joven peninsular 
desea colocarse d« manejadora ó criada de 
xnano. Sabe coser y bordar con perfección v 
tiene buenas recomendaciones, no va al cam-
po, en BernalS informan. 16383 % 4-93 
Se solicitan unos altos 
pequeños, en precio moderados, murallas 
adentro. Dirigirse al Apartado 807, Habana. 
15404 4_28 
Se solicita una criada que no sea muy 
joven, para limpieza de habitaciones pero que 
eepa coser a máquina y manos, hora de 8 de la 
mañana a 4 de la tarde. Aguiar 68, bajos. 
16399 4-28 
Un tenedor de libros desea colocarse 
¿n el ramo de comercio ó contabilidad en un 
Ingenio ú otra administración importante den-
tro ó fuera de esta capital: tiene entidades va-
liosas que le recomienden. Informan en Ber-
tiaza n. 16. 1635*5 8-28 
Se solicita un criado de mano 
que sepa servir bien la mesa y tenga buenas 
fecomendaciones. Cuba 76 y 78. Zaldo y Cp. 
16373 4-2S* 
Se solicita una criada de mano, 
fie color, de mediana edad, que traiga rafe-
rencias, en Consulado IQ^ altos. 16408 4-23 
I>os peniiKsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le-
che á ieche entera, y la otra de criada ó ma-
nejadora. Ambas saben su obligación y tienen 
quien las garantice. Informan ifigido 9. 
16371 4-28 
Criadas de mano. Tiene honradas y 
aptas La Central Modelo, única casa que se-
lecciona los criados sin cobrar comisión, por 
sistema de igualas. Pidan al teléfono 1703. Es-
trella 11. 16375 4-28 
Se solicita en casa de familia ameri-
cana en el centro de la Habana una habita-
ción de altos para un caballero solo. Dirigirse 
por escrito con precio y condiciones á A. B. O. 
en este periódico, 16362 4-28 
SOCIO CAPITALISTA, 
muy honrado é inteligente en negocio», que 
pueda disponer de algún tiempo, se necesita 
para empresa segur» de gran lucro y porve-
nir. 
Dirigirse por escrito, con referencias, &c., á 
S., Aguila 38 A, altos, esquina á Neptuno. 
16380 4-28 
Se solicita una mujer 
de mediana edad para limpiar los cuartos y 
ayudar con lüfc niños, Empedrado 22. 
16403 4-28 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación. No duerme 
en la colocación. Informan Angeles 79. 
16398 4-28 
Solicitamos criadas y criados de 
mano honrados j morales, para colocarlos 
por sistema de iguala, si tienen quien loa ga-
rantice pueden pasar por Estrella 11, Teléfono 
1708 entre Aguila y Campo Marte. 
16374 4-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Vives 
n. 138. 16361 4-28 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para hacer los pequeños 
quehaceres de caso. Tiene quien la garantice 
y no tiene pretensiones. I nforman Habana 134. 
G 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
L a 1? de Aguiar, agencia, esta casa 
es la única en su giro que puede ofrecer al pú-
blico un buen servicio doméstico de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co-
mo toda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajadore« de campo. Aguiar 88 
Teléfono 450. Alonso y Villaverde. 
16154 26-l°Db 
Un señor de edad con bastantes co-
nocimientos _y aptitudes para dar clases de 
primera enseñanza y con recomendaciones su-
ficientes sobre su carácter y buenas costum-
bres, desea encontrar ocupación en una finca 
de campo que no sea ingenio, y donde pueda 
estar como en familia. Los que quieran utilizar 
sus servicios pueden dirigirse al Administra-
dor de " L l Nuevo País" Teniente-Rey 39. 
G -22 
matrimonio americano sin hijos 
desea hospedarse desde Enero en casa de'fa-
milia española 6 cubana donde tenga habita-
?V6lÍ,y,,Jíomi(ía- Pueden dirigirse por carta A 
M. M. DÍARIO DE LA MARINA. 
q- Idfi 
Una señorita francesa 
desea encontrar una familia para enseñar el 
idioma. San José 152. 16309 8_27 
E n L a M a s c o t a , 
SAN R A F A E L 28 
oficS^^sa^e^6'1^2 ale0 adel-tadoen el 
También se venden en la misma tres hermo-
sas bicicletas, una grande y dos pronias nTi 1. 
niña y niño. 16302 15 P^P^spaia 
Dos jóvenes peninsulares tLese^H ^o-
locaree de criadas de mano ó mane adorjis son 
cariñosas con los niños y saben cumplir'¿011 
su obligación. Tienen quien las garantice Tn-
forman Neptuno 202. 16355 i'araiu,c|;27ln 
Se desea saber el p a r a d e r o " d e l M a r í a 
Kegla Aragón y García, de color, de cincuen-
ta anos de edad, natural de la Habana 
Se agradecerá á las personas que tengan no-
ticias de ella, las comuniquen á su hijo Juan 
Aragón y García, que reside en Mulo (Gnava-
bo) provincia de Pinar del ftio. adm-8-24 
J \ T í B O N I C O . - C U I í A. 
Se desean contratistas de araduras y des-
monte y braceros, asegurándoles un buen jor-




C2432 13-24 Db 
A las señoras viudas que deseen mo-
ralmente cambiar de <Btado, teniendo algün 
capital, dirijan sus postales á S. P. Le. Apar-
tado 368; lo mismo para cualquier otro nego-
cio legal; Pongan domicilio en ellas. 
lo 179 8-23 
A L y l i l L E U 
Se alqui % el espacioso y moderno pi-
so bajo de la casa Virtudes 109. Instalaciones 
Sanitarias completas. Informan en el mismo 
piso. 16533 , 4-31 
Se alquila un bermoso y ventilado p i -
so principal, con todos los adelantos moder-
nos, en punto céntrico para familias de gu.sto, 
en Zulueta 73. Informaran en el entresuelo. 
ltío'.2 8-31 
H A B I T A C I O N LS 
se alquilan con muebles y asistencia, en pre-
c¡')s módicos a media cuadra del Prado. Refu-
gio n. 4. 16521 4-31 
Para est ablecimiento, se alquila en 4 
centenes mensuales la esquina de la casa calle 
Jesús María y Corrales acabada de reedificar 
f )or completo, con su servicio sanitario. Da lave al lado é inpondran en Escobar n. 67. 
165t9 8-31 
alquila muy batato, con contrato 
ó sin él, el amplio local Amistad 148' y 150 es-
quina a Esirelia. Informan Habana 220 de 10 a 
12 ó de 6 a 7. 16487 4-30 
" s e a l q u i l a n 
en 16 centenes los altos de la casa Lealtad n. P4 
éntre Concordia y Virtudes, con eiitru.da inde-
pendiente y su escalera de mármol, sala, an-
tesala, cinco cuartos, espacioso comedor, cuar-
to da baño, cocina y cuarto pura criados, todos 
los pisos de mosaicos y galería cerrada de per-
siwnas en sus dos huecos de patio. Impondrán 
iiscobar 67. 16477 8-30 
E S T A B L O M I E i C O . 
Se alquila en Estrella entre Marqués Gonzá-
lez y Oquendo, se compone de 30 caballerizas 
cinco cuartos, inodoro, tanques de agua, re-
volcadero, lugar para 30 carruajes 6 carros, 
pisos de cemento, todo en espléndidas condi-
ciones. 
De 9 á 11 y de 1 á 3 de la tarde, hay persona 
allí que lo enseña. 
Para su ajuste, J. M. Mantecón. 
REINA NUM. 125, de 12 a 3. 
16464 4-30 
J e s ú s del Monte 21, pegrado á la es-
quina de Tejas, se alquila esta casa con sala, 
saleta, 6 cuartos y demás comodidades, alqui-
ler 7 centenes. Informes San Lázaro 248. 
16467 4-30 
Inquisidor 7 esquina á Sol.-Se alquila 
una accesoria en buen estado y propia para 
barbería, sastrería ó escritorio. Informa M. R. 
Angulo. Amargura79. 16466 15-30 D 
Vedado. 
Se alquila un Chalet de 2 pisos sin estrenar, 
cop toñas las comodidades, con contratos por 
años, en la calle A y 17, en lo mejor déla loma 
16223 8t28-4m29 
S E A L Q U I L A 
una sala independiente, otra alta higiénica y 
ventilada, más una espaciosa cocina, en Con-
sulado 21. 16461 4-30 
Inmediato á los muelles se alquila 
un amplio y espacioso almacén en la calle de 
San Pedro y Obrapia, para informes y la llave 
en el café el Tesoro, Baratillo 7, 
16417 4-29 
Dos magnificas habitaciones 
una alta y otra baja, con servicio de criado, 
muebles y comida, se alquilan muy baratas. 
Animas 5. 16445 4-29 
Se alquila Amistad 98, capaciead pa-
ra larga familia, acabada de pintar, todas co-
modidades dé casa de lujo. La lia ve é informes 
Prado 88. 16447 4-29 
S E A L Q U I L A N 
maquinas de escribir nuevas d $5 mensuales y 
tamoien se venden á plazos. Robins y Compa-
ñía. Aguiar 102. c 2453 26-29 Pe 
Se alquila la casa Real de Puentes 
Grandes n. IOS. La llave en el número 101. In-
formes Obrapia 44, J . Pérez de Aldereté. '¿ 
16441 4c-29 , 
Se alquilan los cómodos bajos úífcis'en* 
trada independiente, de Campanarid 38, con 
cuatro cuartos y dos para criados. Informan 
Animas 176. 16t40 4-29 
Se alquila 6 se vende la casa núm. 75 
de la Calzada de Jesús del Monte entre Esqui-
na de Tejas y Alejandro Ramírez,'de construc-
ción moderna, con portal, sala y saleta, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, pisos de mosaico y 
azotea, loza por tabla. Para informes Jesús del 
Monte 192. 16439 8-29 
A señoras solas y de moralidad 
se alquilan dos habitaciones altas muy frescas 
y con todas las comodidades. Virtudes A, al-
tos, entre Campanario y Perseverancia. 
16416 8-29 
E N J E S U S D E L MONTE 
Se-alquila ó se vende en proporción la casa 
calle de Pamplona n? 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de ta-
bacos Henry Clay, es grande y se puede ver á 
todas horas; la llave en la bodega de la esqui-
na E l Cañón: tratar directamente en Jesús del 
Monte 252, Toyo. 16460 15-29 
Manrique 162. Se alquila esta casa 
moderna, con sala, saleta, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos, mamparas en toda la casa y 
con el servicio sanitario. La llave é informefl 
en Reina 71, botica. 16369 4-28 
V I R T U D E S 49 
Se alquila un departamento alto indepen-
diente con balcón á la calle, propio para cor-
ta familia. En los bajos letra B informan. 
16370 4-23 
L O M A D E L V E D A D O 
calle R . n. 30, casi esquina á la Línea de la ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, eomedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10i2 y 9005, 
lfi606 26D28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos & matrimonio sin hijos, calle de 
Cien fuegos n. 8. 16372 6-28 
Grandes casas de íamilia Trocad ero 
33 y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con ó sin muebles á hombres solos ó 
matrimonio sin niños á dos cuadras del Prado: 
paoan los tranvías por su frente. 
16393 15-28 D 
Se arriendan las estáñelas <íEmíIia,' 
y "María", muy bien situadas en la calzada 
de Güines, un kilómetro antes de llegar á San 
Francisco de Paula, con buenas casas de vi-
vienda, aguada, chiqueros, gallineros y mucha 
arboleda. Informes Teniente Rey 30. 
16386 4-28 
TTabitaciones. Gran casa de huéspedes de So-
c i edad Mérida de Durán. Se alq«ilan esplén-
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonies ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. T. 280. 16385 4-28 
Oíicios 70 esquina á Santa Clara 
Se alquilan hermosas habitaciones que dan 
frente á dos calles.en los entresuelos, y en mó-
dico precio. 16378 4-28 
E n el Tulipán. Se alquila una casa, 
calle de Falgueras esqnina á Lombillo nueva 
acabada de construir con todos los adelantos 
modernos compuesta de tres cuartos, sala, 
comedor, azotea. Informan Rosa y Falgueras, 
carnicería. 16379 4-2S 
Desirabie furnisbed room, with or 
without board, in prívate family. Central 
locafcion. For americans only. Table boarders 
accepted. Habana 43 altos. 16392 4-28 
Se alquila un chalet de dos pises con portal 
en sus cuatro fachadas y en sus dos pisos, en 
la calle 6; y 5:, con salas, eomedor cOn filtro 
Pastear, lavabo, seis cuartos, cuarto de baño, 
banaderade hierro esmaltada, aeua caliente 
y ína, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, lám-
paras y muebles, etc. Se puede ver á todas 
horas. Su dueho Dr. Giquel, de 12 á 1^ en 
Reina 91. Teléf jno 1692. 1̂ 359 8-28 
Se alquilan los espaciosos al loíTdela 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se-
gfm las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
163S4 
Terminada ne reedificar, se alquila esta pre-
ciosa casa. Fs apropóáito para una familia cor-
ta de gusto por sus condiciones v por su ele-
gante decorado. Sólo dista tres puertas de la 
línea de tranvías de Galiano. Puede verse k 
tod^s horas y su precio es Ixtriotamente « 0 
m -aa amenc um. Para tratar do las cóndi-
los de garantía del arrendamiento, vense & 
n . an-eiubidor BeKácoárn 2 B, orteina de la 
Fábrici de Tabacos -'Por i-arrañajía." 
lb.J4Ü S-27 
Casa para familia. Se alquilan habi-
taciones amuebladas y todo servicio, exigién-
dose referencias y se dan. En la planta baja 
hay un departamento de sala y doa habitacio-
nes propio para oflüina. Empedrado 75. 
1G401 8-28 
Se alquilan los hermosos bajos 
acabados de pintar de Dragones 74. La llave 
enfrente. Intorman en Perseverancia-32. de 
12 & 4. 16343 8-27 
Venado.—En la éalle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas. baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas despintar y situadas 
en el me.or punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 
16263 ?6-25 Db 
E g i d o ¡ 6 , a l t o s 
Se alquilan f rescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó m a t r i -
monios sin niños y míe sean personas 
de moralidad, Teléíouo 163í>. 
16154 26-Db25 
Guanabacoa.-Se alquila la casa M á -
ximo Gómez n. 12, antes Concepción con 5 
cuartos uno hace de gabinete á una cuadra de 
las Escuelas Pías y muy cerca del Paradero 
de la nueva empresa en la esquina. Mueblería 
Informarán. 16274 8-25 
Malecón. Se vende en $ í ) 5 0 0 una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
ca de Galiano. Además se puede fabricar una 
buena casa en la parte que da al malecón. In-
forma su dueño Pueita Cerrada esquina á 
Antón Recio. 161'.«3 8-28 
Tíusn negocio,-Se vimde una hermosa casa 
en el barrio de Sau Leopoldo a djs cuadras 
de la calzada de Sun Lázaro, sa!a, comedor, 
3 cuartos grandes > de baño, buen patio en 
$4.100. Oirá gia-nde en Monte con estableci-
miento en 112.500, llazón Monte 64 Menendez. 
16394 4-2S 
ANTIGUO HOTEL DE T R A M A 
Gran casa de lamilla, Tenients Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para porso-
nas estables.—Servicio de primar orden —No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puecie visitarse la casa é informarse de sus pre-
cios; ; 16253 __8-24 
E n Santa Clara 41, se alquila un es-
pléndido departamento compuesto de dos po-
sesiones propias para escritorios, hombres so-
los ó matrimonios sin niños. 16228 8-k!4 
Se alquila la moderna y bonita casa de 5í 
44>i cad esquina á Baños y á dos cuadras de 
la linea, con la gran ventaja de tener las ace-
ras nuevas y sombra hasta la linea La casa 
está compuesta de portal, sala con dos 
ventanas, 4 hermosos cuartos y uno para 
criado, 2 patios uno de cemento y otro con 
árboles frutales teniendo además todas las 
comodidades necesarias. Al lado en el 44 in-
forma su dueño. 16136 8-23 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa 
San Lázaro n. 10. al doblar del Malecón. Infor-
mará en el escritorio de los Sres. Zaldo y C el 
Sr. A. M. de Cárdenas. 16152 10-22Db 
Se alquilan los ba jos de San I^íiacio 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio-
nes, baño y demás comqdidades, informan al 
lado, bodega. 16203 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los lujosos ba¡os Ancha del Norte 231, en la 
misma informan. I; ; 16128 10-22 _ 
Acabada de reconstruir se alquila la 
hermosa casa Campanario 20, compuesta de 
sala, saleta, comedor, siete cuartos, cocina, 
baño é inodoro; su pracio 13 centenes. Infor-
man San Lázaro 274. 16002 15-20 
V E D A D O . 
Se alquilan les altos de la casa Linea 49. In-
forman én la misma. 15754 15-15Db 
Teniente-Rey n. 14 (bajos) se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notaría del Sr. Antonio G. Solar. Agua-
cate n. 128. 15874 26Dbl6 
Se alquilan 
los altos de la casa Oficios núm. 6S con entrada 
independiente, propiós para oficinas. Dirigir-
se á Echavarri y Lezama. Oficios 63. 
C—2385 15D15 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A l 7 pg $50000 se desean colocar con hipo-
. teca de casas en la Rabana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas de campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
f irar varias de 2000, 4000 hasta $10000. San José 0 y San Rafael 52. 16513 4-31 
Dinero con hipoteca de fincas urba-
nas de la Habana y Vedado. Se dá en parti-
das no mayores de quince mil pesos, dirigirse 
por escrito indicando condiciones al Sr. T. í, 
G., Apartado 134, Habana. 
16488 15-30 Db 
Se dá dinero con hipoteca y con 
garantías ásaatlsfaoión interés convencional. 
Salón H. Café Manzana dé Gómez de 10 á 12 
y de 5 á 7 Teléfono 850 16285 8-25 
Dinero barato en Hipotecas 
Al 8 por 100 desde $600 hasta la mía alta can-
tidad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2-500 pesos 
hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 7o, letra C, relo-
jería, dé 2 á 4. 16220 8-24 
Se vende un kiosco 
en uno de los mejores puntos de la Habana y 
frente i un paradero. Informan en el mismo 
su dueño a todas horas, Cristina n 3, frente al 
paradero del Oeste. 16528 4-31 
G A N G A . - E n $9.600 oro americano, 
se vende una gran casa, parte de in quilinato, 
que la renta representa el interés de $27,000; 
informarán en Figuras 54 y 66, de 8 a 10 y de 4 
* 5. ;6611 26-31D 
S O L A R E S É N E L V E D A D O . 
En las manzanas 101 y 103 entre las calles 19 
y 21,8, 10, 12 y 14 se venden solares de centro y 
esquina, juntos 6 separados á precios muy -.-e-
ducldós. 
Tambiéa se venden magníficos solares jun-
tos ó separados de centro y esquina en la man-
£ana comprendida entre las calles Baños y F . 
y 21.—Informa el Ldo. Abril, Obrapia 36, al-
tos. 16509 4-31 
Terrenos en Palatino, frente á la f á -
brica de cerveza, vendo 2.400 varas, son dos 
solares y medio, libres de gravamen, hace es-
quina uno de ellos, en Amargura 7C informa 
Saénz de Calahorra, de 7 á 9, de 11 á 1 y de 5 
de la tarde en adelante. 16501 4-30 
Vendo una casa en Corrales con sala, 
comedor, 3 cuartos, mosaico, patio, cloaca, 
baño y toda de azotea, gana 4 eentenés y quie-
ren $3400. Otra en Peñalver junto á Campana-
rio, con mosaicos y azotea, $2800. J . Espejo. 
Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
16486 4-30 
TERRENOS FARA CAÑA. 
En cantidad, en latje, como se desee para 
formar "Colonia" 
2 kilómetros á una Estación del Ferrocarril 
Central, por camino Real. 
4 por vía férrea al Central "Herradura" que 
se está fomentando en Jatibonico. 
En venta, en participación. Su dueño Man-
rique 113. 16456 4-30 
Quemados de Marianao. 
Se venden las easas General Lee 11 y 18 y 
Martí 15 y 21.—Razón: San Lázaro 14 y 16, piso 
D. 2̂  de U a l . 18463 26Db30 
B A R B E R O S 
Se vende por no poderla atender su dueño, 
la barbería de Aguiar 67. Se da barata, razón 
Obispo 75. 164/4 4-30 
Se vende una casa en la calle de L u z 
en la tercera cuadra con mucho terreno. Infor-
man en la obra que hay en Angeles y Maloja. 
16471 8-30 
Vendo en una de las mejores cuadras 
de Gervasio, una casa, con sala y saleta gran-
des con azotea y pisos finos, 5 cuartos bajos y 
uno alto, buen patio con arreatas, cocina, ino-
doro y servicios sanitarios. Gana 8 centenes y 
quieren $5,300, J . Espejo. Aguiar 75 letra C re-
lojería de 2 á 4. 16412 4-29 
Solar completo. 
Se vende en $600 á la entrada del Vedado, 
calle 9 entre J . é I. junt'> á ¡a casa n. 12 y la 
vaquería de la esquina, mide 13.69 metros de 
fronte por 50 metros de fondo. En Amargura 
n. 70 de 7 a 9, do 11 a 1 y do 5 de la tarde en 
adelante, el Ór. Saenz de Calahorra informará. 
Teléfono 877. 16410 4-28 
CE VENDI ' un bn^n establecimiento, situado 
^en una esquina de la mejor cuadra de O-Rei-
lly, por tener que marcharse su dueño y so 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O Reilly 87. 16400 26028 
Bonito negocio para un principiante 
se vende en 40 centenes el pequeño estableci-
miento de víveres y con armatostes y existen-
cia-,. Situado en Oficios n. 70, en el mismo in-
forman. Contribución y Patente al corriente. 
16376 8-28 
GÜANABACOA 
Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tr^s cuadraa de los tranvías 
eléctricoSj mide um* manzana casi en cuac'ro, 
de alto y bajo. Tiei e muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta manipostería, con 
instalación de luz eléctrica; hoy se da en pro-
porción. 
Para poder verla tienen que proveerse de 
una carta ó tarjeta de Hijos de Uriane y Vi-
Ualba, Cuba 96; hr.'ras de verla, de 11 á 4 p. m. 
16325 15-27 D 
Mariai»ao. - -Ei i~$2500 pesos oro se 
vende una casa on i mejor punto de la calza-
da Real de los Quemados. No i econoce grava 
men do ninguna clase. Informa el Ldo. Gómez 
de la Maza; Obrapia 32. Habana, 16279 8-25 
" b u e n n e g o c i o ' 
En el punto más pintoresco de la Chorrera, 
se vende, se arrienda ó se adiaii iun socio para 
que lo trabaje un café y bote', tiene buenos 
muebles, muchos mobiliario y buen surtido 
de meroancias. Lo único que taita para que 
haga negocio es un hombre inteligente que lo 
trabaje bien. Dirigirse á su dueño C. n. 16, Ve-
dado. 162:! 8-24 
Por no pod erlo atender, 
C A R N E A D O 
vende su Bazar con todas sus accio-
nes. Pocos gastos. 
16255 2(>-24Db[ 
Se venden tres solares, en el mejo" 
punto del Vedado, juntos ó separados. Infor-
mes calle C. esquinaA 15, Francisco Santa. 
16f78 15-23 Db 
P o r q u e r e r r e t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda-
des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su situación se presta para montar im co-
mercio de gran importancia. Siendo casa pro-
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. En Obispo 84, informan. 
•: . 16212 . , • 26-23 D 
I>e inierés para, los jardineros.-Se 
vende un jardín que solo lleva dos años de ha-
ber sido fomentado; hay mas de quince mil 
rosales. Informan en Obispo 107. 
c 2344 ; 26-4 D 
Se vende una casa de manipostería, 
con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Falgueras 23, trató directo 
con su dueño en Baratillo n. 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Rbmay 65. 15139 26-3 Db 
A l , C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á \% ca-
ballerías de ter'retíó con agua; arboládo, bue-
nas para toda cl^se de cultivos, próximas á los 
Baradejos Mangas y Punta Brava.*-Informan Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
15275 26-3 D 
DE CARRUAJES 
Se vende un carro de 4 ruc ias hecha 
en el país sin muelle para cargar 250 arrobas, 
una ambulancia americana, una yegua grande 
y una chica y se construyen carros de todas 
clases Monte 263 esquina á matadero taller de 
carruajes frente dé Estanillo. 
76529 8-31 
Se vende un mi lord 
en muy buen estado, del fabricante Coutillier. 
Escobar 67. 16478 9-30 
Se vende una duquesa nueva, 
flamante, propia para persona de gusto. Pue-
de verse en Morro n. 5. 16407 4-28 
Se venden y se cambian carruajes y 
caballos. Duquesas, Milords, Vis-a-vis, Cou-
pés, Faetones, Tilburis, Familiares y Jardine-
ras, nuevos y usados. Pueden verse á todas 
horas en los talleres de José Trespalacios. 
Cuarteles 9. " 15179 26-1D 
E ÜAIES 
Colmenas. Se venden cajas superio-
res, modelo más aprobado americano de dos 
pisos, separando miel y cria y otras para ali-
mentación artificial. Empedrado 30, escrito-
rio en los altos, primera sala á la derecha. 
16449 4-29 
DOS P A V O S R E A L E S 
macho y hembra se venden en dos centenes. 
Industria 112. 16414 5-29 
GATICOS DB ANGORA 
Hay dos parejitas, una blanca y otra negra, 
preciosos de venta en San Rafael 139, juntos ó 
separados. 16305 8-27 
BE M i L E S 7 PEE1Á8. 
ARTESA PANADERA 
a cualquier precio se vende una buena por es-
torbar en la casa. Obrapia 75. 16483 6-30 
Por ausentarse su dueño 
se vende un juego de sala Luis X I V y un apa-
rador. Villegas 76, bajos. 16482 6-30 
Muy baratas.-Se venden 4 puertas 
rejas forma espejo de hierro, con preciosos* la-
berintos, cosa de gusto, miden 3 metros 39 ct. 
alto por 1 metro 77 ct. ancho. Jesús del Monte 
418, altos. 16490 4-30 
Se vende una vidriera 
metálica de mostrador con su correspondiente 
arrimo. Informan en La Gran China, Plaza 
del Vapor. 16470 4-30 
Muebles antigruos y de arte.-Se ven-
den los ajuares superiores dejados por una fa-
milia extranjera en la Quinta General Maceo 
nám. 6, Quemados de Marianao, domingo de 9 
á 10 y de 3 á 4, los carritos pasan por la casa. 
16448 4-29 
Gang-a. Se vende un elegante juego 
tapizado y muchísimos muebles de todas cla-
ses que se realizan. Silla« de Viena finas y co-
rrientes á como quiera. Angeles 5. 
16381 10-28 Db 
A E O L I A N A R M O N I U M 
de cinco octavas de ostensión. Se puede tocar 
como Armonium ó mecánicamente como 
Eolian. 
f 50-00 CURRENCY 
Los hay hasta de |250 |Currency. 
O b r a p i a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos &.—Al 
quilan, se cambian, componen 
y afinan P I A N O S Y ARMONIUMS. 
C 2309 alt 13-1 D 
ESCAPARATES DE CEDRO 
á. 4 centenes. 
La única casa que los vende así en la Haba-
na. San Rafael 14. 16391 8-28 
E N $42.40 CTS. SE VENDE 
un magnificó piano de cola Erard. San Rafael 
núm. 14. 16890 8-28 
POR $21,20 ORO VENDE SALAS 
un gramófono nuevo con 6 piezas acabadas de 
recibir. San Rafael 14. 16397 8-28 
SE REALIZAN UNA GRAN 
partida de muebles que teníamos alquilados 
y nos los han devuelto de 2 y 3 meses de uso. 
San Rafael 14. 16388 8-28 
SE VENDEN PIANOS 
desde 10 centenes en adelante. San Rafael 14. 
16389 8-28 
EN$530 OROSE VENDE 
un magnifico juego de cuarto único en la Ha-
bana propio para uno que se vaya á casar 6 
para un regalo, fabricación de los talleres 
de la casa Salas, San Rafael 14. 
16316 8-28 
N A m E l O M P R E M Ü E B L E S W 
ver los precios en la casa Salas San Rafael 14 
16317 8-27 
f f o C a T/focta* 
¡GANGAS EN MÜEELES APRENDAS' E%ta casa es la única oue envía, ina ~, , , 
LIBRES de fletes, envases, á todos' 
puntos d î la Isla. ' Cod03 loa 
Contamos con un gran surtido en lo oonna« 
menee a ramo. .Especialidad en juegos 
bres y piezas sueltas Pidan precio: por ¿0-' 
RREO, clase de muti le y madera. 
Neptuno G2 (Habana) Pernándea v 
Ruisaiichcz, 3 
15631 26 Di 
Se r e i s w mm\ m 
nuevo cuarto do cola, acabado de recibir 
el pmno más bonito chico, de fuerte construc! 
ción y mejor sonido que ha vemdo á la Rao ó-
8e vende un magnifico A N G E L l T a 
con 80 mezas bonitas en 40 centenes, aparato 
maravHloso para tocar el piano sin saber niú-
S s anRataelU- PÍ?¿V¿Sade a l ^ r ^ e a peso». 161S9 8-;¿3 
P i a r i o s R i c h a r d s ~ 
de caoba, acabo de recibir y los vendo muy 
barato. San Raíael 14, 16190 8-23 
Seyende un bureau-ininistiv ' 
de constrncción original, precioso mueble de 
cedro, propio para personas de gusto; v otro 
bufete, casi nuevos. Chacón 31. 
C2420 10.21 Db 
SUAttIÍZ 45, 
ENTRE APODAOA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta maguíficos ABRIQ03 
de todas clase , nuevos y de uso fiaraantos de 
8 á $10. Fluses de casimir á 3 y $3. TRAJE3 da 
smoldn y chaqactdo $3 á 3 centenes, valen 8 
confeccionados en las mejores sastrerías de h» 
Habana. FLUSES dril blanco n 100 á $2 Pan-
talones de casimir á l y*3. SOMBREROS de 
l á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y |2. Camisones 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á $5. Mantas y chales de burato á 2 
3 ̂ T.-^VÍ6103 de olari y •seda. roPa de cama! 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lamparas de cristal. JOYAS dt> oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNo DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel' 
16200 13-22 Db 
Fábrica: T\T\1 T\ I T i l AlmacóñT 
Virtudes 93 « « A l A í l A U l Virtudes 9J 
SIN C O M P E T E N C I A . 
Novios á casarse. Se liquidan los existentes 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, meple gris y majagua, 
superiores, últimos modelos. Los hicemos sin 
ningún compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Telefono 122o. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 15707 alt 13-13 Db 
SE AMUEBLAN CASA-
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos. Los precios 
son económicos. Vázquez Hno. y Cp. Neptu-
no 24. Teléfono 15S4. 16199 13-23Db 
PIANOS DE ALQUILER 
á tres pesos. Afinaciones gratis. San Rafael 14. 
161S8 8-23 
P I A N O T R A N S P O S I T O l t 
del afamado fabricante Boisselot fils de Mar-
sella coa sordina y de caoba maciza, el cual re-
comendamos á los Sres. Profesores, por ser el 
único que hay en Cuba de esa clase. 
Pianos nuevos franceses v alemanes. Plano; 
de Pleyely Herald i^de cola, casi nuevos muy 
baratos y de alquiler desde $3 en adelante. 
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53. Te-
léfono 691. ISlSfi 26-l°D 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, haoer o compone • 
una prenda á la perfección y á módico preoia 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisoo y ©•Seilly 
Se compran brillantes, oro y plata. — PSlú 
Prendes. C 2293 26-1 D 
BE MAPIRARIi 
SE VENDE 
84 metros tubos fundidos para acoplamiento 
Ue 0'50 metros de diámetro interior. 
Peso aproximado por metro tubo 205 kilos. 
Unas 63 toneladas de hierro colado viejo. 
Para más pormenores dirigirse a Mercado 
res 11, cuartos 4i8. 16454 4-i.O 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D e t x i d L y . 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y i levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 8) 
Habana. C. 2 07 alt ID 
Dfi 
PARA PASGÜiS f ASO lEVO 
¡ ¡ A L B R I C I A S ! ! 
E l antigruo y acreditado estableci-
miento E L M O D E R N O C U B A N O , 
situado en la calle de Obispo ndmero 
61, hace saber á sus constantes favo-
recedores que además de las noveda-
des y grolosinas con que cuenta todos 
los años por esta época, puede ofrecer 
los productos de una ĝ ran Reposte-
ría parisiense, que compite con las 
más acreditadas de Europa. 
Recibe encaraos para salvillas y r a -
milletes. 
5 1 . O B I S P O , 5 1 . 
C2429 8m-23 8t-23 
DíWEBIA Y P E M M A 
RON CREOSOTADO 
del 
Z D o o t o x - x > : E 3 i j : F , i M r -
Preparaclo w J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general, 
todas las afecciones del apara .o respiratorio: 
la bronquitis, la ttels y la grippo. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
15644 alt 13-3 Db 
P A R A D I G E S T I O N E S 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
26-1 D 
A LOS SRES. DETALLISTAS 
Se venden litros y medios litros, botella» y 
medias botellas. Precios módicos. Dirijirsa 
á Benito Gómez, Vives 13a. ^ ^ 
1620̂  21-23 D » ^ . 
E L MÉDÍO USO. 
Dragones 14, entre Aguila y Amistad, RAS-
TRO que S3 abrirá el V. de Enero para com-
prar, alquilar, cambiar y vender toda clase ae 
objetos. 16016 12tl9-12ma) 
Imputa y Estereotipia del DIARIO DE LA MAKLU 
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